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us grandes* mtufagtm* que
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$£U f# lowi l£ rwmplm*—-* o velho
ehaváo gatlicísta* que justificai pie*
namenté' a meu retorno» ap&s pro»tonga«lo stjeto» á responsabilidade
destas chrooícas quuuenaeit. E te*
ubo» pana mim. particular agrado
em rrpetir ohohrismo Íraacêa»qoe»
na nua sytttbcse eloqüente» rrysta»
líiui triumphanie verdade. f»erttocn-
ir ao triviaUsmo jihilosophko do
aburguesado senso commum, Por*
que a vida. com iodos Oi mtuj* niir*
fvrios c gloríftcacém desenganos e
cíiimtri^ espinhou e redrmp<$es,
náo é# sináo* desde o itnihrapopt*
ibero da* ravertut$ »t£ au andada*
do ddWMr/ Iro/r «botiiemporaoeo» a
eterna permanência, que l.„avoÍiucr
fixou tia tua phr&»c aphonsmaisca
e famosa-«rppinha dorsal da dtó*
mie* moderna*

Variam o* comparas, os lyikMfc
a mataria plástica* mas os plasma*
dores «Ao sempre o* mesmos: o
egoísmo* tmpante de susreptdida»
des is arrogância* 1 o convenriofia»
IHmo universal, com as conquistas
de nua vaidosa eiviiuacAo* sob o
rigor de Ms cr codigoi elásticos;
o dmheiro, goHeiaudo prazeres 1*
ooprm-isaudo geiiioi, hrrij^ t? gao»
I0t|.^ »olirr|»aira.iíd*i a todo^» tia
omt!ijjH3»i«!"o<"m !*ol)Mífratia tlu m*tmcto»
qtue mal m réfraa e vat* dô^ arii*
ítirratícui éiíim à% mm* obseti-
rm umdado da utrbii humann* o
«lottiitito sfnj-»ericN*o tia «libido^"

De quinzena
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em quinzena
_—

Iwi3—f X^ZaK »m i*.piü'^

curtir mrdtilliii da doutnmi Ircu*
de&tuju

S a rsistritcia é* asüim« uma
j*cq^tua radHa «Ir rei!o%*açôõH ali*
gttrtHNMiMe plfuamrntr raxoavcl —
jiodc^ia escrever necessário—o re«
apparecimento desta **€*crèo, onde*
romo derivativo An apcwjuealaêBes
lorttaldras, contmuaret a t>nnahiuir
alguns conceitos sobre th^mas de
mmha predtlectAOti

K prwHme rctti*niil*ii* quando m
tlealnam ê illumínam m prtmeirott
dias tio Atino Novo» que serÃ, romo
oí passados, gigantesco rosário de
nurprr«a*i» envolvendo*nos nas suas
trejtrntas» e ^ei^enta e cinco ron-
lis «ti* venturas c agonias, que se
iliflrtbuem rapn«'hosamente. sob
01* fÍí*«t<*H utà^tcos do «Ir si mo»

Srcrm»* Mt*r* ou drsvt*nturo*
m$ > VogmmisM^ cm águas tNotian»
cosas ou alfroutaremos as vagas
|ic*rfittas út mm madria "t Caminha*
remos sobre f!4r«?s» illumtnados cie
rsperanca.^ ou nos: inmsvsaremos

sobrt*' umes» por veredas tenebro*
¦sas* com o desttspero no coracAo I

Sâo como essas m perguntas*
com que nos interrogamos a nês
próprios» £m*quanto 11 tenra, solirr
cuja surpefitie somos átomos em.
equilíbrio instável* véa» vrrtigino*
samente, rumo A consteUaçâo de
I ierctdes, e, mais além* numa pe*numbra Impenetrável A nossa m*
tHItgencia e clr^ejos* se eorporixa
a cabrea rsphtngtca do Futuro,
(atai ameaça á presumpeáo intin-
daveJ da Humamdadt*»,

Peweveremos» |iorém» soa du*
bieciades» na justa de que todos
p^trtiripamos e cujo rp$|pgo s4 as
lapidei tumulareu rnrerram. 0 des*
animo qurl>ranta e inutilixa, apenas*
os covardes e pusillontmes. í ontra
aaccáo poderosa e imperativa do
destino» rrgamos bem alto a reucçâo
da nossa vontade, da nosso eslor»
ço» da nossa fé.

Si a darrotâ nosattiugiremmeio
d luta» 11A0 enrolemos logo o nosso
estandarte dmpejante* porque» mui*
tas veates». aos venddos «ir boi**
sorri a victoria amanha» b»udiatufo
110 fttlgor rueteorico da alegria os
mim ciricrari.os de desillusôes **

Assim, seral mais suave a nossa
marcha ashaverica* de beduutos do
itleal, para a Chauaan* inatttngt*
vel e lendária» da Felicidade*

raminfiemos !
Victoria * 7 « I * QQ&.
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Qrysiaes, louças, ariigcs para presentes
aiiiítB.fc.y.;.,' ¦

CUIDA'. MACHADO & Cia.
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Largo da ( arlora, 12 < v. 1507 Rio de Janeiro
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Cia. Lacticinios "Alberto Boeke" de Palmira -Minas
QUE TRAZEM A MARCA «BORBOLETA-
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Rpprçsenlantçs ç depositários: I rflYfl TR v T í R

MU. CLETO NUNES, ESQ Dfl RUfl 23 DE PUÈIO-CX. 2387 - VICTORIÀ ¦
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ttl MfXUlJ $T£Mm
Sgnifimde baieu*me á porta
Do cordão... ile vagar,*»

¦Tâo longe «le ilf «|ue imporia
Km tel*a tuanclmlo entrar I

Fatot»*me em tJu .M-d assim
De modo tâo meigo e «tóee!' 
Falando tâo prriò «le mim,
Tini to bem Mm \*o* me trousc*

Foi «pw.iit.0 1*0*100» «pierida,
;f**ra $$m iúfttMmm amigos

? t.>>ntrt»ilit% «lü fiiwliii vtcia^
^egretio^ wtivcn* e aiiligM.

Ficou cottiiiiígo-* i*rencli*a#
»\?âo «iiHixandó»a mui.^ panir»»,
Fata%va em ti noite e dia.
Do despertar ao dormir*

Oiiniido eu «onhava» a Saudade
,X3oí irmia |iela u.iâow

-No .sotibo" com ianta nlade*
Táío moça em meu coraçiol

Veio mn» ntám outro din»
K ellíi i* iiiiiií qua$i presa.
An ium cartas me lia,
Me com&lava a tmtésa^

Foi hoje a Saudade morta*
€^ua$i repeotinametileM.
hé |K>rt|ue batesítr â porta
Po eoraçAo. novameiile-**»

I--- -•¦ '. 
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0-valorou #r«^## do *Ypiranga F» C*», deTiío Novo

«Estado de 5ao Paülo^
imiíiiíI -iiil.iiiWiij.mj

'. *-<*

rf*pr
dattt%

'Alfrétlo Mello, r^forçaçlo
otante eommereijii^ ne^ia ei.*
nviou*no^ «inmdir^iilar» par*

sMpando a nua Qualidade ifc
ngetite do. grande diário *B&iado
dè'-:8âo l*atilo*# etijó numero dr
ii«^igoaíitei* ere*ce «le antio ai anno*

Agradecida* de-*»eíiititofi*lhe booü
iiegocio#...
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lO A__^___i# Danho mui
demorad ¦ ii

E ao tahir. calcino, mal-estar e dôr dc cabeça: Resfriamento certo!

Immcdiatamcntc uma dose de

(g.FI/ISPlRIN/1
r dentro dc duas horas- outra dósc para maior segurança*

Este admirável analgésico é o melhor companheiro dos "sportmen"

que em conseqüência do esforço phvsico, do calor do sol e das
mudanças de temperatura estáo especialmente sujeitos a dores de

i e resinados.

BAT B» w\

beç

AiKvíl rapidamente, normalisa a circulação, restabelece
o equilíbrio nervoso, levanta as forças e nào aifecta o
oxaçàa
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AU BON fOARCHE
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Espeaabdade e^ artigos hnos
Sempre niodas e novidades

PREÇOS RAZOÁVEIS
M. Ibrahim & Filhos

a

aaaaaaaaa

g 6, Rua Jeronymo Monteiro. 6 ;EtqHtna da Praça 8 dê Srtrmbra »
aaCaixa postal, 3805—TeIf plmnr ti*. ?

«Pilsener»

I Cerveja ideal genuinamente pura.

I Ef a nova marca .da cerveja» que a Com*
| panhia Aotarctica Paulista acaba delan-

çar no mercado com verdadeiro suecess®.

Reftrestiiktifíes gemes w* Bstàdú
ti a Espirito StmttR

f:. DO l. samo-vk rORÍA : 1 Antônio Braconi & Cia.aa
wm
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| Maravalhas $
rtKBríSMOS E--DEORAOACOCS

VOCABULARES

Sâo lormaçée$ populares* tio f*eio
da língua, oi* phmimutík,

Hâo 4traioi) por*Hti, considerar
que seja um hm.*ilftri$ma qualquer
tormaçAo |>opol&r. porque* um ter*
mio estrangeiro se pode prestar
para um derivado imputar*
kxettt|ilos: Mmmmr 6 u«i termo
trance* e dignifica watwr*

Dabi «c íormou o vocábulo por*
iiigtie* w<m\m—uniu çatruptêla ele
amagsear*

E* certo que* tio plebaífajtto cita*
tio* ha tal ou qtml engenho ITO*
% ?.t*>l..*,Í-»

O termo presta-se mais a pilhe*
ria' que a outra couta»

Mas juntamente o oue muitas ve»
iüs «ai^ctcruM* O Pfchrtmm é a á«*
teoçâo pilhéria* do anonymo, que
cr^ou o vocábulo,"Go^itMMii-M* dsier: *rompre<me
este trrrn^ em ve* de **e úimt e**te
oè/acM *Leve*ute daqui Oile tWffl»*
#já levo O ÉHfcaM Etc, etc*

Kepare*s.e na semelhança tio
/wf# portugue* com a Irrito 1'ran»
ce* *f è tíHÜI a supposivèo dr que
aquelle resultou de alguma acom*
modacáo fjb»da na língua portugue-
m por algum trance** ou conhe-
eedor da língua trance**!. Omle,
liarem* mais facilmente se for*
ttiam os plefoeitunos* t no domínio
da própria tingua.

Exemplai;
a,i Mendonv^ í írwi*o 110 Mmi**

: |f rio d*a Faxenda^. Trtm* è emprt*
liadü «a at-ci?j»çA0 t!r---íiil1uetiie«

«littr r^ül aUi, tio dan?,* />*#r*Ml
empregado nu i^ntido *ic mmríyri®»

«O Anionio á titu ia*aaa na nu*
premm** Tarumi Müititira ^rof%i«*

*CI Joir ê um tafará mcamday*
1*111 wi dr *#*#* gêijeitv $xjm*í@*

U pMirMUi» nfto é u.iq vkáo de
linguagem o* ao contrario» ha ter*
mo-** fNipufarrü df I^Itte^iniit a|»pti'
iraçao»

il» qui?* *h* reütc^i rto nial apját^
cadkHb dc»ai|it»ait*oPni farilmenlf*

NHo t\ riUrrtiiMli.1» pisio contundir
Oi vocábulos propriamente* ptebc?u^
etwn aqu^ttei *|tir «# drüpre^típaiti-

CK primeiros ÍÊOl uma applira-
e;ào IcfEitima. o a# gracto«a» «? «p*
>**gotido.*» fiatMSftm a u*r uma sla^J*
cac^o «It^itvrintívau

Ma€&a ** /mm* mig111tk.avi.11u A«#*
«fi^Afi-« amlh-r llwfr matha &fmm&
Mgitiiícam a tnttn.má eou^t» mas
<leH*ai|fio de* um .wt*iititk» lorj^r,

i.l iQf&Mvi* qut* ê o oMíciai da
itrwm *lt* uma categoria tli.^tjiirin»
# tantbrm 0 bètm* o êtfÊÊptfrt® 011
o #n$0iiro«»* o pagfttffe*

i.m uni»»' im 111III1 —«n«—«UM

|TNH|iHM «4-1 1 • 1 1 o

fElixir de Nogueira;

sypHiuis

GRANDE OCIHINATIVO *

I ll^ 1
00 SANOUt *

i * * 1 i * r**#*#, #« «,*<-« >•*•• •• .#*#!#a<a

l*4Mi hão significa qut* 11 pat^nir
ihmimia r muíio mituos qu€ -t**%
dt^prr>Ugu% como nada prrorm Un
portadores ela patente»

Sô o vocábulo «v qut se dr^-
prestigiou.Por arphrtifHitiaMa ententk*se
unia escola digna de apreço* AV*
ptiffihatiMHi 6 um m>*stidsoiosom*'
uno» crepusiculnr» vago» eiberei^
impol|iavel.^

Pote mfhííthttitt tornou»-^* sy-
ntmymo tl«* asatirrata te dr Açodo***

K o mesmo mal suecedeu ao/11-
turista,*. Káo ie conclua que, no
caso dos vocábulo** mrmwt* mpttt
tihata, futurista e outros» a prim?
tiva aecepçâo tenha de ser Irrt*
mtt^velmente condenutada*

l*ode*sie crear ao vocábulo uma
outra aece|ieâo, que com o tempo
se legitimará.

Kjio sim.
Nâo ha* ao pé útt letra» pahivra.**

que. skC dilituMii tnat** molfensiva*
nietite, digamos asstím, elo que a-
m,:>y< e trutuutet o que i##m* e o
«pie trata, o que Mgacia*

Entretanto» e^^*s derivados ver
baai (oram rebaixados» na sua »e
{tndtcacAo* e de tal thodo que náo
potlem >er applíeados a pc&rôa*
hotiesta?». Parece^nòf «jue e^e**- re*
bat^ametttos voeabtUares eoiistí*
tuem uma variedade do:* unhais-

Pôr umhamnm nio devemos
cou^iderim tâo comente» palavra**
que ficaram redtmda* a um uso
muito rettrktõ» como knda ê mau
tmdu* por exemplo» que **o lèin
apfdurarão no (ôrt>, quando em con-
cordatieia com cmtfHhiaa*

llettSe que o vocábulo *'eic> re«|i^
ttndfiKse a sua *4gntíteacâ*t*, ope*" 
rihát o phenomeno do ar%:$iui;-%uuh

O engenho popitlar produz cssâas
coutai e cansas mui 10 mais iate-
resaanitès»

PRBIMO ê CIA.
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| c?c/a cJíegri proclama a superiori- \
dada incontestável das tintas ?
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para tingir seda. ia e aigodáo. lembrando qüe e a tini-
Ca marca, qüe apresenta üm typo especial de tinta preta
*¦ "' —¦ ¦¦ líiüiji.:' própria para fazendas de algodão
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se mudem em realidades ?
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Habílitai-vos na
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LOTERIA DE MINAS
em prêmios

X
X
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X
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SEUS BILHETES VENDEM-SE EM TODA A PARTE

Sede da Companhia: IM l.l.o llomzoMí - MINAS
iDirectorpresidente <r Baldomero Barbará
Jüirector gerente ^r Hortencio Lopesüire(tona açlüai jDircctor-secretaria si <ir Von Sperling
DirectoMhesoureiro ir / N machado Coelho
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0 tnsino dc dtscnbu

nos cursos prolissioeaes
^<*b o imil*» H v. re* t*t*en ov,

uffere* ido j*H*» autor, ü Fheodoro
ft|.ij_.« liill ÍMrrrfc*;intr OpttSCtllO»

m w mm mngmfn a* conferem iai
sobre ¦ em no «Io i!<"Hrtsho aprt*
inüfana* «|r v*z\ proferida no ¦

pilai ¦•. «lu Rio i ¦ in*. e a ic
dít SiMi^ilmir Brasileira <ie Beita
AfieiiipljKirttifijiinctite diremos <lc> m
ir%-<«Ui<u^. ktmÍtnndo*noi « agrn

v«fri.ir»ü. Ernesto Z«tii-
l*rlM; I* Jltí'H«kur«*iru, AnlOflio GôfV
^il- - 8 . 2Í ii' ureiro. João iv>n«

!.».*!«*f < •tnlhrrmc Atunirrc. u

íiif ,\. Ci^f*» I**IImí*

Grato*. | portieipaçâo» de^jan
pros^ridad^i no decano do rmi*
mg c-m nomü* 1 nmi&

Extemalo «Jelía Lacottrt Peooa»»
¦ ,v , c, »•»*«.*#*»*? 9* »*»«***«,* » *

C. N. R. «flluares Cabral»
tetas*?-'-¦

u üf, Doniiti||o^ Slmõfci d<
fJaS« ?'M (M l I latia iki Club tlr Na»

. lu 1* R*»g*iif&§ <>Alv.iirH k nbr*»l»,
i«*vt" 11 tH^nd^titr de iioí offlciâr,
«mniitiuiiteiitido n ^fagl^âo ^^ dte«
rioi -• fine* oriental <-•** desíüiioi
*Ír^^.« ftSJKÒI Um &Õ «« HÜHO oóvo

i«*, íi i|tml ficoij - - >ft$tt°
Htid^i

Prf^d^titü1* iribiii tta v >
. ¦ • lí \ v-j*rrws<!ris|rt A-

¦ | MU, Pf|| ,-. i, S

N dia ! do mr$ corrente, a rt-.t-
sríiiivHr .«* .uíLih drsM- .h reditodo
mbelfcim&nto <te nwaso, rm cuja

«tin .»». dando*thci o **cu nome,
sr risroiitrn uma iiiiH figurai mu
pregadas e »tiu«nren do magittei

l * 1 urso, conforme o re^ulanirn-
10* que recebemos, le dH*idte c

li sa ei ilimmlart c&mpltmint*
Uu r sHf>pltmm!at-~<aúit uma <í
quae$ repairlindo le em tant&i *:!*i^«
ie^quanlai ic faiem neoe •• riai
«há., tlii!* 8 Ai s^ h^ias

Qunetqiief au
br*- íÍ3ütern. Sftl â
mente i íoí >- ma iídte, ¦¦
' 'Utsfiho Mateareni «* i, rt«

NOCTURNO

Am í" '¦ • •• **i

(I quarto € pobn
Qurütr
Abafado

Camas ?etbi^g rangem

Moscas cnvoaçando itumbem.
Dai aranhas tristes,

Olho para dentro d^ mim.
Vinhe
Lu/

Rôreu I m
K^víihju-sf* a sonho.;

Como d triste a mmh;» vut

i InçOg a thoro, e desfale^o,
Num jíN^bre quartOil ; eto .«r tedio,

t heio
Dc l€ as «le aranhas tristes

Aív h\ iU Rtbriro r Fm ti

'Refresco Del.ciosoDAcrn
-,'. • t-ÍL*ljJMMMlâ J l>fili

I

I
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Fazendas, armarinhos ehapéofi de
cabeça, perfumaria^ artigos

de alta no\ idade

OrestesdaS.Quintaes
\

Uu** 1* de* Março. ZSt
VICTORIA l

KSTADO IIO ESPIRITO SANT0
\

PROF. JULIA LACOURT
AULAS PARTICULARES

Rua Coutinho Mft$carenha&, 2i

PENNA

Vistoria*

13

Offi(inas graphicas da Uida Capichaba"
EXECUTAMSE QUAE50UER ENCOMMENOAS

COM PERFEIÇÃO E RAPIDEZ.

Môferfâl lodo novo. - • Preços módicosj

I jóia m* t**@st»s

Kavuirom*no* ainda íelícitoe&es
fiela passagem do Nata! e entrada
do Atino Novo c$#r& Domingo?* #
KaffaH Paolielto, Ptartdo BarceJIo*,
Irmâop Fao*tim IrrCiu*. Kwnrs Mi-
randa ê Cin* Hmbelino Pacheco
A Ciau CUtttip do Vai Aiexandrr
Ribeiro & On*t ^ A, Picfceir*ky 4
Cia*. FHIppc Káuier, R«*daeçâo d*
-«A Venlade», Comp. PauliMa de
Papei* e Arte* (lm\íhim% Durvid
%L Leáo florfçe*. cel* Antônio Jo*£
Duarte» mm?» Anniia <í* \Vollen*
*Ao. Ltiriaoo l">rrâo# Mirabeau Bits*
io< flettto l$arroi*o Mangueira* An*
tenor Maciel* Jfarge Siiajd # ImtÀo*»
eng" Arthur utomfi$on« Salvador
TtoC^ü Juoio?; liidm Beoejuitii.
I lereule* lira* fl** Xa*cimento# <"*a«m
A Qb*$ L Albuquerque e fctpidio
Campo** d Oliveira,

i
i
i

Agradccemès eawwsís letiduiçàe*»
retribuindO'&* cordialmente.

Oi «rs* Ribeiro* Rtdiord ê Cia*,
desta praça, ettvisimro*no£» obse*
quio*nmente, almanacks* do «tBfo*
tônico Fontoura*, para o anno ror*
rente,

Xo*í$os agradecimento**.

0** exitios* mm* dr* Florenúno A vi-
dou* presidente do Estado í rei En*

temo 
Pinto Ncítõ, presidente de»

$tado em exercido; dr< Moaeyr
Avídots* direrior dot *S»srví$oi «le
MeMwrametttn*» de Vtctorifl* t ceí«
Oeluvto índio do Brati! Peixoto,
prefeito moiuet|»nt; e rei, Geraldo
Vianua* deputado federai,, eumprv
mentnritm*tH)K pela entrada do Afino
Novo*

(«futoá.

Philanthropia
,,„mm<mm*mim<m*+#im^ ¦¦» num  in ¦mwhiiiim.bw*¦*«<¦*— iwiiiimniii

0 ar. Getio Faria, nowo repre-
nentante em Figueira do Rio Do*
re. autori#oo*no$ o distribuirmos
amanhã, eom os pobret ombuton-
tr-4 d«*jitii capttnl» n quantia dr
viole mil réis (aoSOGOK que lhe
eouI>e de eommi^âo jjor seis oft*
iltplOtlinkll obtidas naqurlki íorab»
dâde*

#Com muito praxer* ííiremo* rêm
dUtribuieAo ríiridosui»

A itn4ore nâo è do lerrn* que ft
ulimentn» t1 fio covmlor* que »•* pino*
tu—como o rio nAo ê do leito» our
o eneominh^ me& du montanha*
que o grrit*

"casa garantia
Ferragens, cutelarias, tin-

tas. verniies. louças.
— objectos para presentes —

Ayres & Coelho

Kua Primeiro de Mar\»o, 44

lifuJereço telegraptitco *ÀI?ACY*

VICTOWIA e. C, SANID

SORTE ?!

«Credito Popular»
Soeledade de sorteios

ISTÍWWWIWIPWWI

A preferida pelos «pinlo-soulcuscs.
ÇÜMPKE KK,«'ROSAMENTE 0 SEU RE-

GULAMFXTO E 0 REGULAMENTO

Sorteios nos dias 5, 15 o 25
d© cada rnez.

3$00U c sua medica rotdriluuviíu mrn^al

TEM 0 «SEU CREDITO» FIRMADO
ENTRE OSSEI s DIGNISSIM< >S

ASSC m • IAI )OS
lnsere%el-\ ou HiiIiilltai-% os !

VICIORl 1
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1

fetf-fvk

';**1
Eí

CURE-SE E FORTALECÀ-SE
1

í

GUABANIb
ím*rt'*Yi»Artt'j}

fomct* oc*4crmo. -rMomjrh«cu#
^m*iagri.<ri* Jr «orgj-tfi»! %u;mho

•u* «yao m*« 'Aviou f f*,*ifn#i#«ite
rffiiKi uai fíiu** t.ti ,*tdo fc-al* **t»w^' |»*Hi5fe|3Él*i ' t".<'4ro M«if>*o»v*l«*i*<*ftt*

Of fKiKSlKlO» do UhOMlOfK»
NuftaihcripiCf»

PR RAUL LEI Tf «rC<Rio).
OftOtVem ü iffiaildJdo

Cliiiía»! e irj/rtr. no» rotuioi
*» t-tftpCttiV&l iafmuUs

EFIAGBIM

** O

õ

GUARAINA
(COififMi* 4j'r**J t$J*# :í,j * »mj

po«»c--m rtima*4ii *|**#:*§««*» -4-fa *#*.

'«t***, #& <-&mi*m*m do* %im#ibftft
v*ji -«a** «ir |*#**»,)nw> — i^m ro%e*
tn-ttfar» *•<« *<itSN#* (Úr, Il%|

O

B_r^~ 
" ^^^í bb>

Sc *<*-_!jw^ ^bjbbpbbj¦L * • ~* ** B^^^*_BB_I_H » • ^ ^B

^r^ '**! BB_M

HL"^^jf " »1bHI kB » , ^H
B__^'_BB-I

¦ './ B ^BBB
1L? * PT ¦BB. A_BI *** B
fl < II

BBV ^^*j1b__ÉbI

u

AcompjnrMdo» dr ffgtme ihmrnUr
rnuilo uliS Nio prejudica o Ofgl
ni-imo (tu M07)

PUBGOLEITE
(i'-»-Mtlha»t,. Admitavt] r tfflcti

T*m i*bot cír c«»ftl*ttü t ftâo hab*«

*u tubo» fttc

u

HUIHAUIHA
ffffcâ, pu!Vir«l«iif«iifMi t do artfd*-mtf.H* twifittSlIi-êdOfá do% irados.
ciUiÜcmne dc#> *hio* -c eUtmyUiitt
do 4p|>riiir fem tiiit.)

LCITE INFANTIL - rABJUCAOO EM S PAULO t Klü
*A* VENDA KM TODO O BRASIL

ra «•«¦«m mpkmmmm ''' 11" i i'i"ii ii" " ,'», ,.,.¦ i,,g5 •***¦* ""*"- ^*-«——«m ———ss^-^sTr"sT,jr:,ii£r,ML_: g-gasasagass fTI'" i»n""« mmmmmmm »i*.^-...M»««a,-».>)> ,,, >.„ .,^.„,^.„. ......., . ^^ jSSS ITj

COMPANHIA TERRITORIAL
"^ ' •***'" ii ¦»*«————^ BMlBB--ffTI1-B-TiÀTfITBWm niiiiii iiimir ¦iinii in-ii¦ ¦¦*-¦ ¦, r^^.--—- - -

Capital: 3.400:000$000
Sede: COLLATINA—E. E. SANTO

Proj.ruiari;.. dos (erülissimos terrenos do vnlle tl«, Rio Doce, dotadosrie maravilhosa riqueza de mndrims. servidos peta E. F. Vietoria aAlmas. íii 6 horas da capitei do Estado, e lambem .tos valiosos u-rr«-nos do Caparão, no município do Aiegfe. As vendas >ã«, feitas a di-niK-iru e a longo prazo, em lotes de 25 a 30 hectares e era áreaspara lazemias, medidas e demarcadas, era condições as mais vantajosas, tendo, principalmente, o objecUvo da colonização.
Directores: Dr. Attilio Vivacqua e lldefonso Brito

> * «M* •-«,#?«* ^„»,. # m

Informações: em \leiria, com VIVACQUA, IRMÃOS & Cia.

|||3t|pi|í'||
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Minha gaveta...

i iirí^mo **olar» rabe bem, «o gênero
disparate, et» qualquer mitisi&r» A
«Vivia Capirhaba», embora nâo paê*
«e iodemos de hitíbdade* fstera*
rias* wâo pode eomtentir nu publt*
cação de um eseripio* qu** eomeça:
¦«0 &ol ê a partilha vloiravlái, oue
ie criva na abofoada w*nmlavel d0§

O Sol frito pdola doir mia I!! Et ia
t* de arretar ronro e r-abello, ***«
joâo d«» llottie*** |*orqoe ninguém
pode engolfa.

CftltmximHmím* í Victofiai--' A vida
em f oda$ iii sua* profissões. ref*eie
iníaiMgavelmrnte a fábula eterna de
tji Fonta*ne**o velho, aeriançaeo
borro. O mwg**/\wr exemplo* que, ao
ctrt#i itio t4' i^mmcmdnic* de*eja
«l*ir- a «Vida Capsehabí** dê pouco
nppt ça $0$ aittiuiicio^ qn** a *****
tiniam, evitando que $** poluem
com eltet riirftés e eollaborãçito* Oi
rt^rttieftiattva* do commcreio» ao
cotiiriirio> apploudem a no#*a on*
eotaçAo, que, aliás* «Ao 4 ssíníia. a
me*ma da* toas* modernas s reviu*
ias bratileira# e ibero-americanas

li «tom franqueia, entre os dei
losi**e* cfo amável colecionador e
m centena* «Ie mil réis do* not*

Vi O A CAPICMA8A

»f»^-- sem»»**-
tiim-mmr-MHiwHMm

V V I

.*toMÜB,''

Mt.annunriantes **« escolha nâo
è ddfndUL*

I Vnt tfi Guanio iColIaiuiaK— Por
que é que ainda nâo nos mandou
a collaboracâo promettida? No*sw>
Mleneio — como no provérbio — va*
leu por immediaio a»*cntimeoto.
Qmf €h* pmn far ãggk nm rfi/*

Marquesa. (Caehoetro de Itapr*

mirim).—Attendtda, com satisfação,
_/« R* (Man)»---Seus soneios nâo

podem ser publicados, Sâo Ira*
quis&irao* em métrica, vernáculo e
in*piraçAo. Si quuer apparecer» terá
ainda muito que «treinar*.*.

Cri mo Lmrteém. (Itapemtrim).-
Será tempre attendsdo, eom praicr

SAPATEIRO
BjRS«!j9»<BM«SílílSíSi«SW^^ atsMMianiBiivüeMi

%'""ür*l»""; XXX ^1 ¦ f%, r<*

+» ¦¦ w - '-m .¦*•-»-»«•-¦•»- ,*L,'#L'*_-^^T_.Í*'w.'*'^'*

JC xx x xxx X:X:X:X:X:X:X:X:XiX:X:)CX:X;X;X

I ÍmI 5E6URAE vossos haveres na
mm

Companhia Alliança da Bahia,

X X
XXX*

MHIX
•X1
t ¦- sr 4X

X
' 

%. M 1

t *9 seguros terrestres o marítimos. e.

DORMI TRAXQIILLOS
Confirmai» esta proposição as avultadas indemniza

ções. que ella paga aos seus segurados.
vi et ímãs cie sinistros.

¦M
¦i» unmmmmwmmmm

Agentes neste Estado: CRUZ, SOBRINHOS & CIA.

RUA PWMKIWO t)t. MAIKO. '4 - 16 ~ VICTOUiA
•' .*xx

MM*.

*¦ -' -w- -¦ •#•

*w*

X X X X X X X X X X X X XX X XX X X X X X;X:X:X;X:X«X:X:X:X|X;
-SC- xtx^
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m. _t_- —r «. _- —r abb ¦i m mr _¦_ ar -__. ai ¦ f crragem grossas 5
I»

por atacado %
%-

ARMAZÉM

5 de seccos e molhados
% 

—— — 
Neffa & Dalla l

——-..li— ¦¦!

ti
t

prr !r.!l%i«s r Importadorn dr «ganrtlrnlf .«Irool r ««rqtaf em »it» <_*#«?« 1*. +
%

Endereço teleg.: NEPDAbbA Caixa postai, 3961 Tclephonç, 366 §

X Rua I* d«* Março, 12 V I C T O II I A —Ivstado do Espirito Santo ?
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_b_b_i_b1i ura aBafl _E__I '¦fes..., '.»#•' . _Sjj_*''' J| bM

_^__^__. __^a^___^_ç__a a-^^ai
-b^b_b_Í bBbBb_~_. -*-: '^__k_BB_i B-B BBM

_^_ÉÉ_BBBBBBBBBBBBBBB_BBBBfe-^k_. s' »_É_i BB-M PW_199 I

__^_H_HbbbBBB——i"^ ..vsíiíc'1 P_ jR. >wf_____. H^¦^¦J^mRbS >**¦ '«.. â- ....<_g-<j__l_M _^__ f'-^*JB ¦-aiffip_a. to,..-: -v $ÍbbM' mi BBB_Bk_k__ «^H _H

"íi; 
_$8f'¦' ¦*"S%;-,i.*.' '"'- .^''S'-. '^___A^Í_I H

j^W§íé||§_^^ _h_>mé_ « ^ I___;*' _ A^MzÈÈkSM IMHHbb-I.'^é*<í»'. -Éf __bbí_*_Éb1 bP9 ¦IBii i_ii-_ii-i-MMiiOrTi_--———6-Tii H iB^f %á_H__liKP&. _^___r_tt__ _^__B*f|_BÍÍ___2ifl ¦§»v„ ¦<,'¦ . HE»* . '¦¦ #* . ' fl fl^_fllMflllÉfl liijH _WPI_W_MlL flBBHB^m__...¦ .a..; fl mm fl
_jfc«_í_Z B!^B_B__—_tfBMM__nff'/!**M«" ^w%__t_á_kk S_E_¦ ¦__¦¦ BiES|j^B BbBKH^^-:J*«''v'"' ;:¦ .^^_BMflMK'Bfl1_Bflflflflfll Bflflf:^'' ''#*SÍ$tI!bHBflflflflflflB ^fl-^1S_u?--%. ^^BVflflK^B_aK_^_À. ,* <3fl_L-.^_fl^_a_____l BflBW' . >«*<* _?__¦_¦

_B^pW|l!BlWPiPlBl^S!^áiÉB>f*- li SM B<: . ". _tâíÉsn_i H
__á_pP'í _fl BMOfnir. •'_. _i_ffl&iffiMifl

fl p5**'' ^fl a^t1'^.*^^ ^^|^tMl'^j| fl
br>> ^___lu|.» •** *%_j__fl_|SSÍk***»-'*" ___£_< !%l^M_K__i ¦¦fll _flHHflPHf- _^_^_El-H BBBflflK-BBBK-flBB^lfi-^V -K-".v ¦?'-f.'4_Í_ÉBK_L_flflfll H-i

fl MW •** ___! _H__S~ iâl lifllj^^Pf%Ér _H Bflnaflfl_B__l-Í_Bl -H
fl |SS*f' JlBBBHBBBBBBflBBBBBBBBBalÍBEl—BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB
fl F* __JH I

ill _————_ .... . . ¦. i . «. ¦- I, . | ———_—_,! |. I ¦ l-l _ ¦

Homenagens a D. Pedro li

c'%*iii<tieniorjifi«to o |irimt*$ro ciítt*
Intuiria *1^ nii%c«m«.rii0 de* !>* Pcilrd
ilt* Aloiiiiitri*, ultimo inu^rr^flor
jMtit*ri*?4»ii0» «teihfícNinilp pâM us*-
t«ti}»ttrnii<M- l*ri»'.?»ilríf#fi de iflíWt h«*u*

%.i.íjsíási i pm%im 4*? IiíwiIw» 4# *n*f 4a ##!*«** ipÍcKwWimmRc.

te fietttn r^|iiU*|é fititl** o lit»tUuto
HiMoríco e Geogni{3»hiatl reiuíru â
Mia augusta iiirmwn rAprt*^4tívas

Além «le wmn «ok«Ao üileime* em
que ctisruriMirAm» «irmiíruiHlo vi*
br-ttiicni. íi|i|iliiiiscm* i$obre n uniu,
®s íljii,^<r^p «#cicni úw* Corto* Xa*
vi<_r Pa*?* Barreto, Ar^bmuma Mar*
uw$ tle Mauot e Amioirir» cia Sit*

va SanUNTi tm* nac|udta noite, pMt^
em circulação mai* um numerou"
iTlleatr da prcciota revista do In'
stitul0» com varia e brí!luuit<% €®¥
lal»oravâo« ©rgani^ado siob i>^ rttr
«lados iataú^aveb do .«^u I? te*
eretario. iio-üho ronfrad** AdoSfo Pra*

Agradecemos ei escmpl&r» mi«-
tmm ím t.»tT«*rtado*

ALUXAMíUB BÜAIZ
Kl A hO COMMKHfMO, I

Importador de xarque, trigo, aguardente
assucar» vinhos» sabào © ceroaes.
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COMIMJnrO SORTIMENTO Dl FAZENDAS,
AKAfAHlSUU. PERFÜMARIAS, CHA-

- PfeOS B ROUPAS FEITAS.-

Antônio Wakim & C.,n
Rua 3. flonteiro» 14 C. postal, 3787 Uictona
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a* graçai» da mulher

PARA QUEM SEGUE OS DICTAMES

DA MODA. SÒ OS BELLOS
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CASA VERDE

Gonçalves, Espindula & Cia-

Nuti r de Março. 16
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Um pouco de historia da política espírito
saníense no século passado

i

10 o
movidas

Nessa
çtes de

ApproximeiiM^no*. agora, mat*
mu pouco do irmão, n quem cabia
a maior responsahdtdade peto* des*
tínos do partido hhcral espirito*
¦Ipí*»»** t-t-lse*

Organizado o partido liberal* ap*
jiareceu o «eu primeiro orgam na
imprensa provinciana, que íoi o
Jornal da Vki&rsa., redigido j*or
Moni* Freire (pae); mu"'»» ram*
mumcaçées políticas, com o* chefes
tio If io de Janeiro* eram feita* por
Àljibeu Monfardim» atravé-i* das ewr*
mtímuimmas* que escrevia «o /ar-###*/ <#o CwnmtJxáa e nas quisc* no-
betava as manobra* do* advertia»
rio* e dos seus governei a pres*
*êo que exerciam na* eleições» as
den abadas do* fuaccionarios quelie» davam os voto*, emfim,

rosário de perseguições
ao* seus amigo*,

cnoca exercia elle ai ftme*
Inspector da Alfândega.

r**einpenhando as de Inspector da
Thesouraria, Torquato Sím-ôcs, mu
amigo a companheiro, desde a es*
cola primeira*

E* bem de vir que amlSos iibe*
raes» mus naturalmente tive.**em
entre ou seu* *uhaJtcmot» correlt*
gionarios dedicados» como real-
incute Miccedeu: datam dafu o*
manejo* tio* contrario*, que junto
ao* mtni*tro* tudo faliam pela de*
missão de ambos, ou, pelo menos,
pela remoção, quando maior penanto mtrrecessem. Amho* eram» en*
tretanta, funcríonarios de mereci*
mento. conhecido* do* superiores
híerarehícos do Thcsouro Nacional
e por cite* diMingimloi» rom pronto*
çée* repelida*; qualquer represem
taç&u, que alli chegasse* era de»*
mascarada* acereseendo qw mm
pedido feito ao visconde do Rio
t banco, presidente do conselho de
tninn-tro* em Mt7i, no sentido de
destituídos» tleu em resultado ser
esj*cdido ao* |ier*egtiíi)o** em at*
tetftCfto ao* *ctt* nervjços, a* tnsi*
gtoas de cavalheiro* da ordam da
íío*a, 5

Km MHH a chamada tio eottse*
Ihclró Saraiva, para propor a tm*»a*
gem <la ètm:*fa* dimia* nào deixou
de impressionar mal alguns chefes
liberara, que viam no novo sys*
tema o entrudumeoio do direito*de
voto ã lavoura* em prejotto das
eltts*c* |»ot*iitare»» que a mingua
«Ie renda em tmmoveis nào podt»am satisfaier a* exigências do sen*
§0 legal.

Ma»* de um correligionário fet
ver no senador baloaoo esse in*
conveniente ; Saraiva* porém* uto
se deu jior achado, e* quaado o

avisaram de que si elle lesse o
executor úá reforma eleitoral, mui*
tos do* teus míni*tr&* náo seriam
reeleilo* para a câmara, tio* depu*
lado*, principalmente pebu* ortlen*
te^erfc^mas, que expedira pm*% o*.
prcírideate* na* província*,, vetlan
tlo-lhe**. o emprego tia força ar*
mada e ordenando um chefe* de
repartições* *ubonlinada.* ao mini*-
teno cía Faieada» que oüo inter*
vtrvsrm» ae«t directa riem tudire*
rtomenie, no pleito—limitavo«*e. a.
.resfRintler ^que teria muita honra
cm **cr derrotado no go%ferno» jK»n»
do d prova a eleição'directa*.

0stenente-coronel Atpheu Mon*
tim nâo deixou de ver. na ai*

tiltitle do presidente do con*
*elho. teu correligionário* uma ver*
dadeira imprudência, mas como
desejava agir *em peias, tmmedia»
lamente requereu a *ua aposenta*
doria.» amda m$e com wm ficasse
com o*" seus vencimento* reduii-
dos, como ficaram, ao ridículo sota*
sídio aonual de t;30OSiiia

O seu. sacrifleto pe^oal lera di*
ctatlo única e exclustvimeme parae%ntar a denota do *eu |»artidofdesde que a nova lei eleitoral a*
bria aos adversários válvulas» quedeveriam continuar fechadas.

Em breve a* úermlm úm mi*
aistros Pedro Kuut e Paulo e Sou-
m yíeram dar raiâo ao político
rapichaba*

Mas emqoanto o chefe liberal na
província» depois de ultintado o
ali*ta.mento* ia ap|^ire)hando os
elementos «Io pleito eleitoral» «os

^^*% 
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molde* da lei Saraiva, por ocea»
sito da escolha da chapa liberal,
oeeorreu uma divergência» de mo*
do que, em ves *le um. appareee*
ram dou* candidato* hberae** con*
manifesta'-quebra da disciplina par*
lidaria» Todos os accordo* restai*
taram inúteis; nem*um dos eou--
eurrente* ertleria 0 lugar ao outro*

Clhegatlas as cousas a essa ai*
titra» com pesar via o velho poli*
tico os adversário* dia a dia ga*
nharrm terreno, â custa ila* im*
pnulencia!» e veleidades dos seus
correligionário*, que. ape*ar «le dis*
porem da situação.1 estavam pret*ti*s a naufragar.

A thlftcutdade parecia iiisupera*
vei e o chefe !ít*cral transmittiu a
um do* seu homens de confiança.
a Odorico Mullulo. as suas tristes
apprchensâes acerca da chiq>a.

Ora» Odorico nâo era hooiem que
se deixasse levar assim «pelas un-
pressões do momento; coliou o
«ca%*aignac^. e depois de levar a de*
tra á calva, rest>ondeu*lhe:—«Com*
padre, nèo lenho o menor receio*
Ai* um o a resposabilidade pelachapa, mas o meu venerando amh
go e chefe ha de me conceder li*
herdade de movimentos.*-

Explicado na intimidade q seu
pensamento e obtida a permissáo»t|ue solicitara, Mullulo ouviu os ehe-
fes locaes e» de posse de suas res«
postas» preparou-se liara a reunião
convocada para a escolha dos can*
didatos» que dias antes fora mar»
cada*

Como elle (irevira* a ebapa du*
^ pta preferia provocar ^ uma*vscisáo 

no ieio do partido, a
c obedecer â' disciplina ; logo»
.jiots, queos candidatos co*
, ohecjdos se manitestarain

e que a assembl^a parecia
indecisa e reservada, quan-
toá solução a adoptar» |>e*
dío a fMtlavra e com a es*
tatisüca eleitoral, escrupu-
losiimente le vau tada» em
punho» mostrou que nem
-um dos pretendentes po*tiia *er eleito- e que o ptej»-

to fatalmente terminaria por
dar a victorin ao* adver* -
tarios i t^m havi|i, por^en*um meio' de afastar esse
«le*fecho t\m* nem—um li*
berat» em cotisciencia, «le-
via de*ejar e vinha a ser
o segtstwte: renunciarem os
eantlidato* â pretenção in*
viável» que alli os traxia* e
encolherem os presentes um
candidato, que correspott*
«lesse á eonnança integral
do |.»artitlo.
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VICTORIA E. SANTO
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Retru« aram*lhe que a dibrublade
estava rm encontrar, no partido,
um homem na* ccnuliçucs deseja*
das; si alguém «» eonftecesse e o
apontasse* i« reunião rompromci*
iin*sc a sulira&ar-ibe o nome. sem
discrepância «le tim sé voto*

Odoriiro, «I** pé, olha para os
cirrumstantcs r #1 s «<H homem
Uilhmlo para © actual momento f**>
IÍtÍeo è capa* de encarnar, como
seu candidatOi m aspirações e
compromissos «lo partido liberal
eu vobo aponto: «** Álphcu A*
delpho Moufnrdim de Andrade è
Almeida.»

Reboaram «a sala as palmas e
o novo candidato» por mats que se
eseuiMlsse c apontasse nomes de
amigos em erudições melhore* «lo
que* as suati «Ao teve remédio ti*
tiAo aereaar a incuml»encia, que o
eleitorado honmlogou* dandodhe n
maioria do* séu^s vetos*

Odoriro Josrô Mtilullo era dotado
de uma inteltigcoeia exiraordina-
ria i elte e Manoel Augusto tia Sti*
vetaflu se tivessem vivido em outro
meio* seriam hoj# dou» «ornai bro*
«ileiros # consagrados.

Odortco ronieçou a vida na maior
t>obreya4 como aprrtidit de alfaia*
ws; â noite, tomava orna pequenina
r#de e uma lanterna, t^tra* na liai*
sa marc*t apanhar camarões e as*
sim prover a soa subsistência e á
de sua genetrit. Mais tarde iojsrou
a protetrçêo do eapitAo JoAo í.iiry*
sostomo de Carvittho* í jMtei dejioW
de ter aprendido a ler e escrever
consigo mesmo e de ier eleitor;
o pratèdor, ^streiaiMlo* &®úmfu lh«*
conhecesse a doretit do viver* mia*
ra ^e int^tftsou pela sua eolloea*
fâo social.

DesiUu«iído das vfts prometasi|oe do veiho Chi^-toitomo oovia.
e notando que of ío^ares* que eite
lhe destinava* eram'sempre preetr

ehídos por concurrente^ esiríinho*,
obteve do tenente-coronel Àlpheu
um modtvfcio lu^ar na Tbesottraria
da Faienda, para o qual fàra no*
meado pela intrrvcnç=Ao de um a*
mtgo tlaquelle, o conselheiro Ar*
chanjo Cidvào, sem etnbargo «Ia
proteceâo {icihuiM dispensada a ou*
tros candidato». D-^de efN* «ha» o
çh«*le líjbrral contou invaríavrlmrn*
te com ê concurso de Odorico, leal
e dedicado. Na ejs-provineia ehe«
jjou atá o |H>sto de Contador «Ia'IlteMiuraría da Faienda e^ «le do-
potado â Asstmblêa Provindai

For sua lúcida imelligeneiftf va*
rias veies defendeu réus pobres
perante o Tribunal do Jury: rui*
tivou a musica. díitíngutndo*se no
canto coral como barytono e na
arte %rrrtieat teve saliência nas re*
presemaçútM tlada^ no antigo Mel-
l»otnenc «In Htm t#fiin«le„ Nos an*
uaen da Àssembléu «lu província,
ha documentos da clmpiencia do
*eu verbo*. emi^mltatlo» nAo raro,
cm «lífru,i^es calorosas»

Na política liberal, sempre sob
a chefia do -mu velho amigo e
compadre, Odorfeo Mullulo teve um
lugar de destaque pela relevância
dt>& seus serviços» mormente pela
maneira por que captava ai sym*
pathias» utè dos prontos atlverta*
rio^ muitos do^ quaes foram de»
poi« seus correligionários.

Entre ai* hostis conservadoras
até tSTS, tigiirava na Vtctoria, conto
baluarte inexpugnável* o bairro da
Capichaba e parece que este farto
nào dei sou de chamar a attençAo
do velho político» jsorquiinto, de^de
logo iniciou suas visitas a** dito
i»airru, rriaeionando*Mr com os fie**cadore*-» que„ em ^uã quasi uttani*
midadr, o habitavam.

O qut ê verdade ê que com as
suas appQcaç$e$ de homeopatlua
ebons òíficios junto âi auioHaades-i

rm favor dos que lhe im|setravam
o valimento» Ufiortco Mullulo adqui^
nu allt amigos de«/iditlos, que as*
seguraram ao partido liberal a he*
gemonia c puseram em dcídnqiir
o seu viiUmcnto.

Pobre, onerado de família, sem
descendência illo*irc, tudo quanto
foi resultou do seu esforço
próprio; a sua intelligencia ad«
tnsravel» a perspicácia e tacto com
que apprehen«lm os itconteeimem
tos e preparava* com nipitlei, m
soiuç«*»es que clles autori^ivimi,
tomaram o seu conselho indtspen*
savel nas deliberações «Io partido
liberal, que mais de um suecew»
deveu aos rasgos de sua audácia

Em IÜ85. o gabinete organizado
pelo conselheiro Dantas imiuiu,
no seu programma de governo» a
questão «Io elemento servil t m
eleiçdes foram renhidas e na* pro-
vbteta «Io Espirito Santo* emquan-
to o partido conservador cerrava
tileiras em torno «Io seu cantlidato
«le maior prestigio, o «Ir. iVracíano
Neves (pae). o partido liberal teve
de deslocar do 2* dtsifkte |»ara o
t% o «Ir. Leopoldo Cunha* afim de
pcrmittír ao dr» Horta dc Araújo»
liberdade de acçAo, na concorreu*
cia que pretendia laxer ao conse-
lheiro Cotta Pereira*

O dr. Aristides Guaraná nAo re*
cebeu com bons olhos a apreseu-
taçio de Leo|»oldo» e» comquantn
nAo a pudesse arredar, se iIís|ima
a guerrcal-a* apresentando*** tam-
bem eomo rimdídato fielo mesmo
tiíStineio

Esta 
' 

nova manifestação de Iae'
«liscipJina |>artiflarta desgostou ^ o
chefe liberal; mm desgosto muito
maior o surprehendeu, quando sou*
be que» dentre os que amparavam
a candidatura dessidente* contava*
te um «ios seus antigos e dedica*
dos companheiros, a quem votava

«*
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Vinhos o vinagres engarrafados

JOSE PEREIRA DE SOUZA

Yc-lc*r>t\oric% 3HM

Rua do Cormncrcto, 7—ÍAvcn, Schmidt) |
vicrrRiA r. santo

IMPORTADORES K EXPORTADORES DE GENE-
ROS DE £STWAf FERRAGENS K LOUÇAS

End. tt4eg»*MafHhe$ter*—Vwlií*tt «Ribeiro

Caixa postal» 3735— Telephone, 75

Vtctona —£• Samo
- RUA DO COMMI RCIO. 50 -

tsxMftordinano apreço: — 0 major
Antônio I-oureíro, da eidâíte da.
Serra*

Informado «te -jxrcurreiurfai, Odo-
mm foi ter com o «eu chele e» no*
tando*o acabrunhado e pe^fimrsta*
quanto ao r^tultado do pleito* que
se Sa travar, pela defecçAo d»* me*
lhore* elemetnos» niaoiÍe*UHí**e cm
colido rmtitntk, declarando qoe
uio reputava ainda j**rdida a rça*
falha e «toe lhe parecia que o major
Loureiro" têm iliudufo, pois de ou*
ira modo oáo linha o leo acto ex*
pheacáo acceitavel e taeit argu»
meotos empregoo que o tenente*
coronel Alpneu Ínterromi»eu»o com
a seguinie obtwervaçíio:

-Deadc que o compadre acre-
dita que a «ituaçAo nâo está per*
«lida* diga-me; que poderemos atn*
cia ia*er para remedial-a>

«-isto fica por mtuha^ eonia e
rtoeof obtemperou Üdorieo; ma*
antes do mauí preciso que o com*
padre me diga ii eutá disposto a
latcr um putôtcio â Serra*

-Kâo vejo inconveniente ntüo*
retrucou o primeiro» orna vm qut
iittssa visita nâo se torne incf flcax.

—ÍPol% esitantos combinados oi*
limou Ódorico; sabbado pela ma*
nbi sejpu.iremo* £* quando meoot
nos esperarem, estaremos em casa

I lK'r , l5& #6li^9lEH
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da major Loureiro» cau#ando*the
uma agradável ^tirpreia.

Healíiado o passeio ú pftm e
chegados que taram o£ visitantes*
thtoriro assediou o major, pondo
abaixo um por um os ardis «Ia
dissidência» prrnarados com o fim
de inílispér o chefe serrano com o
seu partida e com a política do
gabinete dantaa e rematou a en*
trevista com orna srena táo pathe*
uca. ajoelhando se-lhe aos pés,
Enternecido até as lagrimas* ao ou*
vir recordadas as provas de rrei*
proca estima <* auusade, qm* o li*
gavam jmr mais de trinta atutos
ao chete fio tiartulo litieral, o ma*
jor Loureiro» ievantoo-o da postura
em que se achava e empenhou a
mm palavra de honra declarando que
0 seu voto e os dos %çm amigos
desde aquella hora, pertenciam ao
partido,

thluhco nâo te pôde eontrr :
apâit o braço mm que acolhei! a
manifestação do velho político ser»
rano* deu-lhe um tongti beijo na

A eleiç«W que tl*ahi a dia» ê&
realizou no primeiro dístríeto. mos*
irou quanto valeu a cartada do
intrépido liberai i o candidato con-
tervador empatou a votação com
Leopoldo Cunha: sendo» no então-
to» este. mais velho do que aqtiel*
le, triumphou no pleito.

(OXFIRMAMOS
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— Esta resolvido um dos mais difficeis problemas de Victoria
\ I s t Ml st íll M COM KLKttAKCIA HO* SA

m ALFAIATARIA CAPItHABA
é\ Uiin Duque cl«* (n\in», ii i"V
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Arhi**se iiai.ulitatliss.ioia a eiecntar qualquer roupa ü§ob medida.
t*asaca^ *fraekt^ *.smoefcini^* leriiot-faeeos^ eapat â |abardinef eoftomes e ^manteatix»

j^ara senhoras* etc* etc,
A MMfcli c*citt% ruir ett<r rm prrctn, ramo ir|»mj Irtttom par» 1501, If»OI «* 2UOI

Um lindo terno de llniMma eateriiira -#ob medida: -PREÇO DE RECLAME 2üJ$
no eJLÜB mm ROUPAS* üEOIÀNTÍS ftOUTSIO, I5$cm>o »u toiooo vau HWmASA

Queira V, S. fa*er %mm visita â «Alfaiataria Capichaha*. para ter a €tnam do que etiamo^
allegamlo. tendo ocemite de conhecer o melhor «*u>ck* de cftsemira e variedades de

padrdes* cti.ftentet-, hoje em dia»., em Virioría*
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. Ei*#e$ c outro* lance* cie abne»
gacáo. lealdade § dcvot&mcnto. fi-
larani de Udorico Mulluio uma fi*
gora _ inconfundível na potthra jwir*lidaria c juMífíram ahundantctnen*
ti* a confiança que meteria dó *eu
chiste»

O ex lindo liarão de «Moniardim
foi* cm mm província um político«Ir raro uno; ás viriudrjí tfc uma
honestidade a toda prova e tte um
escrúpulo, que chegava á «ufanai-
çâof alijava o especial mirnto «Ir
sai*er escolher o*'i**^ conq^aiihct*
ro* de peleja* política*,

Ko poder ou no ostraeiüfto» gra*
ças &jgh£ eoodâo, nunca em m%n
espirito feirou duvida acerca da
condueta dos mm atixilíares ma*.*
graduados, quando nc tratava de
um Odorico >lolhilo, de um Miguel
Asnoritn. de um Araújo Nico*~ de
uitt Alvarenga fto«a e de oêo poucos
ouuo*, que 

"formavam 
a primeiralinha de combatente*, «oh o «eu

çommando,
Certo è t&int»cm que ninguém

mãh do que eSlet sentir-%e*ia rcvol*
lado com a «teiconiideraçâu ou ia-
juütiça, que íeritte qualquer dou
«eu* dedicado* correligionário*.

guando, mn conseqüência dais
crtmino*a* irregularidade* oceor*
rida* no correto da província, em
1884*, o ministro da eaxenda, roo*
«olheiro («afaycltc* obteve a de»
nu«^éo imqoa'e aflronloiva do ln«*
l*e* tor e do Contador «Ia Thesou-
raria da Fatcrtda, cargos respecti»
vãmente exercido* por dc*«?na* de

ftliíflWtlHilíílffril^^IiílIlilfHlüHilIlll

imnot» com a maior inteire/a e
rara tnteltigeacia. por Torquato
Caetano 8imõe* e Odorko joté
Mulluln.o liarão dc Moniardim náo
ces»u «le laser ver ao governe
imperial o atsnrdo «le tal' neto» a
tltcgalidade de semelhante atvitre:
chocara *o e o fado de partir de
um ministério htietal a atrocidade*
que vtctimàrn t»erver*amentc dou*
funreionario* honrado* e eumpri»
dores dos -teu* eorargoü*

Qdórico ainda logrou a repara-
çáo «Ia iOfustieo soffrida, rom a
nomeação de cateripturario «Ia The*
«ouraria da Faaenda «Ir» Peruam*
buco* 1'eíta pelo próprio f*artido;
mm Torquato Simões sé alcançou a
do* seus adversário»!

Foram o* conservadores que *e
propuseram a reintegra! *o no ieti
primitivo posto; eflc* porém, nèo
qui* assumir compromissos sem
primeiro consultar, o .seu chefe e
amigo de todo* o* tempos e «A
depot* que c*tc lhe declarou que
acceiia$*e c que m acompanha-se.
foi que o velho Simôei te mentiu
autoruado a testemunhar, pelo teu
voto, a gratidão que o acto reta*
leçratorío exigia e exprimia*

T«so nêo o impediu de continuar
a ser para, o liaráo de Moniardim»
o meunto companheiro e 

'intimo

amíg<»>

Tanto quanto foi permittido a
quem e*tc* datfos eiwireve, conhe-
cer e |>enetrar na psychologia dou
homem* rom m quâes conviveu

VMM CAI»ICmama

rlemoradaniente. a deduecâo logira
a que chegou» deudhe a convicção
intima de que o golpe det-teritlo
jielo comtelheiro Lafayeite* {amtifrencontrou attenuacoe-H no caracter
uitegro do tenente-coronel Alpheu
Moniardim ; eile o prolligou üem*
pre e certami nte o tutronoto mm
tjite o distinguiu o ultimo gabinete.liberal da monarchta teria niere*
ctdo a stia recita* si nAo fora a
intervenção amistosa do prestdcn*te Rodrigues Horta e do própriovisconde de t)uro Preto*

lliredores de opinião d*es»e por»te* nâo os teve n Republica ale
agora; poderá ainda tdhotf

E* um erro supp^>r que o regi*
men netua) nâo comporta partido*
e maior ainda que nâo o* premi*
dentes da Republica», o* t!ireefor?$
dat corrente* politi«-a* do pai* «%
nespa qualidade,, oh unícoi rfiuq^*
tentes ftara formular |irogramma*.

A raiâo e um poueo ihltereuie s
nâo temo^- |mrtidos definido* $mt
settü programma* e cheios qtie o*
executem. |>orque nos faltam lio*
men* ruja visão và alem «Ia orlo*
ta de 9eus mesquinhos egoí*mo^»
Nâo ha nem %m%n hqurta em aftir*
inarmo* que. neste particular,
bem pudéramos jiedir me^a* ao*
homens que Boretcernm n« impe*
rio, eonlirmando tlf*^t*arte a nmxt*
ma: tífos pmtrrfar firfaré$ mi éí$*

Novembro, 1**25*
ABLrns

Telegs.. .PRADINHO» / I

Caixa 
postai, 3B67 /^ i

s 1^ f 1

S /£$ $r& 1
/V* XEXIMHíTAOOKES I

Cscrtplono: I

Rua do ( ominercio^ 44 I
I Victoria Estado do E. Smto 1

Café Globo
r- 

I-1 11 ...,  . . 

HIA JHRONYMO WOXTKIHO, 3U
tlucjue «le < i**ltt«. IO M f. po»t«l. 3742

Trinxet & Mora
SEU VIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

TES, BAILES E PIC-NICS.
Bebicltis finas, conservas nactonaes

e estrangeiras
TELEPHONE N. 27o

VICTORIA ESPIRITO SANTO
ÍV.TíK'.'
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*W*"**,""W  .".,'.'""""""   Illlllllllll III | .HI.I 1.1,111 -.,,., .,,1,1, ,- ...,..„,,,. .„.,. »||  , ,ii„, m in.,1 „| |,|„ ,„„,„,,m, „

FA0RSCAÇAO OE VINAGRES, LICORES XAROPES,
VINHOS D€ F«üCTAS
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Melhor Remédio
"A Saúde da Mulher" é o melhor
Remédio contra as Doenças do
Utero e dos Ovarios. Combate
com vigor as Irregularidades
Menstruaes, como Regras Escas-
sas, Regras Excessivas, Regras
Dolorosas; as Suspensões, as Coh-
cas Uterinas, os Corrimentos. E'

uma notável efficacia contra
o Reumatismo das Senhoras e os

Males da Edade Critica.

-_«.4<A

."
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A ROSA DO MEU JARDIM. * *
.üi*:^cu,..;.-iiaiü.vii; !fs3*ysc.w&sa
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tem nome..,«tHi antes» deve ter tnit nome
sdcutífico* uma ttestgtiaeâo botânica* porceé*
tO, algum pesado «pialilo atiVO de origem

latina* pedante e tora de propósito, que provie
vdmettie nâo lhe assenta à graça tímida e si«*
gela» Deve ter um nome que nào seiw que «Ao
quero salier. Para mim ú simplesmente a rosa
do meu jardim*», a rosa familiar do meu cantei*
ro*** I -nm rosa vulgar talvex, f»orem lAo fina» tAo
cândida» tAo airosa na sua j*e*jucne*t* tâo riso*
nha tia sua humildade r» sobretudo, tâo e*lr de
rosa* que me quedo extaetiea deante delia* num
sempre renovado deslumbramento**, A rosa «to
meu pudim*» uma rosinha mais rosa do que as
outras*.* Uma rosinha de um rosa tAo franco» tâo
vivo, tão fresco» tAo itelicmlamciitc suave e brí*
lhante a um tempo que a flor, de tAo e$r «le
rosa* parece p«*rcnnemeute entrealiertn num sor*
nso»

Menos que adolescente, uma rosa—creança*»*
NAo tem a orgulhosa catuhde*» da rosa branca»
a denguíce da rosa*chA* a vermelha sensualida*
de ^Ut Pnndjie Negro» o esplendor irisado tia
Os\nmn tThrtMy» a complexidade da ro*a*musgo,
nem tâo pouco» a graça amenwada e roeoc*» da
rosinha paulista*

E* alegre* travessa* ingênua. uA« obstante uns
laivos de malícia nos espinhos diminutos» que*
de tAo multes c qti ebradiço», uAo conseguem» si*
quer. arranhar. t*ma rosinha tão satisfeita de ser
rosa que a gente* sé de vM-a. sente*»* sem que*
rer* satisfeita também*

Contenta*a a lindeza obscura tio seu curto
destino* pois, mal começa a empaihdcc*-r, morre
logo, Morre mais depressa «Io que as outras,
quasi sem ter tido icmfio de murchar» morre de
um susto, deixando eafttr toda* as lulha* de
uma sé vc*t» num abandono repentino das pe*
tal*i macias» come se deixasse cahir um veste
tio desbotado*»*

Desde que nào pédt ser bonita e eér de rosa
atí ei fim* para que se agarrar ao tido nesta

inútil demência de durar ***** Prefere entrega-se
logo ú fatalidade e o seu perfume* um |>erlume
íiitio«-rn|e COUiO Cllll» tênue, subtffbsimo» ffcftCJO*
so» o baf*» puro de um hahto dccrennça, toma.
ao morrer, uma intensidade quasi dolorosa.*.

Dir*se ia que para deixar de ser rosa* a rosi*
nha concentra num suspiro udorante todas as
perfumadas moiM ulas do sett cheiro c* neste
sopro aromai* estala a alma cér «le rosa*

Côr tle rosa como o próprio perfume, jiorque
e rosado f?*te- imponderável odor* rosado» e ale*
$rc* e branco» e peitetrautr» como nenhum, na
caridosa envolvendo de seu frescor* Mal entro
no quarto* aspiro na sombra esta essência de
primavera**. Vm sorriso, nuio grado meu* cnirea*
bre-me os lábios s — «Deve haver rosas na mi*
nha etKTevaninha»».» <¦

XAo me enganei, jà estAo cilas* irèa ou quatro,
ilebruf;iithts á beira do vaso esguío» numa çti-
riosiilade para meus paj*ets**. I1ír*se*ia tpie riem
de tio rosadas entre o verde tenro da folhagem.**
1 levem estar sonham!** eom alguma travessara :
um balanço mais forte de vento» a água fiesada
da chuva, que tanto lhes assusta a fragilidade,
O medo que tem do farfalhar profundo da mau*
gueira* a cuja sombra lhes cTeseeti a roseira***
Sêo tâo lindas* tAo lindas* que os olhos se atar*
dam nellas num longo, desalferante affago***

Sorriso de meu jardint» pequenina rusa-creaie
ca* rosinha sem nome de meu canteiro, nâo sei
porque de tanto enternedmetito me subteva tua
graça de sensitiva..* o ej*brmero víco de tua
alegria tle lltV*.* Ks tâo cautlnlamente MU. tle
,seres rosa* que, sabendo a tua debilidade, meu
encanto jior ti $e fa*- ittsensivelmente matental*

Pousada na ponta da haste, ha qualquer rou*
$a da instabdoladc de um vôo na vivera pue*
ril de seus baloucos*.. Duras tao |»ouco que mi*
uh alma apiedada te beija umi$ por uma as pe*
talas settnosasu* Corolla de um dia» lembras-me
o ri.so de uma ereitnea* que foi* na vida. o que
és no mt^ Jardim i %wm rosinha que o venta
desíolhou***
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Costa Per?ira Jünior

CARTA PRECIOSA

U*vados |*cla ínteoc&o tle rclor*
Ciarmos* cum o mais vivo e sincero
«!<** e*W|»enhO** o nobre ap|»e||o
«Io nosso **stuna«lo eollal*orador
Jotr randiito de Yaiii&t*€dta&, em
lavor «Ia* «bgiossunas viuva e filha
tj«i (W*dheifo J* «Ia Cessa Pe

Júnior*

Certa estou dc que tamlievn me la-
tá justiça* conhecendo as ddtuuhla*
de** que*.- na luta pela vida.» me im-
tietlcm "de ser mais expedita em
servir íiquelle*.* que se mtcrcs*am
|H»r ltd& e priíieqKtSfOeufe pela me*
moria «Io meu inesquecível marola*

Aproveitei o dia de hofe para.
damlodhe m Btae-FestM pelo Na-
tal* merecer»lhe o perdão pela
falta em que incorri* Ml? grata
aprectadora e cr8»

Maria CarMa de Ã. C ftaefaM»

li a «piem este
Imh* deve avultadts-síma somnia de

»s, cujo resgate Dr, Marcílto dc Lacerda
•i« e ingratidão do* nossos con-

tefwncos v&e retardando «loloro*
cimente* tomamos a hl»er«tade «le
publicar, nem a devida venta, #/».$£*•
«mui rvrkt» a «~arta, que nos «liri*
gvtt a e*ma* viuva «Io grande ame
go e proles tor de nossa terra* para
«pie «obre ella meditem os nwww»
homens públicos actuaes, laoli*

jamlo um pouco «le «^onlortu a»
itolire lar «Ia digníssima *cnh«.rat

«2S de Dej^othro «le »**;!A. Mmo.
M»r. Elpúlio rwtentel.

I isMante envergonhada* y#uh«
hoje responder a' «tia agradável*
quanto delicada carta. pe*lsodo4hc
mú desculpas |»ur «lenmra *âo pro*
longada»

Tive jfl occasiAo de c*phear a*»
l«um amigo* o sr. Vasconcelos,
quando teve a gentileza «le vir á
nossa casa, «è motivos qne oeea*
fumaram essa «lemora%

No meio da mmha vida aionosa. ¦
oâo tinha tenqio de procurar o*
dados biographiros da vída «le meu
marido.» para ctiviaHIVo* I qoamlo
«i sr. Vascencelles aqui veio, «lei*
xeti de sair* allm de nesse mesmo
«lia satislaser o seu desejo, irans»
mittido de novo por cíle*

Com algumas hora*» pode ahnal
«•nwgardhe os retratos «lando-lhe.
alguns e*tiarècinteiilo* da vída de.
lamilia de oien marido, pronteb
tmdo com a maior brevitiadc.. ar*
ranjar alguns dado* biographices
sobre a sua vida pubheà, o que
consegui fruter, copiando tle um ca*
«lente** jâ muito estragado pelo
temia», toas que eu havia guardado,
Dos outros eèeriptes' «lelle, inlcli**
mente n«V» pu«le ««liar mais nenhum,
sé me ii«:audo um * relatório**' 

Com as mudanças e a minha ca*
«Mi confiada a outros» tudo ficou
destroçado*

A minha vida* desde esse temido.
tem sido árdua. Logo 4*w roeUio*
rei e snti*me com algumas for*
çás, procurei tomar atumttes aqui,
acolá» para me ajudarem a viver*

A abençoado penslft, que me coiv
«nleram nesse Estada serviu para
ttagttr o iceto que nos abriga* e
liojr ia 11*0 chega para cobrir o au»
gnteuto «lesse aluguel.

Tudo expliquei ao *r* \at*Wt*
«.ellos. que se mostrou eumloido «ia
iiusSíi sorte*

Exaetamcute quan*l« *e ímpti-
mm o uliímo oitavo do novso nu*
mero, «'omm«tem«»rativo «Io Natal
chegou>ft«^i êê m*u*ocofhd»onic*o
solicitada do tu.?sso illustrr ç t*r«**
4is«lo «:onierraoe«i. «Ir. Mamliw de
l^renla. lisura de relevo na soete-
«lade «^ancica.

Kstiun(>andin agora* a brilhante
|iagiua, e«im «iue*no* «listuuíuiu o
notável cau^ulieo eapichaba* reas»
seguramos^he todo o no**o reco-
uhecimento i» »»u^ f*eohorant**s
^«miilexas*

CLUB VICTORIÀ

lHrspedtn«IO'»e «Io anuo velho e
eomm«*m«»rau«l«» a chegatla «Io novo,
essa lidalgu toriH»racâo sodal« de
«pie lanem paru.' os wais grodnaikt*

_¦ -... -.. i ¦ ¦ -iiii^111 mu MÜ i**nnwfTTtniwiiTTr 
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etemeittos de nossa r/#/«\ realuou
imponente e auimatlo baile*

Em hiirntoiiia com o mào habito
iueorrigivel de -preteu^ti ichiqttts*
mo% algumas iamilias sé compa*
re*ernm ao elub â metai noite,
«piando se tornou geral a auiitiaráo,

Umm andar, daqui a mais algum
tempo poileremos ir ás lest§s do
Vietoria m hora dos banhos «le
mar*,,

JCa parte réleren.te á imlumenta»
na «le am'bOS os seiíOS, vimos «roti-
sas maravilhosas: vcstt«los ricos è
tormosos, sa|>atos impróprios, uma
maioria veucetlora de wttúckhifis
elegantes, quatro ou cinco casacas
discretas, dois ou ires Iraques mille.
fiarii»s, c até a trr«*verenna de P$$*
imm claros.» irreme«havrfmeotedes«
loeatlos naqtieiia ambíencia ile re>
¦pimia«ia rlegiinria. Até nos ira|os
ja se envergam visíveis inlluencias
du <i» lomraeia igualitária**. Casarias,
$jtwH-kiiê0* fraques e palelos saeeos

-duo to«las iguao. perante^* Ter-
j«sychore.

A* meia noite, mergulhado o sa*
láo de «lanças uumn |»enumbra
avermelhaila, a graciosa menina
Lourdes (iomes, representando o
An no Novo» disse interessante ar-
ronjo poético, desejando leliddttdes
aos presentes, que a applinuhram
com muitas (Milmas.

Fm seguida, reaceendtdas as-lo-
sie% a oreiiestra atacou vibr#mte
ftiX-trvt e os pares encheram o
lindo salão» formulando galaitteios,
ao compasso «oologieo tias danças
modernas*.*

Com «is pmteoles» a Anuo K«.>*
vo, na pcssAa da %*ivaat Lour*
tír* Ciúmes, distribuiu, gene-
rosauu^nte, uma «qiulenta eol*
lec<*u de p&riê*mttttfàii?&

Agradecemos á d tf èe tor ia
do 

'Vtiêh 
Vkt&riã o convite,

que nos enviou,
- 

.*: 

¦'

;». #

So sabbodo Vindouro, dia
23, íuaugurando a temjporada
carnavalesca do corrente .ah*
no, r<«aii.#tar«se*â„ nesse Club,
interessante #o#ree futurista.
que pr«i'mette, compensau«lo m
grumles esforços da Incansa*
v«q l>ír«*«ioHa, brilhante ant-
maçflo«

Sella terSo toda Mp|*ortutu*
fla«Je o^ baques pre*historícos,
os *iHiH'ikíiig* com gravata th*
nó, o» teroo*. claros* os colhe
rínluit» mollesf* ele. ele*

Evoh«\ t*arna%*al I

víw™- ¦ ¦=Wfe.',«|P' ¦

$t* S##gte» ¥mi
sa^4d s#*»* ü*ü-i

As ciosas «le um «'orpo hn»
no ciileificado pesam cerca de.
uni kilogramma*

.*\Jt*q.'f* ¦.,: vW^fefeMSSi
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SEU REGRESSO DO RIO DE JANEIRO
lJc|*ob «te larga auteneia, em

gêsio de teriâ&i retornou, a cuta
Capital, o exmâ sr* dr* 4Morentín«Avidoi, dignei e lafatiríoso Pré*»!-
«lente «i*i Bttado, no dia nt dente:

testemunho du solidariedade e a*
preço* com que acompanham o
seu brilhante e leaimlp governo.

Por occitsiâo «Io «IcsembarqUe.
& em foi **ao«ta«lo. em nome do
governador da cidade, |«elo dr* A*

Blu^t . *És*Bl- Hl B
¦B BV 'VI .-«raHRn^,:» ¦«X ^REfll I

m ,''AiiiB ^2 B
Bf A&iJttfl B

|BPA-- ;,^w|

.^^fl Bk BEír ^1

.^fll BBBL^^MBI
^^^Ê ^^r^ BB BB

iaMar! .^M fl fl BB
WJb^w«^.v* jIÉB ^B <V. fl BF flVJ Ba

Dfl FlORCNTiNO AVIOOB

Sua recepção ímí ettthttii&fóttea e
brilhai itUtõma, coin|*areeendo n etla
eu* elementos de maior dtetiuçâo e
relevo de noffca Capital* na* *isa*
variai etaÉtes tàsHiit».

O cmuo, Mn coronel Ktigenio'Pinto Xetto. Vice» Presidente do Bt«
latia» lio eiteretdo «Ia pittoulciuia.
it conttneitJo e *t% elitiseB «iperarias
t»ret»tnram ao Chefe tio Executivo
csptrtto*$aoten§e au nuni* sipttuca*
tivas hom**uafjeo.ü* conto eloqüente

ri$ten tlorge.* de Aftuiar, num di$-
como i^brantemente v appfaodido.- - -- Xe$sa ttiesittit noite* a eto$$e o*
fterfiria feat grande manile$tav«kft de
regozijo pelo regresso da eminente
homem publico, orando* nessa ot>
casíâo, notio eonfrade dr, Archi*
itiitm» Martins «te Mattos em nome
do* operariou* é o dr# Carlos Xa*
vier» em nome «Io governo* Ambo#
foram muito applaÍKlido&

—Também em homenagem a §*

V10A CAPiCHABA

eia. O corpo de iJuuiffmrs desta
cidade orgwnkoti um ror^o. dc auto*
moveis que dc»filaram vogaroswf
mente |»«ir frentr do palaeio prr*
^iflcnrtal, no domingo, á noite.

— Gentilmente eonvidados estt*
vemosi presentes $m lKMH|urie e ao
baile* que se realiiaram na noite
do dia tt» em Falado» ollert^ídos-
no e.xmo. m. «Ir. Florentino Avklos
pelo exmo. ar« cel Eugênio Pinto
Netto. Xo banouete, oraram, c^
ejtmtMk W%* «ir* Cario» Xavier, que
te* o ©Merecimento; dr, Mirabcau
Pimentel. que o agradeceu, em no-
me «Io homenageado; è o dr. Fio*
renttno Avilte», la*endo o brtnde
de honra m exmo* sfi Pretídente
da Republica.

A «Vida Capiehaba* apresenta
lio exmo* ^r* dr, Klorrntino Ávido»
eordtaes votos de béan*%4n«laü.

. •——•

0 menor soneto em linj»oa porlo^aesa
A titule de cttriosidade literária

transcrevemos abaixo o originaits*-
ttmo soneto «Io m* Bento Ernesto
júnior, poeta mineiro* contepone
neo. em mnnt^vllnlios í

SONETO
Deus

vê
que

meiif*

ab
nâo
-s^áo

mais

que«lá
por

.¦¦¦ti

flêr I

Pr. Oswtildo Poygi
Xo dia 3 de Jaueiro meado» hr<

annos o no$so prexado amigo e
brilhante eulL»born«lurt «Ir. i)üwab
do Potstsi. íUuilnido )um de Diretfo*
em c*rreírío* «Ie Vteturia*

O anmvrrMiriante. que e nina
dm mat* estimada» e culta* orua*
mtftçâe* intelleciifiiini do no**o Bk*
tado. tem «IÍH|ier>a«lo o neu talen*
to em versos e artigo* para o*
ioroaes» sem m preoecnpar em wi*
teixabo^ em livrou* «toe p i*erla-
riam. mais de uma desena de vo-
lumt^ talveau

I*i%rorre elegante e facilmente
sobre mtaíqtter àssumpto de stia e§*
pedaliffa«le—historia, critica hiera-
ria* doutrina juridíea% ^raít'npati*<it,

A Vkfa VtífiitfaiiHi. que lhe «leve
o ítdftor t|e muitas de s*.na* p£tid*
na** aprei»eiuadhe, embora tardias
a$ expre%**íic* Hntc«*ra* do seis re*
goiijo.peia pansagem daquella «lata,

S'f
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£fcü£uiula Uranner. começa aã& vi*
itinhaíiea* de Victoría si chapada
do período ecnotoseo, que *c e#*
tende para 0 norte até o vali** do
Amaina»» havendo ponto* em que
n «oiiti dessa chapada é muito cs*
treíia 0u completamente ctestruí*
«liL como em Ilhéu*, Km toda e**a
r*trn*áo utlve* não haja trecho em
que tão liem caracternuida *cja elbi.
como no que vac do rio DOce ao
Mucury.

!£**#* «oua lerriaria e lunita«la, a
Ii%te, |*or terreno* de formação qua-
ter nana o rceenle e* a oêstèi jiela*
roêluii arebeaon* nas quae-* ef In f *e-

t^tit.*íderaiido**e, com alguma nt*
teoçêo, Oi riu* «Ia região, apontam*
«e, como priudpae&; o fbVce. o
t ilirra Secca...e o S* Matheus, que
ne lançam direciamcote no Oceano;
o Panças que corre para o Doce;
o S. jlo*c que alimenta, ante* de
deiaguar no IMcc, a lagoa de Jto*
paraná: o Mom* Freire e o Bda
lí*i*era«ça, tributário* tio S. Maihcu*.

rio Ddce, que vem «Ia*O
mídade* de Ouro Freto» através*»
inteiramente a chapada de terreno»
tcrctariot; o S* José- provavclmcn-
te terá como eoittravcrtente* alflu*
entes «Io i ^ranteiri** c, talvc*, do
Sasiiuhy, cujo divisor principal *erá
o tine *cf »ura a* sua* água* dai» do
S» MàtfHstift»

A diapada* clevando^w* gradual-
meitie tio oriente para ooçdkleote.
apresenta altitude* mnsima* no
divi*ur ile água* tio Panças e do
Sa )m*\ nè desde e do Monti Frei*
re#*uo tle*ie e «Io Barra Secca e
uo deite e tio Boa Htiperonçiu bOí
voltes» na* vizinhança* d*** diví*t>
ris* *áo geralmente pouco proíuu*
do* e o* rópigõet» tem l«rma* tle
tal*oleiro& alongado* um*, curto*

¦ outro*, ma* tudo* limitado* f*or *tt*
l*çrlieie* curvas de contorno* *ua-
ve& Sâo ram* a* grotas dc Sjordo*
litcaufcibido** Qua*t *c*opre, qiintitk»
§tj registam o* primeiro* aiFiramru-
to*; de roehtt* c#$$4iiHifiàãi o*1** niar»
gçn* mu n(Mi fumlo»* *!«** rio*» que
(•gcaivoiti ** látaimdab tmniictti *».-. en*
cotiit*im oitteiro* ou jpieos tk*ü*n*
iK#<iia* em *iwt* pro^iuudade>» A**
*iil! <;' *|U*\ HO ri** I^Hre.quiiiuIo *e
ergue e**4t r«..H"!ni* .*e tiut*uu o ou-
tetro «Io l^eíjoül e o* pico* e*í#.ia^,

¦tllM OU <eso|»ori4lldl^ que %«* Ulf!
seguem ,llsl^ úu meno^ u« ihrec*
Câo th* norte. K^c* pico* |iertltdos»
miut^o elevíido*, dominando em tor*
uo a elwi|*ada* tsuccetf^mtse, «ei*»*
r*ido* por dintiinda* de vinte, trin*
ta e rtuo* kitometro». e apparecem
perto da margem direit.ii do S; J«*.
pouco abaixo da cachoeira da Ou-
ça; no Barra Secca, a «leuns km*
metros a oé*4e tia estrada, que vtte
da estaçAo tle Nestor < Ío«m$ a Ju»
paranÀ; e á cere« de doie kdo-
metros ao $td do Braço sul do a*

Miiiheu* <Skrrmha|,
A pirata alwfTta por tíeterminsi*

câo do cimo, *r. dr* Florruiino
Avtdo*- p&SSâ* geralmente, a mar*
de dua* detena- de kdomrlrosi a
oei&te desse» primeiro* pico*.

Comntommeute» quaiulo SC vi*íta
uma região e que* ao longe, te des*
cortina 

^ 
um pico ou uma tem* pre*

mmtMfâ. m elevação gradual e erejh
ceute tio terreno ate a* fraldas da
montanha, attmgmdo o cume O ai*
lílufSe umximn.lmagina**e quejun*
to a* *erti;i* estarão a* longa*» ca**
cata* ou o* gramlcs naitoé dos ri»
Nrlrosi' ou dos rio*-* As *erra** da
lona cslíoçaila, vfôta* de longe* dáo
a illu^ào de *e c*bs*tereut, *em *o*
loção dc continuitlndr, em um |»la*
no vertical único, formando um mu*
ro gigantesco e iutramqionivc!.

Approxtma«ibe tlefla** váo-3M& dc*
lininno. O ma**iço único vae-nc ittb-
dividindo, é a Imrrcira miran*|io*
niívcl acaba jmr dcs»np|iarccer e.
Isem contíguo ao pico. km junto ít
tscrra, eutá o rio ou o riacho» cor*
rendo placídamcnte, muita ve** *em
o menor mmorrio*

A**im sticcede com o Pouco*» que*
tranquillo. nm pttrosámidndei «Io AI*
dramrftto. sserfNsia \mr entre o* ve*
lha» pico* de granito i assim acon*
tece com o & Jo*e no trecho em
que o caminho acompanha ã *ua
margem direita. 0 mesmo taeto n^
gí*tá**e com o córrego do Leão*
que serpenteia ao lado da *crra
do mesmo nome.

O* pico* carcomidos temponwi-
dos, nn* ferindo o espaço com a,
*tta lorma contea. outro* arredon»
ilatl*»%. eom tfanco» e*citrfi*i«lo*. e*
ainda utitrot» com nppíircm^ia* *õ*
<arra^ o*tentaüe*e Mibnmc«*in»**
emefpmlo da th>rcstii. t|iie mal tlci
.ta perceber o relevo da regia*»,

Serra* nua», insuladas» espalha*
da* sem l-vm-tria. eM*o*tit* aon
raio* do *oí. refrescadas pelo *c*
reno «Ia noite, lavada* por chuva*
copíosa», dbresentam asj»cctoi dt*
vergou, cottorme o estado «Io tem*
tio. Um dia* claro*. *âo cila* mar*
co* altaneiro*. abamlonndo* na vm«
ta rtorr*ta virgem, cnvelh«*cido*,
corroitlo*. bauhatb*» pela Uu *olt«r.
que lhes re»nUan.**cintillaçôe* da*

.MMMM#
v e ** <* o
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mancha* r-+hrm%qw<ç>x*k%^ uâo raro
produzida* pelo de^preoduoeiito tte
prisma o» bloco** dfn*í,io à ex*
jianfKÀn e li rootraerâo. molivwla*
peta* mudancn^ de ternneratura..
Xoí* dia» *ombrio* einei bcllo* ro*
«cs de graníto, descascados* r*fo.
liado*. gji*io*,- sâo irifttonho* na
mia grande imponência, confundiu»
do ii mm cêr curtira eom o c£u
ennegm-ido. ou tendo o* totts ro-
lwt*con mergulhado* em nevoeiro*
f»aí*o* ou em tumbo* que m* di*-
Mpam, re*w|vendo-«*r em chuva.

Apreciando*^ a flora da regia*».
te*f*nutiuha**c a Mia opuiencía, Xa
l»a.cia do rio l*anetl§ o ipê>peroba
abunda proftitwimenie ef ao lado dei*
le. toda* a* outra* madeira* «le lei,
de e.xcrllcote (piahdadc. ; a canel»
la# o paraju„ a gratíua» a ma**n-
randttfta. o fíquitiliíi, o cedro* a mi*

oiada pela decomposição tia dia-
tiase* que lhe .serve de a**eoto*

E*#a floresta lrondo*a e *ecolar
*e dilata de leste para otteteepcr*
dte, em parte* o *eu a*perio ma*
jc&IOfto. quando m approxima do
diví«Mrtr tle água* do Barra Seeca
Com o Motim Freire e com o tida
Esperança* Xe**a tona a mana nao
£ imponente* As arvore* nâo mais*
orientam trouro* tte diâmetro* ex*
aggcrado* e nem §e lançam no e*.
paço mm a me*ma *olwrrbia« XíUi
chega a *cr rarraarat. ma.* jior em
ire o* tronco* espaçados vicejam
lahma* e taquara*, (Geralmente o
agricultor ron*tdera e*sias grani*»
oca* /Vi*/rifo de mau terreno*

Xâo *e |i«»rle» porem. a**cvcrar
iwm na região ora de*rrípia. \mr*
que nán *«.* o üélo apre*enta e**
j*e**a rumada hommo*a. ramo por*

VIOA CAP1CHA8A

E&$a tona de bettem sem par e
tte grande* realwacóe* e*tâ tendo
peneirada e estudada agora, gra*ca* ao alto de*cortino do pre*iden*
te Horcniiuo Ávido*, e jo se podeantevrr o grande de*cnvotv»mruto
do norte 1)0 Eitado. quando a Io*
romotiva arfante, partindo de Col*
lat.ua, transpuser e*s§cs vallc* uber-
rimo*. *erpeaniío encostas, galgam*lo divi«»orc* r percorrendo rhapa«
da*.

cki.ino ,\í.n.\

Pelas Academias
ORAS T0VAR1NA TOVAR OlCUOO

OE CASTRO E MARIA OlCA 01-
CUOO OECASTRO

Nossa
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Clfnf*«» *S*» áiiü^á»

nifura# a oitideit o vinhaiiro4 a Ia*
junhoâ. o guarahti.. a inhuitia. cie*
As paínieira* Sâo r<^.ire*f*tiiada*
|M*lo pai>, patfc$iira ou palmito d^cc»
puidolàa. eml*or>% eu\

As badit« da ¦$, Jcmm^ a do 9k Má-
thru* uáo *èo metioi ricat: «t au
iiif^íua* an*oreii. giganla«ea« vtçam
nellan cm igual e.\ul*eratsria,

I) caminho4 que e$iá *efulo alier»
to entre a c*tacÜ4i de Xe*tor lio»
me» e a lagoa «le jiqtaraná. aira»
veás^a uma reg.âo rm que ni mal*
laitv segundo fui informado, tâo tni*
gtiíilaveí*, A tiiapatla próxima ao
liarra Set^ti*' & <*on*tittiitlapor«^r>
ifrrústt** pruvaveliiicnte An me»*
ma conintítiüçto que a eueoittra*la
no Ettaite tlc S. raulo« íMo 4 for*

que, nas eava* do caminho» *«* ve*
niica que o terrena $ arpt!o*o» jM*.rrneavcl, nân part*tvmlo ser h-<?c«o
nem ^lfaró# |joí.« em promi*euida«cte com a taquara, iaml>em vegeta
com grande v$v<i 1* palmito d**ec.
fHiiirÚo tU* irrtii*k frt*f_ra* e frfiri»....

St è vertlinle mu* nmm tiUMpie
uiirrado não medra o joqu$td»á» de
porte ;ererto e .Mu»erb«, tatul^m £
certo 

'que 
iteltc m* encontra* ahiut*

dantementt% a madeira ile maior
valor eomntereiji). prc*euiemente,a atamada e iiroctirada legumino*
.ta^0 jacaramiil*

1"raft*}iostó» f*orém_ o dtvitor dt
agi**t th Barra Scrca, para oladn
do ocridtiite, volta a predominar
a malta virgem de grande porte*

iutelligente conterrânea
Tovarína Tovar Bkttilo
de Castro acaba de ob-
ter o teu Natal, com dte*
tinetaâ e plena* nota*
tmi inflo o sen curso de
odontologia nas Faetil*
«l.tdc* de Medicina «lo
Recife e do Rto de Jn*neiro. bem como. em de*
tembro do annn f*im*a*
do, »tia talento^i irmã
Maria Olga T«ivar ílj«
Ctltlo lie Cí^tro, e*ia etu
pharmaría, Kmliora» lar*
diameute, quanto â nl«
tuna, apre*entamti* a
amlta* noüsnn *»uurt*ra*
lei íri taçt^eit» e x t e n ^i v a*
a«i* n dígito* genitorem da*
di*iineta* e^jitf ao * *an»
tett*p*hi uc****.i dliHtre a*
mtgo *r, Alfretln Miendo
de CmtfOj luneeiofiaiio
tle d«**iar|tie da Recebe*
?lona «lo Pistrieto Pe«|t>
ral, t dona Ayrt**inn To*
var de Cail.ro*

K* *empre motivo de
júbilo |gtra a !>#/## tu*
pkJmhti registrar o* tou*
rm couqtii*tatlo%- pelo
brito tfeno eapiehaba na*
Aeiulemia* e l*acubladt**
du HraMl, |mr qu#* a**igna*
lamotf, av^^uti, o gratttle
progr***»t* tia* no*^*coii»

lerranea* no mondo «cientifico.

KOI.HfXHAS

Airula recebemos líndott chro*
mui e rt^j^ctíva* folhíuluiH de úm*
telhar, |xara este anuo, ramo brlu*
de*, do* m% IktBtm júnior tChant*
taria «Globo») j Ccrqueira ê Ha*»
reprf*rataotei tle L. Ruttter; l*et*
xoto, Ríl»etro & Cia, 1 Antenor Gt»i—
marlw^ é Cia* 1 Aplirot;li*ío Coelho
(Tyimgraphía * Coelho* 1; Matheu*

¦ ¥á#concetlo^'; Ch* Lor?lieu,t A- Cia,;
Samorint ê Cm e .EsraKa Graphtra
tio Orpbanato «Sagrado Coração
de Ittos^ deiita Capital.

Xof^o* agradecimentos*

1

¦'¦¦
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Os senadores do Império e os da Republica
Ao occupar a cadeira que, du-

rante algum tempo, demostrei* como
representante «to povo e*ptritcesam
icnsc, no afiado Petleral.. tive a
estulta veleidade de pretcndrr f&*
Cfever um trabalho pt*ychotogieo
sobre o* varâesw conspícuos, que,
no flesemticnho clftViente de igual
mandato, haviam passeado por aqnel*
Ia casa legislativa e nVi\a«tn, nos
respectivos &ttttür% elementos sol*
lidcnies para. So por st» jicrmiili*
retn a profeerâo nítirla «Ia fwrsonale
«la«lc moral «le eada um, atrav*s
do necnario. mat* ou menos movi-
mcntado, f*iii que exerceram a mm
áctivnladc política* Cedo* |*orem.
desisti do ambicioso mienin. de*
m\%*« «Ia** «líftlenlela«le% iniran«|MWii*
veí» que se me antolharam, quer
devido A minha o?rapaei*la«le meu-
tal «píer ilcvitlo ú escassa* §rrc*
mediavcl «Ir teoi|M» necessário jn^ra
altcnder aos meus laboras fiaria-
meotares. e coneumítantemeuie Io*
ihear algumas centena* de aleo*
lados volume»*, tia sua maioria*
seoi índice* que lacthtasse a con*
solta rtil'adoiiha> E, em vista disso,
uâo levei a** minha* padeulcs in»
véstigavdes alem «Io primeiro m>
«tipante da rurtil senatorial, que,
no' Império* cotrite A antiga «lona--
iaría de Vasea I*ernan«les CàuÜ»
nho*

?sáo, |mis» os da«l«*s então cotli*
gido%. «pie servem «Ir assumplo ifl*
iem|ie**tivo a estas linha* insultas*
e^cripltt* tão somente jüua satis*
fnxer o eoitviie altamente h*mr«*so»
que vem «te me tlürigir o preelaro
conterrâneo» que, com tanto talento
e abnegará*'*» reellge a Vida t*api*
rltah^- para, mais uma v«% cofta*
kmrar em o numero especial com
que'essa triumphauie revista an*
ui»atm**nie homeimgea o «tia de
Nnlal*

Padre Francisco «los Santos Pín~
lo chamava «m* o nosso primeiro
senador. Fera encolhido para esse
cargo, jwla carta imperial «le 22
de janeiro «le IH&*. «lentre ires no*
itie^ stiffaaradas na etelcâ** direcla.
para íiqoeile ttm, sendo o «ielle o
iiliiuiM da hslã trtpli*'**, e o pri*
meir«»« «» «Ir. Manuel Pinto Kibeiro
Pereira «le Kanqiaio, que já tmh<i
si«|o nosso representante na As*
semblca t\m*iiti«ute «le io23, e
morrera minis.tr«* «Io Supremo Trí*
tomai *f«* Jumicíi do lnq*eri«Jw To*
umra posse da cadeira a *t de
maio «jaqneile anno e fcitlecrra a
3 de abril de UiíM% na cidade «Io
Kio de Janeiro*

Durante m de* annos em ijue exer*
cera o mandato, Sacra ene parte
das commfassôes de polida* esta*
tisttea, ínsirqceâo publica e nego*
cios eeclesiaatít5o«, n*a ítgnraudo.
todavia, como relator de nenhuma.

Apesar de clérigo e» por conie*
guüitc, presumidamenle alleito ao
piiSpito, a *ua artivwlade tribunicia
não- foi das maib* tecnnda»; ao
contrario, fwicas vetes oectipou
a atiençâo rios seus pares, e isto

neiro «le l*ampos* fiara sé citar os
gigante** da oratória da época* ^la*„em conqjaraçAo «"om a da maioria
dos seus collegas, cujoü nomes ape*
nas ãguravam'na Itsla «le «iuunada.
a sua vertíorrhargia lôra ejtube*
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OH teARClUO 0€ tACENOA

me^mo jiara dar Ügeirat exidica*-
i*iV** acerca de a«M»>umpi«ís i^rii*
iieut«?s As fui^is eámmissaes, Xat
minhas |*aetenies jie^tpusas, |iefcor*
retulo tolha p**r folha «lo% &m$mm*
fÍrj*aroii'se»me o nome elo padre
35 veie*» entre os oradores» «h*tu*
l«aodü o seu maior discurso 22. e
o menor» 3 linhas «le meia imgitia.
Káo fora, pois* um tribuno a quem
Uoiittiiliano» «i niesire consagrade»
Ja eloqüência dnlaetiea* ehamaria
faca mia *> morm«*ui«* teiuhése em
vista alguns itr*s seus coesos* copio
os senadores Josi- Ignm^io Itorge*»
que, numa s»* sessão, talou vime
veies. Marque* de Caravelas* Mac*
que* de iahambu|íe# Campes VVr*
gueifó, VItcoadá de Cayrà e Car*

rante,.. SAo ê, comtudo. suffidente
para, eom ella* se: recompor a per»
sofuili<la«le moral «lo nosso primei-
ro paivr maMríptu% t»em que Cu-
vier, com uma simples vertebra fo#*
stl, tivesse recon^títuHlo todo o
enorme esqueleto de um animal
pertencente a uma «*speeíe, de ha
muito, «lesjippafecidíi» Eu, porrm.
não me senti eom a eapaei«Iade
nécestorfiria |»a.ra um* tntregar a es*
ses r«iinpltcad«*s astudoa de pale*
ontologia literária» e nâo acredito
o Ir orlo do engenho humano pus*sa ser eflietefitemte estudado a lux
tios princípios rigorosos da lei das
eorreta«;«V4s, descoberta e appttcada
«'om tanta precisão pelo 

' celebre*
sábio Irítiicei.»
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A ioiprcMAo» que me deixou o

feitura atte«tta «io* flf*cor*CMI mí*
eftwnetrico* «Io *cna«lor «Santo* Ptó
10, foi fie que elle era uma Mq>ina
medi^Tídn*!**-, E -a proifo «Üsso es-
iâ em que farreiem excetlentes 06?
ca*ioe* jiara te revelar* O *eu nian<
«JatO coincidira rom «1 íar maçOa
vacilante f1^i ftOüO incipiente oa*
riinnahdade, jtittaotctste quatido a*
no**a* eon«bç**e* «le poiro jrewm*
livre eiigiâtn do* Hôiiííü jurtmeiro*
le$i*!adore* 001a eo^pef^âO po-
triotiro em torno «Io* problemas
mai* vítaes; e. entre e**e*# us-
*umptn* houve que lhe deviam ler
«!e^i.a«lo ma?** direrlameote â rom-
l#etenda* «mo *ac#r«l«»te e membro
da wmmí*#âo de instrução 5 e no
emtanto. a. q«e*tân da* /ottgrua*.
a «fa* reqwraeòe* rHigm^a*» daü
in*t«tuí«^V**% fie máo morta e a
bin«b*eao *lc»^ rumos |uridieoi lhe

7yâo mereceram a menor uoj*or** 
latiria, O «eu valor devia ter *«do
rralmentc nulio a medír-*e i*do
oecrologi«** que lhe dedicara o «Jor*
uai «Io ummcrrifly de 5 «le abril
de lfi%i»-; «Fallewu anlehontew **
foi *cpuliado na egreja de S. Pe*
ilrci, o tlevflm, podre Franefasco «te*
Santos Pinto* voador do Impfürí»
jiela província «Io K«piri«o Santo**

Kâo foi» todavia* de u*ún impra*
iletia a árdua tarefa, que empre»
hetuli. l»em náo ai«tnge<*e mtegral*
mente ao fim rfiiliioado,, A longa
prtvança «t*m o-* va*to* rejio*;Jto«
río«* fia no** a qoa*i rentrnaria vi*Ia
l>ar lamentar, hab*i«to«e«ne a íater
iiít* jüiio «Mim|*arativ4i entre o** ienli*
*i**re* *lo lmt**rio 1* o* «Ia Retiu*
bltca* e a «fiter «Io conceito j*e|o»
ratívo que «e ouve a ra*la pa*$o»
*obre estet em refa#o ttynelle**
tira* o estudo imparcial «Io* **#r*
$wm «Io *et*ndo. durante a* mia»
«loa* |iha*m, utnuarrhira e repu*

htiraua, nao aotorisa actuella con*
rincão, Si* 110 derur^n do* *e**en*
1,1 e ire* annfv» *la printeiro* delir-

Im P* *I^^^ I

¦ LV ^*^
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liberam j»arte 
"oi espoenie*^ mnxi»

mo* ria no**«a menlalí*la*le jmSdira,
que nHi MiMenta^am Com ímlepen*
•irneia ** alliv*** m «uni ««puuô*^
abrigado* à eom«n«*la vitalíH*^
«Iode do eotffOt havia outro* que*
tambnn •^oneh-egodo» a «**$a me**
ma sombra proiertora. t***m inere*
«^ant o eoMigo imj»*>%i«» jw-h» genial
vote ttttr«*otmo. 80« qu«* mi$$$r
emmt wfatwta § mm* imim% deo*
tro «Io pmpria oÍh* uriflade* 1% por
outro lado. *i tio «etuol regsmeo,
tftm hnviflo atgiüt* *ena*lore* nub

"Viua u*rt\*irt#*o*ir

lós, verttaddfos pafHi*$Mbmti**$* que
*e t«^m limitado a cumpare-cet fc
*e^*oes» paro o simples Rm dr «lar
numero» *em quebrar o *ilenei*»
tumular rom um «apoiatlo* ioq.ierii-'.
nefite» farrndo a**íin \m A eterna
gratidão «lo% tat^hygraphns teoi ha*
vido. todavia, outro* eapaie!* «le
rivaliiar com o* mati notáveis de
amanho» e «le honrar qualquer \mr*
lamrnto do mundo* como t.ome*
de Ca*tro. C-oelho Ko«Íri}|ue** Ama*
ro Cavalt^anii. foelho U*boa. João
iiartudhn. Martínho C«ar«re«* Manoel
Virtorino» Montn Freire. Quintino
Itoeavuva, Sahlanha Marinho, Cmm*
|io*5aÍÍe*. Lúi* Ueltino* PinheiroXlo-
ehatlo. <= *om;alve* Cliaves c Joaquim
Muriiuho» poro *ttar» dentre m mm*
lon» apeoa* um «le «rada li*tado.
nâo falaiulo em Uuy Barliona* o
hrtmst* mttr f*mit$. Jamai* igltü*
la«Ío, e t|iie «ertamente nâo eitéon-
traria emtilo no Império.

MARCU.10 DE LACKHDA

*+* O eo*omeoio é* freqüentei
vosetri nina patentei «pe «iâ o li-
vre irre*pon*abílitlade â mulher e
uma fartl e impune polyeamio ao
homem; è uma maneara hvtiocrita
«ia virtude, eom que ne duunrva o
vicio no .*«>«iefla*ie moflerua, ê um
nalvi>«etindur«o que |ii*«ífi«*a to«lo *>
contrabando «k Rtlelulade, torlo o
iierjurífi* toda a traição í ê uma
bandeira qttr alternativamente c«**
!»re um mer**a«l«» de e.*i;rava* dt>
mestteos, uma |M*rmuta de focei*
luxuría*. ou uma bigemio tolero*
da com ínvejm^ei longonimidode
l»or olle«i*ore* e nffeodittos*

PàHÍÚ J/./a/c4íWÍÍ«l.
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NOITKS DE \ATAI,
I lexembro é Item o me* mais «Me

ee e religioso do anno.
Doçura de esperança que afflora

ao approximar do novo; religião
que re*plcnde ao anniversario do
ti a tal do mr-HWQ.

Para ném» brasileiro*, dezembro,
tra*endn-nos a primavera, trax- o
amor. E* o mex do* sonho* morto»,
do rememorar brando e tjuerido
das i!lu*£e* -santtadas em janeiro.

E dâ*not o padrrosf* Wghdú do
I, que Sousa Pinto iraduxui
perfeitamente na madex d£ unn

Mlfititlo Itcqa,
Natal! nem ai* ttoecas rubra*

dou jiequruinos»
Natal! * anda o luar mais beüo

â noite,
Natal I (irrliima a terra o per*

fume a alecrim — o cheiro amado
tia, carne sensual das nul-ameri*
cana*.

Wfüauadkl** ditem us alleináes,
na síngelrta austera da Saxoma
iiida. sempre inclinada ao sensivcl
e divino, fc. na suavidade «Ia lin*
gtia das mulhcre* t»clbts, a tlcspa»
nha eanta á lareira a* melodia*
suaves tia umht iúmm,

Noite de Natal L» Do riso infantil,
«Ias premia** ao rhinello «lo fogão,
dos presentes «lo Smnt*Xkmt®% «Ia*
aldeias simples- «Ia \ buringia ro*
inantica.- Kmder ! Kinder I KnuWleinL*«

Nem l»a tempo para scismares»
nem ha tempo para dormir,

«E#ia noche eu u«»che burua
«Y no es noche de dormir,
«mie está Ia Virgem de j*arto
*rf; á Ias doce ha fie .parir.,***

.E* Natal: é a arvore* Wnhmt*
tiêi^Hww* o.ovo «Ia iorief a sorte
«Ia fonte, o presepe, a rejiettçáo
no «'auto «Ia* mocinha* namoris»»
queira*, «tos %*er*ioho» quê* «em»*
Maria cantou na estreitaria «le
Melem :

*|iorut*% •l*»ri*ie. n«en menino*,**
ou* eomo n«**eoninni«f«-Me^i^nhas

•*A* Ia pnertn tle titt casa
*hay mm poeira rouy larga,,.»*

relembrando OS l*atentes da velha
rasitarle SaufAnna na recanto ma»
de»iu da Palestina» onde liara no SOl,
antes que o anjo «Ia Iciula Hie diS«
ie^fte «i«i parte «l«* ee** ¦ App* Mu*
ro#. griitnê hitHn f fwtsntuht £#$ m

tfeoubtas noites de Natal í
Ainda ttte recorto «le «loas ooe

bem me fiearant na alma s a «tos
m«*u* oito nonos e a do* u«eíie*f.te
dejremhr*». «piando jâ eu. era rapax*

A«pieliat foi ouiii i^tienino re»
tiro «lo vetttsu* norte, onde os eos*

tumes «le Portugal e Hesnaoha
velhos restos de nossa vida colo*
nial — inria nâo morreram de todo
é vivem ainda na alma religiosa
Ú0 povo. A missa do gaito, os lo-
guetes as barracas a frente da
e£r«*jmha alva ao luar, os brin*
«pieflos etposiom, o presepesitoarmada romiea e religiosamente
na lielle^ta das eousas devotas i
com o burrico «em rabo e a va*
quinha sem um chilre, ao larlo «Io
tturntítn ffrut vítinho, em frente
aos três reis magos - f taspar, tieb
chior, llalthatar, a cu|os péê a myr*
rhn. o oiro e o incenso desrança*
vnm em caixinhas «le ph«>*phoros
cobertas de papd «Ia vemla do tio
liburcto; o* nastarr«%lrvandoavelhi*
nhas feitas de mu Io de pao^itidovob a protecçâo níedosa «Ia estreita
«Ir lata |»emiuracla tln alto sobre a
gruta |mr m%% fio «le Imha quast
mvisivel. Ef na eJro da Kgre|a a
vox fanhosa tias velhas reauideiras»
entoando muito mal um arrastado
e estropiado

*|á na«*cru o Menino-Deus!
vindes cantâ,vin«les vés «pasla^»,»
liellos qna*lr«»s, «le que mW min*

ca nos p«Mlemo* esquecer mais
tanle t

Mojtos anno» jia«*.*iou assim o Na-
tal para a minha memnice, que .se
nâo conformava com ouvir dúer
iodo anno ter nascido o lilho de
Maria l^qiui^ loram «»•* meus t%U*
taes th* rapas*

A* mesmas scenas *e repetiam,
mas me nâo calavam |á como ou-
trora» Tiveram, então, e&sas noite»

_^H ^M ^H ^H

^^ w

Nt#*'% tmmlamte *m Vm^m

uma betfcna nova á minha eda«le
iiioçã* Era 0a tiamoro, o ensejo «los
|íasses «le btthetinhos» o trocar de
olhares, a serenata ao hmt» a* preta*«ias» o** folguedo* da *ala, m tro*
ca* «Io* galanteio» de c*m versadas:

— #Sü minha boeea fonse l*amlei*
|a., que lhe j.iorias tu fi

¦0. Vm beijo*.

E, depois» o canto ao luar, ao
som no violão gemente e choroso,
fajtenrlo a hora {«ara a missa da
meia*noite, â hu dos fogos de ar-
tifuno, escolhendo intenaonatmen-
te as trovas amorosas do sertão
brasileiro na musica sensual e fácil s

*Na grutinha de líethiém
*Nasceu o meninoDeust
«Manrla velal-o, mm bem,
sO brilho dos olho* teusL,*

Isto è Natal! Natal do coração !
Natal do amor! E\ sobretudo,este
que fica sempre á memória, «Io
tempo em que se amou» em que
se nao deserta como »e vem m
pre a descrer» depois «le ter amiv,
tio uma mulher,

Taes séo os Nataes brasileiros,
herdados da velha Ibéria» fia gut-
tarra queixosa úm . He*panhn sen*.
ttmental t

*¥m Ias lábias tle mi pecho
tengo un hombre retratado, olt^í
AyT que |ienilla es suffrir
tina pastou de mu|er, oW!
Com esa* tuyas opela*
me has matado, querido! oMt»

como «t«» Portugal simples e hu*
morista, eximusivo e gargalhante:

«Eu sou o pae dos mm* Rlhos,
Eti sou o pae do* meus filhos,
(1 pae «Io* meus lilho* SOU,Ô,d,
E o pae «Io |iae do nu*u pae,
E o pae do pae do meu pae.Vem a mr o meu bisavó.-*

emquauto a espiga loira e fértil
dehulha à* m«1«»s macias das hijh
Í4i$ e «u*/fí*^os, Nem ha comparar
a doleneia qua^s tubríca das ean*
ueas allemà*:
--«Uit wa.H*oll ich alj»er xu siecken,

meine betie láe»se ?
Mu Stroh, roein beber, beber Hein

[rich I
Mit 5trohL,,>.ao e^svasiar da

Httr loira e esjiumame» como nas
terra* do sul ao esgotar tUt vinho
roxo e denso.

Natal! Por Ioda parte ha corn*
çôes alegre», ha o riso, ha amor.
Reina a pettxada irrequieta; do-
mina a mulher, o %eu sorriso me
peru* E o canto que chama á ado-
raçào os pastores das alma* \u-
brícas: continua, {^utiiulo e vilirau-
do al«hn e aquém mar:
»Vinde cantar, vinde v«is, pa*tores»ao Menino-Deus *io* eéos*
vinde atlorabo.*.
Veind, pastorcillo*, veuíd â adorar
ai Key de Io* etelos, «|ue está en

I |tn portal In
Kio, «lexembro» 1913.

Jtmai M<mhtttz*r&«
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feitura municipal de ^Jicicria

LEITURA Dl; MKNSAGÍ M
Mo dia 31 de dezembro ulumo.

rrunui'iN? a Câmara Municipal de
Vicforta, em !#%&&& «*olrrine, -para
ouvir a tritura da Mcasa-grai. com
qur 0 amo, *r„ Qcuivio inibo «Io
Hr ,i*.b| |»t j&oto. digno e laborioso

Sendo dada a palavra ao sr. Pre*
feito, liara proceder â Intura tle
saia ^foi*a.|í«*io» elle designou o se*
cretario da' prefeitura para Ire o
importante te »td»*tau*;ro*o tfocio
men to publico, rjut*, asuifesiso oro
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CCi, OCTAVIO 1N0I0 00 OWASiL P£íXOTO

prefeito ela rapítal, deu r-ottía d-ot
seus tervieos durante o aooo proxi*
mam-rni-r» bodo, na dtrercáo do mu*
nteipto nuú% m%\mti£tm** do Estado,

|*rr*=rote$ varia** pei$â&i gradas
destacando*^ *» cxaio» ir, dr, Car*
te Xavier l*ac* Barreto* secreta*
rio tia Pretodenria* representando
o esmo. gr« IVcMdcnte do Melado»
chefe* o ftmectonario-* das reparte
çAèS iwutm*<fwtri*s tnictarant<iM& - O*
trabalho* ila Câmara, sob a prctfi*
demeia d*» dr, João lV*ti$aa. paní*
ripando da »a^%ão o* vereadores
niomcipae*, *rs Agostinho HrCi^-üi*
lerem ta* Sando vai. losí K «beiro de
Sousa a Jo&o Nttne$ Coelho,

0g .tr^: Onavio Índio -a dr* Car*
to* Xavier». rr%|*tH*iivaíiiniir pre*
feito municipal ç repre*rrtiaoíe do
esmo. *r* Presidente do Estado,
convidados tomaram lugar â meta*

linguagem ««Iara» é alto e cloqueu*
le t«**trmunho tia acçâo In onda a
tufatígavel tio actual ge*tor do* tte*
gocio* mttmeipar* deA Vtoria, rufo
t)c$envalv intento c progre**o 

"o

preorcupam con*taoirmeittr, di$*
§»o*fo» oimo te arha. a iran*ior=*
mnl-a auma «Ia**» melhores e mas*
eonioria vet* capitães brasileiras

Encerrada a ses$éO« *erYÍraro*$e
taças di» cim#ipíutm aos prementes
;a o vareador» sr« Jer«*mí»« Saaclo*
vai* l(Ht* t*lltá«, rloqortilr f» |'ioot|e*ratlo diHtnin&o, exaliàtulo» nom prei*
to de ifinei*nvH jtmiça» a ot*ni
attmiravH di» rmitit^iit* rhrli* da
Prrf«*8tora àã mt»tr»po|r* r^pirito*
.^anirii.^r* r irado palavras tl^ ra-
rtahcMMi testimn para m mim rolle»
%m d«? vtüii*aaça*

^ Falou taintieai o cxmo* ir. tlr*
Carloa Xavier* pelo governo

VtOA CAP1CH,

i^tattual, saudartdo o sr. Om,
vio índio. **m rojo nome« agratlr*
rrado os elogiou, que thr ítácranx
dí#rtir^oo* lirialtoroir. tnim ompoh
gtHtta •miirovko. o tlr, Chaldo Ha-
malhrio Mai.i, iptr rnrrrroii m mm>
pala\Tãs, erguendo «ata taça |ielocaçrandrctmtrnlo do Estado do Eè-
pinto Santo, no qu« foi rnthitsia»-
ttramcntie acom|)Anhado pdo* dr*
cttm^tantrs.

Xo dia si€gt!tft!<\ príoínro rir
¦anrirjCH a uma hora da *ardt\ o ür*
PrrHlo Mtinn tpal a^tgtialantlo d»t«
rndmiramrmr a passagem dagran-
do daia <toftlral«*rnixadorn. rlnia
rou inaugurada a paviatanti^Ao a
|wnraMrl|rpido-4 graíòtiros da* siv
l*ionic^ rua» dr 

'VirtoHa 
:

Pratitlomo fVflrrira. ARouto Hra*#
VVa^hiftsíton Pmnâa. jmrir da rua
tíama Rosa, Corona Monjardtm«
Sele do Seirmlirovt*raríanoXeves*
iv.»« ir, um.» Oliveira o Aristides
Kraira è a e*radaria «Io Morro ^U
Piedatte.

A «Vida t*apit haba*. gentil*mente ronvidada, repre^entou*ía*
em toda* i*imm reremoniaií o aprt*»
senta ao exmo. *r< Octavio índio
HÍncerOs cumprimrntOH prla ^rand**«Mt-imma do t*^lorcos bèn vnntadr.
dr*f«ortÍno e r^iUt^õet, que a tua
Mensagem rcpro**mta.

5r. Alfredo Kramer

Os aeetani**!».* tl«> Hanco tio 'Ea*

pirtto Santo, úmtm capital, reunttlo*
cm assembléa extraordinária^ na
dia V! do mei corrente» fitaram a
eletcAo do dÍreetoj>prc^id«*nto de***
Se notavrl tn^titoto dr rrcrtlíto, rar-
gO mm. Vago com O failrrimrfilo
do *n Antônio Salgado X«*nha.

Feita a apuração, foi pro«iamadorlrito o *r« Alfrctlo Kramrr, tpic
vinha -exercendo, ali, a* fonr-roes
de dir-mor-grrrntr. ^rndo a sua
vaga prrrntfuda jwlo sr, iVtlro
Bueno Dischinger. que estava como
Hiib^rri-ntr do Hanro Petotenue,
no Kio ile Janeiro.

O sr* Alfredo Kramer. embora dr
pmiro truijMi residentí* em no**M»
ntrio. |«da* *uat captivantr* qua-lidada* de «avaihetro r larga ront»
jHtrstria e critério no df*<Hwupcutto
tle nua*, atlritntiroes conta já largo
cirrolo tle affet-coattos a qurtu a
sua eleivAo causau a mata justaalegria^

Ao digno e estimado contabüiataj
nosuftas lelicitaeâet.

m

«Club Escola de Dança*

F***mo* convidado* p**!o *r. Mo*
dc*to de t*avalranb, «wrcrHario de**
se cluii. fiara eamparacer ao
tiaiJe, roto que ali.$e comaiemorou
a véspera de Katal

Asm

'.-::

í
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QuaLa^ai^nda^mllejLd^staioJo^^
Faltam. somenteMrés qu.nzenas para terminar o nosso concurso de belleza

Atteodeodo a diversa* ^Itcaa*
dk». «i»«e ««<* ,,r"m rhc«?<Hl a0 '"*
írríor. «woKnno* iran«*lcnr « r»»i-

Usive-mente, I»»™ -»1 ",r *«*v«*rr'r"
"HíSSfÍSíSHfc-**-* a apuração

L«« «rrtwhrt. *oh a alta r«*|»n-
Ul»ili«i,,.|r cta C>mmM,*«*\<«t«~ ""

mm* iâ «teclaram©*. «nienorow*nw.
A * vencedora*. al«%» n> «!«*!»»

honra. ^r*« altera** vai.—

resultado-jA oemoa

Kmb Carvalho f*1
Vaia i.tiiouirtr* IM
Congelo Salgueiro #3
Mario LOttfte Kmiba«W «»£
IVtrína PimcmH. Meueilc* aj

roto*
v

Ü

3$

*m **

111
15
M
13
13
r»
n ««¦

II
M
II

Celltta Loureiro
Vet^e tlarrílafí
Maria Pinheiro
Kl«ah MoujanlMW
ConWO l*e |£a*e
Marimba Nuimm*
lilí Saltiuriro#
/.tida Moo*# l*retrf
I jiura Vieira Fundáo
j/«#*e. .Iub«wt-i-i Farta
Mat ia Vtiiide
Maria Amaha * ouimlm
jyfiwft fóihrr Madara S-**r« .

• fflUIO
Maria Launte* R. »««*«*¦»

Asttmunha Roersgue^
tinia Vtllom Mana ti**
Carmo Silvarei laodvfa
Feisx, ludilh Uvaequa
p Fimuana I «ourei!» -
rada unia

Marta Leune* Miranda, l «**
rifia Nicoleui Madeira..
Lona D** Rias**, litma
tiriliuti e jurema Coutt*
nho—rada unia

Sultv Rorge* «ta 'f**11.^!*
Aidttiba Marhad**, Mm%
Moto*/ Freire, Aida
de Aftfti* © Alice- Pinto
de Aroujo-^eodo uma

l/###e. /«Ida IV-wèAíi Mon-
teiro, J/wr. I Iwlee t *,Son*
to** Jurema Santo*, ymr
Machado Leonina t4l-
beira ** AUletitotirii lie*
dettw '=rada uma

Mura Co*W* Q***"1^»*?
Vetlo**». Carmen Bru**§*
llelltda CarbuiL Romana
Cavalcante, MariaEtap-
nora Pereira e Amélia
Nn^iotenio *™ rada orna

$

*

I

21
tt
II
m
i
I»
I

:*¦

».

*

3 tè

O

t "oorenv < SoiK aive**
/toa Fôfisceo
iKwaldma Luna
Juraey Pereira
hiUUt Pettetlo
Marta Ju** Maebado
Maria Kdeinora Vivm-qua
Tile Cunba
Het.*e Clareia Ko**i. Mailnb

de Conde* Liltna Barrou
da Cosio, Marta e Al-
tína Lolego-rada unia

Matía 'l^ 
"Penha Moott

t/#fí*r Asiumpçâo Goii*
ealve>. Moreira* Dartv
Rotlngoex Dinah Silva*
Selta*iiana «irvlo. Ade-
leid.1 tliuqner. Heber
Siivano, Odette Pinhetro
eMalr l***te!i* coda tuna t voto

Hm Smfa Ti$trr^$y

t iiiandina Domfloi
Ste|ihania Vervloet
Eugenia A%*aneini
Í)lg0 Tbiunr% !
Rito t;a^|»nríni

tui$ At*&*i

tleilmlta Amorim
Aríete Almeida
Kfltth Atvm
Maria «Ia IVuba $®um

tfm tuttttttmt:

Arleeia < lonçalvr?*
Ruliia t ;««çnlv«*%
Rodaria tíomett Maria mo-

meu» Aletda Sim«W*^ e m*
Imito Silvo "-rada uma

Margarida Monteiro
Pautma C*tul»erts
Onditiit Aguiar e Arluulii

ieiteira—eiula orna

Em rarmm Âtlo:
t.Atia Calma Silva W v

"#:>n 
/fninif/e S* Malhem

\i%% vol

**3 ». ÉMflP *' *íí* '

I
o

5Í vot«e*
3il
fJO

A

1-5

Vo t n%

3
3
o
I v«lo

n

Xtliita llriio
#5># /*<o* tíiwtttr

itiraey tte otiveiro Moita S5 votoi»
latirá Moita *t

i voto

jiTi II
Br liMt: ifl Hl

IA ,^Á4^ .^1 Hl

EEmmm¦—¦—¦———

Biattdes \\»lpai« 2" v0,tt*

Aldina *X Sewro
Marta V-irira

£m r#tfrfo:
Maria Ray Florem

Em C*ê$MI<*:
' 
Lauta Jíoanw.

Em Rio Xot*o:
/eotina Clter
Maria Comitlu
Frnnetiica Pinheiro laira»
Niioev Pinheiro Ltieos» Ma*

ríü Lacerda e Abee Mi-
guel- eada uma
Em fkwptrio RUtíímt

Atire SareineUi
.'Helena Seeomoodi

Em SúHitt /mhêl
Angeltea Cnti
Snniina Marulano

Em Atfmfa Caih-pe*:

jtiiia CMraoii
Atina Seeehim
Yolatida Soutfl

Em Mimoso:
,\larieta Abreu
Cvmra Leite

fim CmufiiHho
Muni SovekO
Leoitor tiitraima

Aooilit liorge* Migltet

fi$$$ Sêtlom* /V*.*of*;

Kair 5o|ueira Duarte» Di*
oo Reíst e Morary Per*
reíra^eitdít, uma

Aureu Saòloa

Xtê Vil (a i/r ft0pemtriw<

Énée-Àl¥e% Palmyra Cnr-* 
nriro* Dtanira Jobel e
Patiliio Pecantia' 

Cora Alver* e Euetemtli
Híirblr<Ho---eii«lii uiwn

fim Sào Moita u>

i^armebua llottn
Amélia TciÉt
Celita Cunha

túo Rm l\mk»:
Uwh Lofego, Jubo St;nr

*ím&» Isaura Outro* /*«*
%Ui Lolego e Aldtiifl'Sioia-eada uma

o %?oto
i »

n votos

"J votou

«I voto»
ü
9Í- *

I voto

5 Voto**-
I V

voto-*»

fl

t

o
t

voto**

Voto

voto?*
^f ¦*'¦*.

#I

,1

votou

ti võto*%

:t
.«I

VOtOH
VOlOi

**

1.

Voto*

voto

2 voto^*
t voto
I

I V

u
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F0OT4MUJL
Tendo wlo rwnrltitda a iat»Hkt

«íl* pgo'% cio raatifcwoaio ctMtt 6 en*
contra «Virtaria* 1 -*Anterir&ft r
romo air^ hoje. tiáo *r tonha mun-
«So d ronurlbo Superior «Ia liga
sjmrn resolver diverso* cwok, roo*
ummmm mm «atier «piai è o ram-
pr Ao d** i**2&

A NOVA OmCCTO«IA OA UGA
K«it AâtetnMéa * *rraf. waiiiada

vm «iims 1I0 ntfV «Ir driteoitiro fim
anno p„ ftndo, im eleita a directo*
rín* «pie dirigirá o# «festino* de
no*$a Kii?i*l#««lr Sportiva no «ir*
rente anno» a qunl ficou a$$im. ron*
«uituida s

Presidente. «Ir, Oetavto Alves de
Araújo: viee*pre$idente, «Ir. lititou
Nogueira, tf teerriario. A!frc«k» $ar-
foi 2* *rrreta.rlo, Komeo toureiro•
I! ihe^oureiro. Jo«*e Co*fa e*L* lhe»
Mmreíro» Mo^S «I** Preitas*

CttniieMto Superior: I*r Antônio
Aitfuirrrv «Ir Xek<»n Monteiro» -Mu*
isoH finio ttatt£rritiatt, f.H«vir liar*
ItNOf^m «* Franeíüro K^noliar Ktlltf*«

^Commi^íMto t|«* Ç«wi4is : T^tnsnle
PttMlíirt» KiMiswicit Etirtvtlr»* Sim«k?i
é Ai«r«*it«lMi0 «l«* Frriinii,

Ml-MIIMOS BENEMÉRITOS OA tlOA
Nit m«*t»itta A^^^»!*^ a |H»r pr*»»

ppM& tU$ rrprr«»A*ii!ítiii«* t|<i «VirlOs
riu P* Ct»*f lor^stM ?stiiíiiiiiit»«iit*àii*^ ái«^-
iliíinntlci.% imrjâiitrfi* h«iiic»ríiri0« «In
*l*ijgn S|iortiv*t E^píríip 5nfíi«*ii§e*.
«tevitio 11 r»i«*i*i«ine^ üervtpHi pri^sin*«|«»-ü ár^prris^iiiii^âfitlç» K^imlü.tjitmi*
il«t tl««»pttioii «li: ramjB^iMHn mtm*

Iriro «le Pooihnll, «»f $ni. «Ir» Ha*
m«* Frt*iii«* ** Abfjihá^i AuettMo
{'totó. «imii0*i ntsiil**fil€ài 00 Ki«» *U*
Jnitrirw 1* «Iff^rfi«»rif^i0^ «Ir pr«*«tf9gi0
é vàter* sustitte 0 1i! |it«*s*ifli?tii«ft «f»ii
IJjga HrrtMirir» ^ ,1**** ^fficíttl tia.
A.M.ILA* ** 0 2-f dir«*ri0r «f«* glorio*
no ^VMa» «líi rinffifi» *^

li;,0Í tiiti iirlo d** jusiiç^ pfnrt|TOÍi*'
Io Rumoí* Fr^iiaw é Al*riihá0 t*i«i«»#
pi»lf** m***fj«iâv€t* i^rvlçc^í prr^iíi-
«la«», is/r-rain jjifc â gríitiilüo fio povo
rupirhiiba*

Í;'t*liriiái0i0*i aos 0ir0ibrp% «bi At*
MRibKà jior é$te ^r%i0 «yoip0tltiro

AGftAOCCiMCNTO AO OO^tWNO
Kn aiüicln r«*léri«ln ^^^oililrn foi

oppr«ivâtlo* tfiml*«*m 1**"*^ 1111*110011*
«bulr« «101 vou* «Ir Iigr0ili*rtmt*rtl0
iin ^ivrroo «I0 Eflnil0« 0 rirrrlitro
t^liitlbla «Ir,. Ror^ttiiOO A%+'i«l0"** |i*tl0
;iu\ili0 *|«f* prestou 41* -r^|ir«^cm0*
çfta ilo Bütotlo, voto ésülc* fHi«*ii*nvci
0tj rt*!. llrljivif» IVÍX0IO, illostrotlo
r*r**i«*it«» «In Cupilol e no «ir* Üíirtos
Xavier* «of^tiK^vH 1* dinliflfifei^iiiio
S«*t,!?r«*i0rÍ0 «I0 l*rr^i«l«*0«iii4
AHICRTO SARLO AHANOONA O SPORT

Hi?gti0il*i ««001^100^ Allirr(0 Sur*
Io. n C00%*ilifí ntrultr»». 0H0 iitHH
príitírnrá «TooifrAll**

l*0n* 0 #Ain^t.im F., CÁ ttó «piai
# «Í«*inri0c* iâlif?0tl* «* tl<* *I«*%I.I1«|0«%
vin«l0 <***000i0Hlii0tl0 0 sí«*u alotptr
llil 5 0000^ ;i |H*f«Li «* |S**0$ÍVf*l 0
«Itflitiloif^oif4 n% fihf rubros «*0rti0*
trnrAo um ^pl«>-r»r* Mm «(WmIi«I«» «*
r0ríij«i*k«*. *|0«* «I suNttitllll^

Altierlo Saite, c|oe «.'; stiitcta 010110
looco» pf*rti*0r«* 11 todâi Os riii«*gó*
río^—itilrr«oui0Hi|)«il« inO*i «***if**tÈtmt
o imcrnnríonóL

Alttdà o 0000 |i0**a«k» kn 0irrti-
iro À%*nnl«i i*. rotfO000«lo0Klt^0 Itnho
lio 00ÜSO *«irr0l«iv*» t|r*ix*>0 «*0l 0
Copítal Pcflerot 0 00a ootor lirmo*
ifrt r00i0 001 *pteyar« ite rrronlie*
rnla romprlrorto.*

t^pctnimo^ t|0** <ê$ui> boato náo
«4«* toro** rnt rriili«liifl«\

O *VICTOH!A- JOGAMA CM CAMP1NMO

Sreuoclo ioforoYoç$&* fl|W*>ta^ dru
010 «brrt-lor tio nlvitrriiliM*» inlv«*i
0Í0«ln {&fg WM^i yí «liHpuiar. ii0«piribt
ndtontodâ \*illn, com o ««éi|uip0« do
,.<^Kirt riiti* Compínho^*

balM^ftio^ «|ii«* m raptmè% «ler C001*
pioho «***iâ«> num grniul** prtgpuro
«bt ^110 ttirni;-i \mtz% liror a mwnfa*\
potsl» 00 oltimo jogo hJivitk». O H.O#^
*íh *Vi0torÍ0* ^nliiu vt^ti-t^lor jm»|o-
«'0iiin^«*i0 He 2 a t,

AlFftEOO SA«CO NÀO ACCEITOU
A SECRETAH»A

C011M11 fpit* 0 esforçado wp&rt$tn&H
Allrrflo 

'Sarto* 
prr^kkMHt* ilo A*%*

etorta* •* «pir 00 Dtr0i*loria da Liga
príHlois 0t«^ii0iavt?b -«*rvífC'0% «*o00i
íbr%.ouf«4r«^ rrlaireotlt» m wxuBà li*
itanca^ «* «Muaodo 001 grínob* é
vultuoso fraldo «bt **oa natiia t* ho*
0«»ita. mlmtni^ira<Ao. náo ntTt*iuirâ
o rargu <b* i? «e^f^tarlo, no ror-
rtinlt* anno, alii*n«U'n«k» ;i**^ *<*uh
nuiibpioH- alíaier^t*
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«|#^*tt* f»t'*f*in t;»:?

Saudarei «fleciiiosos

EMKkS 
tantos meses «le mutismo, volto ás

lide* «Ia imprenwi fwira emprestar rtteu con*
itni:eiite de lutadora a causa temimna, g

Ua ultima íeiia« escrevendo para esta qucrnlft
revista demonstrei a** rtuuradiçoe* «los homens,
«-mando se lembram de e-iudar no^iw gostos
itfe<lderç««es e tendências. A lu* da historia»
•Ias sciencías médicas e «Ia phd«*sop*ua cmim*
rafflosimetricamente-~vernimei a loleima e a
mrohercnria dos Chrvsmtnmo* rrtardaiarmi.
mios. talentos se círmmscrevem ás r\j*-nenciiv*
de Bichai, relativa* ás tlimensAes do cérebro
humano, r aos- bolorento* pieeríto* «le moral
medieva, itoterraiia «le j»ermeio busUtVs. ameias
,. neUdias muía*. Como i<mr,*tr*. faw-m |»r«*lw
coes» ui /«r«*. sobre os eailamiiosos tenq^** leu*
dacs. ou ratasram «iironicaj* choramingas t«ara
OS jomaes lonjjmquoH, evocautlo somt»ras^ fie
castellás e |»agens enamorados que morriam,
ttor muito amor reri|*roco, ás manoplas de tru*
mientoH barões. Se, entretanto, attentam para o
«eculo e lobrigam a nudher emmartòhada nos
meandros da vida. ««aire etta derramam ianque^
de #5nrdmha*, na rej>etiçAo de hmoso* concet-
tOS, per|Hirados j^ara USO evirrno.,, |

Que de mais notável regalia ne%sa? doentia ^e
herefhtaria iireorrii|iaçA«» masculina e o «tw-svio
de uma orientação Hevadn e slnceramenie ho*
nt^-ta. NAo busca o sexo adverso |*rmcipio* .sa*-
dios, que bitolem a nossa educaçAo; a|»rga-sf.
ante*, ás subtik**as ejdtemera* da Motla; pimai*
tentou ameniitar a servidão tl*»s lares,, omle m*
,.oví,h e tuba*. Iiwtrowienios <te praw*,»», «Jf
mras ctbreiras. fumlameiiunt a sun Mieniatir;
insuriíciír. |*orèm. em vendo que tomamos |*or
imtnnttva pro|»rsa, as sítuaç4e«! Ktdiciilo **u |»er*
verso f

Km-etradav n<*> tectos Vários parasitas, quim*

g r »i A o i

tio elle nos impede o arroteamento da e.tísten*
cia, s#n*o *lx.nwa**, dado que a magna»»'»
ila«le do «senhor* nos propine o mum r*n iw
mfe! Contrariamente, se «faxemos* a vida
, hama-aos meOas. olvidado «le «|»«- o t****

ridioOariwMliw roa» o epHhclo *l«- smr",u,.r"^I:
tiuamlo o gnrho em ostentar se nos itupne obe*

nre « menino no viajar de milteoios, nesí«i i
hstiflcada rampBalw conlra a companheira, r -
.i [raqueta vem aiircrçantlo todtei a* *uas con
JS> NA» Ihr basta a eovai.tu. maxuna dc.
«mda a» Paraiíso. ter sojH-*ado Bva com a no-
bre rts>ponsabihdatle tio percatlo. pêetia angu**
ta que sagramos na materntdaile. esta cm^a
única «le ser o mundo povoado"/

Mas, e pred«o e*«ar ^ oblitórado por i»alxoe»
ntavka* ou servilmente ittgulado a diriames
dogomticoft. |«»ra nao proclamar «m* a verdane
è outra^*

Alieno ao domínio apparcnte, dês da caverna»
nâo cencelie o homem ^eta nosso escravo, |^r-
maneça im|iM»iritie e mamfiado na* lr«$im ren-
,»„. ,ia* nossa* gracaa., KniAo. veado «m tudo
manha («ira o rf|iMlii»na soaal do» »«»«¦ m"
a mulher onde a tierder os seus melimlrc* en-
caaiadores. rurtaado^e ao 1*1*1 dc *2"!MPg2
o^ iM»etat sentimentos), ou de simples ^"'Ha-
tias ttiara a generalidade iiittmíili--revc»im^c c
despeja *obrr n««s a lonreneial da sua surrada
ilemau«>ttia* J-M! -„.-- t,^

Tolice. Naila ê novo: a critica dos netos ir-
minutos percnncmcnte aeomnauha o homem te-
mente «le nos ver metamorpho-eadas num ter*
ceiro mm^ Frmnire.se na ehromca, a cunosa
mexeriqueira. que, dosa, guarda o* ^ni"«,°*
da ili-.u»ria; relciam-se o* enre*l«* da* «Artr*
lobrigatlott ao abrigo de indiscreto* reposteir*>%;
rriuiss^-se qualquer pagina de convento |»eriiuta
!*»> tM^bilhoteírà **erviçat s tartamudee^* o nr*
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B^^^B^^^^M.
HJ Bfll^BMBBk

Bk. ..:.^;t^lte; ... ^^^^^^fcw^

fl BB Bl_ ji^ hÉfe^. *- bb> iSflflflflflflflflfl^
BBJ B^^ rj Bs.....^HB 5al ». ¦ *fl B^

¦JÉ^^&aiMtfiBH ÉBmB
ÈBBtei

fl flflJR Wr^

fl^J LI n. flB fl
fl flflflll H^J^BJ fliilll !
flHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHJ ^^^ ^^^"^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^WBB^B^B^pB^B^B^B^BB^B^B^BW^ _JrA Ib^bI
BB BflflflTflflBP ^ i£SofTnr*"BT^%3i l^2PII IW BflflflflflflflflflflB
¦¦ BTBH flflflJP^ .i^aBtiuádfeBFjjpBBI BJ[yijK;;r''BHBBBBj^ffiflB BBBBBfe^éiBbfciJ^vs^^^^^BB Bb^^ BBBBBBB^BkBH- ^fl Bk- ^bb H

BBBflflflBflflflflflflflflBB H ^/ál nuÉl w.-!**'!! HÉBtS He ¦ Bl_ .^bbI IBflflflflflBBBflflflflflflBr ^ ^W* Jr Inü BnKaE.^^L^W^I KX^^a ^jr^^^ BBBb^bBBBBBBBBBBBBBBb
flflW^flBfli |l|r ^1 Bk~ Al BmB Bdl Ksfl Bk*9V •--.* ^B BB BbbI ^3 ¦*BBjVI IML XI Fljfll i^Bf ^^^1 il ÍbI Bi11^3 ^P BB B*B1 B^^^H B<mB Bk^SlMsv •¦ *- - ^B LB1 BBB flv^ flfl BbbBb BkMBr- ^BB] BIBI BbV ^flfl BB^^Bl BBjflfl BW^KbwbV jü- ^vb BvBBBBB BBb. ^BBJ BJP^ : -^BB BBBB^BI B^'- Iflj Bmk--^ >n " á^BPBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB^BB

BBÉk ^^J ^BL^Si IH&: ''^ÉBBcVflk^lhBlt^'''''' ^^;>» - -^M ^B fl1 BI BBak. ^Bfl BuBBflBüK^fl BVBJ^BL'^ ---«BM-IBe* tBH.. -'isiBBJ BB BjIB BiE CjjM^V B^ ^B B^*^l B**Bfc ,-^^Sç V^B BBBPS^ &^^ PJPI El wVpv *¦. BBfl ¦rjL^I BJBV^^ K&ÈF^ 2bV üfc^ *fl» EM
Wr .#~^B. -4K B_ ^^M Ti B ¦ ^ÊC^ mÊ ^ku. tB_ a^B B^l

IBBBBBPB^ff^L ^JBBB*.. ^BBJ Btj B..B lB ¦&».* ^fct -^ BBBBBBBBBBBB
1 flfl Ewt.^^BVbwAbbW"tk^^Bk 

^*2 MbV. ^"fli Be^t^A bbbbtB H«''' ¦•¦¦i$í-'f%' tAb

B4n^«*l Im CL «jbI Íb f bI IkL.^: ".iür* ¦ PlT1*!
tfl b^b^^ta-AbíB B» BA WéÊiM Bk- Jk . B A.*BH B

Bl^BJ Bfl w ' *BIIPb flrflT™ I

BBuÉBB ^^^B B^pfcl BP^-í^mB BÉ\

Cj^^^B BÜ5. ^I^BKd ||h r*J HB"! 3h ^H B"*
fc^*t| BlT3 BK'^** ^^BjIbC .jBtfl BTa P*B*Ji '^
BBfcujHj BffiBii?*' 'BfflStt^^ijiBifvii:.. A' jé^^w^ ff'B^bBBBBB"BB^^bjbbbb^bj|BBL ,_ ABJ BbB^ BB^Br flc BBtLk. í^j BBBBJ BbBbB^^?Kw?^B BjBl BBBaJfc ^Bt ""'L ^^.'T^B B^B B^B BFZ v 9B B^ífl ^í1bí C9BvI RaLu v- — -fr»^» . 

'^BPBjte»BB»w> «ifl BB ft^«5B lEn
f BB BB&AidteZ "B^^BBBmBk^^kBvBbBl íBH ¦ ^bb u^míBI BiláJPüí BI Bbbbméa mBBBBBBBBBBBBbBBBBBV^ 'jBbrAm a ^B^BI H^l BbVbbBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBJBBBBBBBBBBBB? ^BIPkxBB ^ BJ |B »i2A"^^ji_. •; BJ _^BBBBB BB^^r^Tfil EA^ ^^BBBJBBBBBBBrT'5rB} ^BB íS7^ IV AVJ BBlBW^wBw Hy

BhF '«K" * w.~íH^jwHSbBí^Lb3í to^^E. w"^m ^^TBSn^^S*! i^ ^^IBh bBB ^^5 BB*^!
¦kBJ BF"'--^'- a^*-'--. 'I^B^BKmmB^SpV-BI Bí^ 

^JffP^B» ks^T» Jbí ¦ ^BwBS^toBBEBb^íIR. tB E*íBJ B#iJl BBJi>lr\^^;

fl B ^ pltrf flhl B" I ^T nnT K1^-1^ W*-* jy|Ba^g^M9W»_ ^L Irtefií-^ "Sfs. *T
*B1 Bba. E'.';UB Btw-;a tBb Be^BI BBI^a^BBBBBte^Jr^BÉI BE^T^L. .. • ..»-. BBJIBBL '^PTl BBflBÉ' '^'^ÉNiMBBftflBBB^-'' 'bAwa*.''- -¦-'¦ ^''^'^^símJPbl a'~- *^fc-. "^ a.^jBBm»^- ¦

BbUBb Bbbm% BJ IIbJ BBJ Bb''jJ L/ «^*BBBh^ 3- ^BmBVbbI^bV^bI Bk^^C bmH BV^^^m^^^ ,^^ '•'*Sb*E 1CBa^->- ^BBBk. Jy -^
IQiiiBfl flkhBi^O S-'BlBrà#rv HhIv .£'-^fl. BBÉBh^flJ BBbbB BbldflB -. ABAI BB». ™^ki í
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Magnifica vn emla» de propriedade do nr* Amyntha* Katiello, segurada na importante Companhia *ltaJo
Hratttleira*. «Ia qual iâo a$*en«*n, ne»te Hniado, os srs* CHiQI KIKA A Cia., e^tabrlr» ?«ft>**

A rua Jerouvino Monteiro, ti? 22, ne*fit capital
**>*«,,* *¦-.* * * »...*.. *
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/»<riit «Ia jdebe a fustigar eostumei-*em todo**
j*or iodo e§fâ o itygma da mahlicâo do homem.
tremulo ante o liorror de tran*muflar*$e em
igual í***

O p-reiuito úm picttinha^. feita*- au naia* mr*
ia*, manga* curta* e eabelloa curto* *âo a* me**
ma* tio** tem)Mü em que e*.*a* eou^i* toda*
eram» em tlema*ía, conipruía**^ O ridículo, tutra
viver. preci*a de alimento*^-nníote ou «TenolSna;
i# ta gutxtMww ou eagueho e o re*to -*ât* pr^c
io*, como iiihmlo* outro.** que pimaí* %ati*fai:etts
m voraeidmte do Íti*on«Ia%*el Garganttia. Para
comprovar quão velha è a ogertxa jiertiitettte.
ao* n«***o* «íhu«Io* e mod.4«» 'tran*crevo este»
vem«>s «It Canto XXIH «Purgatóriot. do <#namo-
rado í*aotet
ji» «Tanto mati Ueu# com dilecçéo c*mera

Atpieüa que e^treiiio*o amei na terra,
«jii^nto, .#«$, em virtude ella è. iiut^era*

SL Pois* a tlarhagia de Sardenha encerra
Mulheres itor pudor bem mai* f^oiatla**
Que a I&iruagta. onde o vido aecende goerra*'

5BL -^uere* tu, «ièee srinêo, manífentiida*
Idêít* minha* Ir-• Pouco ds*ta o dia
I)a* v0*e$ «teitit praiieis empregadas

34, Em ^ue prohiba o púlpito a oti*a«Iia

Da* ímputlente* tlnma* tlorentinau*
t^ue tenc mo*tran«lo m *eio*f ufanta,

X\ Morae* ou quae*«pier outran dkt íplmn*
lláo miiter» para andarem l>em eobertau,
A* imtlh&re$ pagai ou marroquina*?*

E**a verswilhatla, espicharia em eontonuOie*
qual palhaço de feira, foi prothuttla em l^it e
pico «Ia no**a *<#ra, Qual o «lesmando depois* sie
ehegAmoü a andar afogadas em de* metro* de
fazenda* at*ena* m«i*trantlo a* liga* atí fiela* ai-
tura* «Io iiíreetorio? t^tmd a tiovirlade" da* dia*
tribe^ hoilierna*» *** o tloremutu ougti*to agia
nu *ua obra Smmortal como prophefa «Io* t*cri*
\um «letoc*ni|*iulo% «Ie hoje? O próprio púlpito,atado no Purgatório* reedita a *oovt«lade*, tão
blatera«Ia |»or'S* Agostinho e mai* de*v$rihia*
dos e pretende andar, titã métrica em punho»
a me*lír*iio* fimbriat «Ie *atit* e abertura* de

l>ejMii* «li**o,. *omente um beijo à It^rtim,
para m«*tter itgn ao* «puro**.
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I
I3$twht«»$ os qu** vlto* |*r*la Vida. mwltawlo.
Torturados ** aate. afltfÇ amia* e cJai(t0ra$»
Condo* í mio a III ti 9**10 («Ha* tirxr*. ** dando
A cada r*f*tobo o dom ite rebentar **m floria!

t.truiddo o qwu fitiflrru 0 üfiaihemii* rataodo»
K a deinctidM r*.|»alhft.»u |K*r bartuiroa iuroraa;
K o «yit. o íiiMilio ixjtK^-eti. ttobits » incubo ^mirando
A carteia tio lb-m para o i^rdão das dòrai»*

IlaSf briudoo o *§«** aiiiiiiJ «?: M*iiibi a I3èltçttt«"IVmlo todo* o* sêü cs 11 Sombra oa g&garpãdai
Irtido tmjo o btlintto r $A |<*ndo a df?%Tia***

1,1 tlrMmo iSn * «ettto |J roniO dr iofeJ*£f* *
Abraçado è llbi^âo, chega ao liai da }oruad*i.

Numa rou^lr||.M;ào tftr a$tro$i e ric?airi^****«*

I!

Ab ! Mi* o t|u<* iíuih a jt*~rrcru
Martyri&ado «lt* deMlh)*âo»
Aílbt;1tj# Vendo O *otthn qiir Irem*
¦Sangrando» amaldiçoado* |*eló ehào!

bot saram, d** novo, a rrortwlheu,
Para b*re$* ArlMa. uma HlmMto...

¦1 loaitrm! Morena, |**Ho amor do b*o
Pedaço dramatiüsaitio * br Pão,»**

A "VÍrtoria. 
prtlrita è w®f';9 w iwmhIo»

Humilde, M*m tuiiiubo* *<*r Irriiiitlo,
Ster vallr tt riivi*rdtcrr «b arret»o»

Vt^t^* |iara o 8ooho«. o ^nho *v uiti
Ko liiii do turbilhão latia a agonia
lle^aioatbcn ffc? jitticanw» t* ,?***e^*.*

a ironia.
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MARIA EUGENIA CELSO

» *

Resolvido* a publicar, em homenagem m* Na*
tal, como o fitemos, %mm ediçto e*meratia deste
ouin*enario ¦ solicitámos alguma* collaboraçêes
ne pessoas, que merecem toda a wmm admi*
raçào e tnibusiasmo literário*., paru distínguil-a
e valori*a1»a.

Foi assim que conseguimos obter, entre ou*
ira*» da fulgurante «**eriplora patrícia Maria Eu*
geuía Celso a linda j*ag*oa, que colloeámo* como
pórtico tle ouro. formosa e magistralmente Ia*
vrado, ao se abrir o leito «Io presente numero
tia *Vida Capirhaba**

A iusígne esertptora, cupt* versos, em trancei
e fwtijguciu *êo qiieritlamente fido* e guarda*do* jior todos OS recantos do Brasil, aonde cite*
gam as revistas e joruae*. em que mllabora*
pois ninguém a excede em dclirnttaea «le wm*

?:¦*. « * «-.» * « « .,..», « « * . « « » a » a « « * #- « o * «, « , » » , » :» 9 ».,, , # 4. , ,. 4 , #, s # .„

ti mento. brilho «le espontaneidade c e*mero «le
expressão, è, por índole e por herança, fidalga
hheratttadora de gentilezas» que lhe emolduram
o altíssimo valtmento literário.

Registramos, com o mais sincero e reconhe*
eido desvaneeimento» a amabilidade captivante
com «pie a UKomparave! t-hrom*ta de elegan*
cia»» tina humorista» apj»!andk!a theatrologa e
britliante- dimam uma úm mais altas expres*
sdès exfMUieiiciae* do femim.*mo literário no lira*
sit-* - correspondeu ao nosso convite, vindo» ao se
iniciar o a uno corrente, gentil e dadivosa, as^ígna*
lar. com o seu nome eminente» uma da* mat» for*
ntosas e galharda»*, conquistas do nosso periódico»Cwr%*unm*uos. e mrespeitosa reverencia* ao seu
faletito» iribufandodhe nossa admiração e agra*
detrimento* cordialts*tmos.
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Al<*<jrl<\ cit* viver ?.^

«s-jtIÍN», ***** 4»t*i*,*e fflta»#lt« mim «m <»#>

*Xa plethora «le Io*, que nos em*
briaga e nos queima, canta, conto
a louca cigarra» a vida» na magia
fascinante dojseu mysterio»

Sol' Im*, í E nessa plenttutle lab
l«*cein as fcristetês» a* melancolia*»
o» «lei»^ts*ot^gos, o nt*eptÍ*nio «Io*
cubo e contagioso dos ociosos.

Ha ri*o* a estalar na uaturexa,
lia esperança fagueiras a brincar
em eatla alma I

0 sol |ienetra«nos o espirito. Ia%*n
com Iim eaudente o nosso coraçto.
aqiaece e revigora a nosso cor|>o»
aUununa o mais escondido amto
tl«« nosso intimo, brilha» enmo scen»
telha, nos nossos olhos!

Sèmos como uni lardim ignoto a
recel»er a beiiçâo «le um «leu*! Mes*
mo tlejiols que a lut viviíicadora
se vae* ha no ar o calor s«la sua
lut, e no ct*u o brilhar mais inicie
so tias estrellas I

Como um desallq á Iue» â ale-
grta» ã tor^a e á vida. palfiita em
mim a anciã «Kdorttsa «Ia angustia
«Io u Ao *T**r 1 Vejo o sol» olho
a lus» ouço o canto» invejo a. for-
ça* estremeço á vida, vivo «rtnlím.
Mas, no uiüüifo, na alma. ha a tre*
va. da duvnla» tia deserettça* do
«le^issotTgo» «ia trotita. «Io sareas*
uio.-m No meu risos • si c «pie eu
rio • - ha um planger tlnloroso tle
i4n» em ve« «o triniulo easqutnau*
te *lo gui*o alacre.

Na lia» no .sol que no* nffaga e
attueee* vejo» com suprema in*
diilereiiça» apenas a ^ claridade, o
dia» sem .sentir a ebrie* venturosa»
que fttlge e j*alpua até m% poeira irt*
sada que dança» leve» ao' sabor do
rifhmo inquieto da bri.sa*

Xto me pertenço í Sou toda des*
sa emoção* que suffoca o* meus
mai* nobres tdeaes. os meus mais

FEMINEA
¦.¦«¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦«¦«¦¦¦¦¦¦Hl

queridos anhe|«i*. e cresta os meus
mais «hice* sonhos*.,

Que anal he§na «--maga e einur*
ehée^ o reilorir da mmha vida *«**

O Isá-ftllc* do '«Vlc:lorl<*»»
A 31 tivemos o irreí7/o## no tlub

Victon.c festa «jue aniiualmeiitf4 $e
re|iete com o me*mo brillm. Ha,
entretanto, uma tM>«|uena observa-
*;àc*. que certamente não passou *!«**•
jiert^ebida aos Irequeutatlore*:

Apesar da imponência do baile,
das toilrtlfs elegantíssima*, |Mií*
houve «juasi um concurso tle ele*
gancia e tle luxo* apesar da con*
ctirrencia «listinctisstma« «to esfor*
ço tenaz da liirectoria. esse &t* como
todos o* outros* se revestiu «I** uma
cerenioitín, tpie empunu em i*arte o
ambíeuie «le alegria, de «^ortiiahda*
itef que nos acosiumilmos a cucou»
irar tum sahk** «Io *Vjctoría*, Mas»
íi*e*u*o assim, o rei-*e#//**ti desse
anuo foi uma tias Ijwlas reuníltei
«Io elub.

IJlt liem qittxera tlar mat* mi*
ntieiosa noticia, mas aj-ienus -ou-
viu itiformes! 

"Ntobn 
o que lia viu»

e o «pie Lia ouviu.*» e— ntn ha duas;-
opíusot** femininas «pw* se cosdtt-
nem e *e hartnaniatem..*

^"^^ m*a& ^m^^:-'w* w* ^IhP ^*** • • W* ¦• m^Hr 9t Wt>-9 ^(i|P4R ^thnw

Para terminar a reeej*ef«o» eur*
«leal e cw$nhu*a» festa ao sr. Pre»
*idcnic *lo Estado, rcadi^oiese, a
11 destef uni baile nos saldes «Io
Palácio do t*overuo«

|lansou«se muito» e'; lí#:eram*se
mtiit**s ftaiêns^ l,ta» presente e eu*
riosa» viu muita eottsau* Xotou tudo
-—os sendes de u^m e a elegância
utqlecenvc! |Je outros...

E» como sempre, os senões h*
cáut arehtvados e sto riscado*, A
metlida que %âi» corrigidos - *l pre*ciso notar que sempre tenho que
riscar»*-*

1'bstittguiauese a* foilrtirs tle li*
Itnii Bru**i- «o mais fmih» sorrist*
ent t*0armÜ0 nm?i Lucv e Fala
Ramalhete» em Uifh-ia* hittm* em
estvlo.com bordados a ouroe pra*
In; Corina Leal» delicndi**tnut» eu*
(irtrrgirtlr btum* intdramente pin*
latia a mâo e armiula %*m nkl
U*aMllm i luah Ávidos» muito gr a*
ciosa» com imififo' ti*t$$tr, eufeitatla
de flores a$$art'im, Lúcia («ornes»
cujo lindo vestido em«#rt*ri^r//e rosr»
lembrava» j*e!a paciência» um trabft*
lho tle Pem*lo|ie; «we. Aminta*
Santos» a mais elegante «Ias tum*
sãs ji*itiiFãjiic*êlitwr% com um «lis*
tineíissimo vestido branco, borda* h»
á Richelteu ? mtw, Annihal Martins,
em Gwr#0f(t mmnhré; SoléÜacle
ilareia» com riquíssima /«##7e//e em
üeêtMlir «trgrtt&t e ga*e % IJlt Sítl*
gueiro. ¦ uma graciosíssima roéc
tfcgntêirr- ffittam® $»imt. Juse iVilfO
Ab«ntdib» com lmiit|p vtísfítlo» em
ilfttifilr matem*

O iniperlo cio «voilt***

liso» barrado» cstam|Md«>« firki*
$té* bordiwlo -**¦¦ iienipre* sempre o
ro#7r*

Curtos e rodados* leu, esses ven*
tidos dagora um «*-nt'anm butiçosi^»
A estamparia ti os barrados jtri*
tantes e èspttcos alegram as ruas
e tlâu a qu*-io os trai um itr ala-
ere.** Hi ha ^u^m ainda nto pássàa
um wftidinh** demseü» com uma
golla simples t* «lísereta em renda
grossa ou orgaodi branco e um Ia»
éttittOi cujas [Mintas se prolonguem
ate a Ijarra m saia» é preencher
essa lacuna.

E o ehapeo > t.«ramle» a|iesar do
/«# garftmnft ou fiequeno, branco*
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Os Reis Magos
Strauss, aquelte erudito que* em

Imaginas kdometricas* estudou a vi»
*U de Jesus, leve a ingenuidade
tle notar que não seria" posróvel,
movendo-M uma estreita-c calaci*
an®n*l«t alem. conhecer um vtan*
dante o caminho que lhe cumpria
l*tnartm9 e o ponto de jwirada.
si jielo astro peregrino qm/esse O
viamlante se orientar,

Como na historia dos fa*lo*. da
divindade nâo se podem pre$M-in«lir
o$ acontecimento* iwracuioso*. de*-
vc*se logicamente tntenúft que a
estrella do Oriente, gtuadora do*
Reis Mago* ao presepe de tlet^n.
nâo pertencia ao mundo astrono*
mico» mm* *ím, l«ra um ctat-âo a*
drede enviado |*ela Providencia
imti* determinado fim» e que se
apagou, depois de linda a sua mis»

CJaspar, Bdchior e Baltha^ar sáo
pÉraonaUdactes que a historia oro*
lana desconhece, como guccede a
muitas outras que figuram na llis*
faria Sagrada e, apesar da ítitóe
cào de destaque que oecupam mi^

Ksrripturas* sáo tratado* o* três
liei* Mago** como muita* outra*
personalidade* bíblicas* mui super*
ficiafmeote*

Parece qwe o qualificativo n?fc
com que *âo conhecido*, è empre*
gado na accrpçAo de méwattm c
que, tle Jacto, eram três soberanos»

Tem-*e mesmo adeantado que
um detle* reinava na Perita» outro
uo tndostüo e o terceiro na lithto-
pia ou qualquer outra região afri*

" 
Km todo caso, e um ponto ^ di**

ciiiivel. ai pelo .qualificativo mis »e
deve ententler f*mfattmm ricos» Kt*
bto% virtmnvs m o conjuneto de*-
g*ei qualificativo*»

A palavra w«i««* de*j»crta outra
questão.

A «#«£»« — sciencia qtie impera-
va na tlabylouta e que consistia
eni t»enetrár o* mystenoa dos as-
tro*. em desvendar m .segredo*
da astrologia -era puramente pag&

O* Reis Mago*, imbiudos no co*
nhecimenio do .Talmtid e sectário*
tio judaísmo, nao a podiam cultivar.

Logo. nâo eram wagM no senti*
i!o ile aslrvloges*

Alia*, como «oberanos de povo»
pagâo*, icnam sido admttlído* por

• * a l 1. t p A t n i
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esses povos, apesar de adeptos
tio Judaísmo.

Ora. de*de que nâo eram múgtm
no sentido de' asiratagps* £sel-o-
iam no sentido de mfaim^

Seguramente nâo.
Ma&*$ foram'dias qualificados no

Kovo Testamento onde. dc certo.
nâo se adaptaria um ounlittcativu
com que eram conhecidos o* apu*
logista* de uma doutrina paga — a
astrologia — como sjrnonymo dc

Mago* teriam sido denominados
pela única circunstancia que os li*
gava à estrella. que o* conduziu á
presença do Messias*

Passaram a posteridade — ttáo ha
duvida — envolto* numa nebulosa
esse* três varões glorioso*.

O que ha de mai* certo a res*
peito tteltes» e ^m viviam segundo
m leii do judaísmo, crente* no fa-
daismo. conhecedores do judaismo.
tíois de outro modo nâo teriam me*
reciclo da Providencia a graça ca-
peeial tle visitar o Salvador no *eu
berço é «a própria noite do seu
nascimento*

Paul tArgutas) 2M2-KB5.
OSWALDO P0GG1
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REMINGTON PORTÁTIL
Um bom presente para as creanças

m

m

WSêéi^''«^-.' ^#>*«,

-¦ i fl ^^^^^^^H

¦ -™i.

li,-no seu i.ll.inl.» uma maehina de cscre.vt»r •Reminglon

Portátil* e elle aprenderá a soletrar r U%r no mesmo
tempo, tudo |M»r si mesmo, e aprenderá gostosamente,

porque toda criança gosta daquillo que faz brincando.

Teremos muito prazer em mandar o
n«,»,» folheto «COMO VOCÊ SOLETRA ISTO**

a i|urin nos devolver u mup*m abato*

S. A. CASA PRATT

Rüa Jeronymo Monteiro. 69 - Uiçtoria—E. E. Santo

¦

-MMimwmmmm >m*«* :m»m ¦*+*•«*

Queiram enviai !*«»i«* mesmo, sem compromisso de cum-
j>ra o seu catalogo "Como voee soletra isto? e |»rr,;os tia
'Portátil*^

PiroÚssâo

Ciffi*ti<*

S«|Ii«ll«ll»^^

,^ii»^iimii^iii-'iiah'f-T1|iiii ii»iti 'ii ^¦¦¦'"¦.«""¦''it» - ,m*m * m*ea> '
.W'W*«m0*F  'in ?i *J

^a ~.~.m~.„ ,^n.iiliJl.a«mi,i,. ,|J1IHUUHMU' }ffk
*mammmw«" -.*¦¦¦¦¦-¦ ",mt»*»^M,»»','tm"n"'i'MtM'¦''Kâ""3;'A A. A A -ê- ?- -W- -#'—*#'- " "^ ¦"'TP»^T*nPl
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Ret i n a r i a v i cio r i a — ^ - ;;r iíssr rsE»r~~
ANNIBAI. A. MAHTINS

ico: «A MARTWS-—t-o-iM • •
 _«___ *_, T

VICIORIA

...»» -¦¦*» '*-• ¦¦¦•¦'• 
-
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CAIXA TOSTAUj.^v--En..^..*^M^;^^K>nN-n^^ _ 
••

rua MUael Pcnnn, * * •m^*
F-. E. SANTO

MODOS DE VÊR

Cl nmm vocabulário. tAn bodo e
tio rico, vim» nwndu decretado, e**
cturrido. cm *ub*tituíçâo «te pida*
era* entranha*, com que *** mutu-
Iam negocio* de varia* espécies,
ite norte ao *ut do pai*.

parte*» «•» e-iniv«anir»,«lrn*-
,m«ii<6c* para «*»»* «, "¦JJ5S;
iciü. *orvetaria* e eaie*. quando
é 

'certo 
que, neite particular, po*,

*uímo* um vatto manancial e *em
nece**i*Iade otootoii» de *emelhan;
te imt>on.açâo. Ninguém contestará
uue qun*i *empre e**e* e*trangei
tUrno*. que qualifico *»e irnle-
râaveia, nada et primem, «min m*
iinifiram; *âo apena* uma demon»
*traçâo |»o*itiva tle inexplicável c*«
fUiecimento pelo que e nosso, e
une urge combater com energia.

Úm oâo e emente nm gramle*
centro* oue *e íntrc»du*tu c**e USO.

A («...iVi.-.r casa<t«- «Uvértõc» com
que o espirito ínteilsgenie e em-
lireheiKledor de Jeremia* Samio-
vai. capitais**» a índu*trtal de lar-
lio descortino, «eatia dc «lotar o
notto meio. reortnnt o nome tle

K é pena. |*ni^ qt»e «"<-<l ^* r
i«ara admirar «• re|ire%entajio* olho*
«le todo*, uma etapa de prugreftM.

A* ESPERA DOS TAXJMKTROS * * *

u( ^l fM*"_i_^n_11 '"""^ \ § \

e^_ ^_L__ # ___fl^: \ _r ^____M i_^_a_r_r -a*, i

^^ _P^^^T \ \ fc__.^t ' "1 ». ^? ^^^BP'
_r _^^ *A M_l_^__. ^_J_^_B_M^^^^^M_^. ^V ' *_*-' li__

-^B mWT"5 ^^^^^^^r^ja**^^"*'^^ mm^W ^(_*b___^^^ i ^M_i_fl _^^?_d_L^^¥

• ,'**j^^^^^^^^a^^'^^|^^^^MM__^__^__^__k ^v ^^W-*^ / ^-^"SWíW^^iaiP"^
^ai '¦ _i__i _h ^^v ^*r

I fl f m ^^ nOk ;,*''i____ *

i%$«|)irfm-PorqHanio «»<• levwá ai«* a Prato >
€k*Hffmr*~~Vinte mil r«%! tania! N*o derrap*»..*
-/tornam «ibriüíiu». Queria, apem». «aber quanto torraria,

indo de bonde* *.

«ww«1

.' , ' '

Náo ê preciso accreüceninr mais
para *e concluir que Victornt jh»*»
*ue um recanto adorável, um ma'
otvi!ho*o pomo ile recreio, que *e
realça ainda por mu jiomçaci pit
tore*cit* á entrada «le no**a enrari^

tadora Iiahía,
Vt\ portanto» o sr, deputado Je:

remia*- que a minha divergência*e
lio tómenie quanto á designação»

í*em pretemler «lar liçôe* «e na*
IsmCN rreto que uma deno«

PHARMACIA E

DROGARIA POPULAR

FABRICA DE FIAÇÃO E TECIDOS -VICTORÍA

Lisandro Nicoletti & C.ia
sue«'e**orc* de mcoonrn * madeira

G. Roubach & C.^

IMPORTAÇÃO DE DROGAS, PRODÜ-
CTOS CHIMK OS E ESPECIAL!

DADES PHARMACEIÍTICAS

Tem cm dcpos»lo as especialidades de
Granado & C, Orlando Ranoel &C.

c f rant isco Cnffom & C*

C. POSTAL 38P-— Em! 1>1 ROUBA( H

RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 20

^Endereço telegrnpl E &

CÓDIGOS A, ft B ** EDIÇÃO

GAIXESl- RffiETRO

VICTORÍA—Estado do Espirito Santo
i ii 

¦¦JIJJ  .^,4nW"

tè%

%'tcrlorta. E* B. S»n«« I

T RIN X li T cV C.
(ummlnuM, coa»lgtai»<?ôe«. rrpr«*

,r„tav»V» « cobU oroprt»

Escriptuno e Arma/em: R. t de Março. 42

IVIrgraiwwa*; TWNXET-Código: RIBEIRO
TKUÍPHuSE, ST-C POSTAI.. 38t5

Vlc!oria Espirito Santa
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minaçAo tirada de nossa Itagita*
jjpçiii nAo off uscaria o brilho tato ad»
tniravef e*ta!»clricímc.nio que 0 prts*
timo$o cavalheiro, mau grado toda
a -sorte de embaraçai, levantou so*
bre um ruína* da Forte «te Sêo
João*

«**
Ha dí&Jfc, descendo a ladeira tia

Itatfjs li* numa tabolcta dr grande*
tlimrnià% que o hotel, ali cm c«nv
trueçáo» ae chamará Mmjmtk,

Tarolwrm a «eu estimavcl e cs*
forçado proprietário preferiu uni
e^trangeíri*mo.

Nâo lhe applaudo a tdéa» embora
reconheça tíqnc nâo tenho autorida*
de para ditar leis nem governar
a que me náo pertence.

^U titulo è pomposo, nim ha du*
vida, mau nio cõaathtia uma no*
vidade*: existe na capital da Kepu-
Mica um hotel com idêntico nome*

Ao contrario do ^uc se observa
aqalf onde a moléstia m alastra.
cm bn* ilo utès passado conMatei,
cont praxenqueo «Rio Pniace Ho»
t**i*, o «Palace Theatre» e o *l*a*
ace Club* ostentam já em suas ta*
chadaw |ilara^ com estes diaetra:
/fio t\iímiK* /faíri, f\$tari*9 Tkmtnr
e P$tiiuj«i t7m6.

K* um symptoota animador «le
que o mal*' na metro|*»Ie, está fem
tranco deelinlo—

Se a nossa munícmaliilade, a
exemplo ile outras, legislar sobre o
caso em apreço» pregará servido
relevante.

-«. * #. $ * * m » * » *¦*-> #. .> , « ;*, « * *- ifc- .». ,- * « # 4. 
-^ .,¦ ***¦.» -* :*

^V v^H intui,, ^ÉUatf^ hb

'áf>llk ^"*rZl- ^m***^'" **^^ ¦
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VIDA CAl»fCHA©A

pOftaçáo sôrncnte em CfüOt extre»
mos á irremediáveis.

hejíetidtro. i**25.

Traçando íealaa linhas, outra roti*
Há nA«i íaco «ftie reiterar meu de**
valioso parecer sobre o assumpío»
«H?e ja (ot objeeto tle um capitulo
em trabalho lido em janeiro de
l**£t. n«m festival tíe caridade.

Seja como fôr» tndistietisavel m
torna cuidarmos de valorizar 0 <|ue
nos pertence^ m*m ttbiexas« servia*
do*nos sempre da prata tia casa.e
appetlatulo jwira o'recurso da im«

DlXt) CÉSAR

^4 " V/c/a Capichaba"

A« i> SEI i$ ASSIG M AMTES
Km tem|Mi# petlimos á casa Steg*

Irted ,\taven nossa fornecedora de
papel» no Rto de Janeiro» a remes*
sa rio <'**mffé necessário para o non-¦*o numero do Natal.

0 pape! pedido íoi logo emt»ar*
cado e aqui chegou, no dia 20 de
de-iemhro. a bordo do ^larangoa*
$*e*, cujas cargas loram |>ara o'tra*
piche dos §rs« Mesc|uita á Cla.jpor
ser o navio da linha *ÍJovd ora*
iütíro**

A* custa de emi>enhos-* e ate tfe
impei lineuciaa» m nos foi possívelretirar nossa mercadoria do allu*
dido trapiehe no ultimo dia de
dezembro lindo» de forma que —
l»ara a revista circular fiontuabmente^em \lctoria, 00 «lia de Na-
tal tivemos que comprar» por
favor, trtVt únicas resmas de jja*
pel rotarAr, que achámos na praça,Vm esse motivo» sujierior a to*
tios os recursos de nossa melhor
tida vontade, tivemos qm retardar
uut pouco a expedição tios exem*
lart?s' dos nosson asnignatites.» ro*
gando-lho^ nos relevem a falta
justificada,

*¦# »-# , o «*»*-,«*#,,);, # « «, (,. , ,>, 1, «, ¦«. # ft 6 ^ :#. #- ^ .,0.,:

I

Peptol
IJC NT 3II, HE m *7*l*»VJL

l6ptOI digi^iivocowiplettt.tônico absoluto,

i receitado por utfdleot de nomeada
Ppnfol á P**® ^^^ca* do estômago» quaet*i QgaffcVl f tjU(Pf irat|netas» prisão de ventre.

PpntnI ^í^tnuúm e preparação do .Pharmactu*• epiVl^uco Fedro Iiantaa.

ir^pecifíco contra a anemia, a dp-
PfiDtol ^P**^* neura.fthetita, a inaiqiateit»

r w leia, o-' es&otametitoft, a sn^omnta.

|ilíiÍli!i!ii<Í'lM!i iiWíiiiHliii-MliilHiiilMJl ^IHIlHHilÜíiiíi.

AFAIATARIA
a|

Mobiliária «VANTAJOSA»
DC

A. PICKEVSKY & Cia.

MuveU de Iodos os e.siylos — Tapetes,
pantios da mesa. louça para quarlo

e louça paru sala de jantar—Ternos de
caaemira e biins.

! v esgotamentos, a m$omma.
tde 11 bultn.

I 6ptOI ' *hgrrr» nutre* Ca* vívt^r,

i 6pt0l Hieiioiegmp- paladar d^lidota

Vendas a dinheiro e a prestações

| | Rua Jeronymo Monteiro, n. 43

Cmm úo Correio* 3832~Te!cphufie, 127

Yaüd#*at ern todas ais phar
niacian.
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VIDA CAPICHABA

NOSSOS REPRESENTANTES
¦u^KiMmamt^^inmmm^m^iiiii^inn^^ mwmts*í<^ síti*i*-*&* ía^hu ,*-.^«j*

Anualmente, são representantes
«Ia Í-Vtfi» VúpiKhaba os .senhores i

Adotetüvo «le Freitas, em Aymo-
rês; Etpídio Ferrari, em Santa ihe*
reta; Antônio Ferreira Pinto, em Ai*
fredo Chave»; pharmaceutiro João
Faustim, em João Seiva e Demetrio
Ribeiro; Jacomo Qíranti em En*
gana; Demosifiencs* «le Carvalho,
em linhares; Manoel Nascimento
Rocha, em Timbuhy: Armmío Mi*
lagrejü Ferreira, em íiaixo-tíuandu,
Zamith «le Azevedo, em Veatlo;
l^afayetir^Barbosa e Gebo Faria,
em Figueira tio Rio Doce; Joào
Amorím e Arrhimimo Gonçalves.
em Cotlatjiia t ed. Joáo Mareeltinn
de Freitas, em Calçado 5 Nominan»
«lo Correia^ em Cariadca ; Grínab
son Medina» em Campo*; Cartas
Crema, em Baunilha : Albino dos
Santo* Sousa, em liabapoana; Eu*
dvdes Vettorawrf Beraam. em Es*
taeâo de S* Áudre; Josino Silva,
em Resplendor % Argemtro José
da Silva, em Conceição do Nor*
le; Arthur Cosia, em Affouso Pen*
na ; &tu* Corintha Vianna, em 1 JuiO»
ntar 5 Emmanucl Lape* Balestrero,
em Vianna, Leticia Silva, em Var*
gem Alta; Ztilmira Matfo* e Wal*
mi-xalana Freitas, em Cclina ; prob

Aoansas Netto, em Riacho ; Ale*
vandre Moscou, em Math%l*hr;
.iharmaeeutica Antônio Olympio «Ia
.'onseca e Cru** em Affonso ^Clatt*«tio; professara Maria Anaiolta «Io
Nascimento, em Conceição d«i Mu*
quy; «Ir. Pedro UTieilly ile SouAa, em
Mimoso* coronel Pedro Seardtne,em
Rio Pardo: Ranulpha 11 Santos,
em Monte Freire.; Gustavo Nasci-
menfo e Ajptptia llran«lâo, em San-
ta |j*opoldina: Aristoetes Pednoha
e Alexandrino de Carvalho, em
Figueira «le Santa Joanna; An*
tonio Brasileiro «Ia Stlva* em Ca*
choetro «le Itapemirim: Ghffcttano
f*opcs e senhortfa Amélia Vi et*
ra «le Resende, em Bom Jesus
de Itahapoana; senhortta Esmerai»
tia Cardoso e Cario* Calmou,
em liapemirtm ; pharmacentíca
Aurélio Raixer. em Accioly: Ma-
noel Milagres Ferrara, em Lage;
Osear «le Oliveira, em Sáo Mathe*
us; Fui* de Aguiar, em Pâu Gi*
gaute; Mario «te Oliveira e A, Ga*
brielli.em C*, «le S. ísalwri; coronel
Adotpho Serra, em Barra «le ^àt*
Mathco*; «Ir. Rosendo Scritpiâo «le
Sonxa Bino* em Itagoasso ;¦ Ânto-
fiio Rocha Pimentel Júnior, em
Fundão; Gentil Dessaune «le Âl-

15 - I - 92G

meida. em Pioma; Constante W
va* e Üswatdo Tavares, ^ em S.
Pedro «le liabapoana; Nephtaly
Rufim», em Rio Novo ; Joáo Vian-
lia» em Sabiuo Pessoa; Antônio
Sobreira, em Iconha; coronel Joa*
quím Castro* em t ktarapãry : Mu*
noel «lo* Passos I+yrio» em Atire.
tio Mata; coronel l>iilc;uotPinheiro»
em Alegre; pharmaeeulieo Raul
Moita, em S. Francisco; M, -Tei*
seira l*e*te. em Benevente; Nor*
berto Ên&ert M* de A te vedo,
em Sáo Joáo de Petropoli»; ccl.
Romuti ÍMã Nova, em Castello;
Joio Rubens Gomes, cm Jenuitíbii
1 Estado «le Minas), senhortta Julieta
Cerqucir». na Estarão «le Pedreiras;
César Ferreira dos Santos, em Con-
ceiçào «Io Castello: Antônio Al*
ves Oliveira e (sulino Oliveira, em
Ponte de liabapoana; capitão José
Gomai «le Almeida, em Sao José
ilas Torres 5 capitão Gabriel Perei*
ra «Ia Silveira, em Antônio Cae*
limo; tfr, Alcides Vianna. em
Sâo joáo do Muquy; pharmaccw-
iko llermtllo Vax» em Cataguases
fEstado de Minas); Olyntho Tino*
co» em Campos; e JoséCândido «le
Vaseoncetlos, no Rio de Janeiro,

— Rogamos, &b pessoas a
quem escrevemos t enviámos
talões» desde junho ultimcij

*t &,<fc jfc fo&.ty. ^ * é¦&émmmSÊmmmmmm\ mmmm &&& íMl É ft AJ^Ml É ÉMÊ
A.

^mi*m^imma¥tti^tíi!íxi!ei>-
»mmmmm»MmmiMmemsisimmmmíamumiimmmmttm -.•¦¦¦.,..-:¦¦: '

O 1* I Lf) (i P. N 1 (>l Doenças bronco-pulmonares
_________!
1^3

serve em qualquer caso

¦jfP Jfc^^ . ^^^mm\ ^^^^ ^^mwm^ÊÊttÊmlmwÊ^ wÊmmm^^ mmlf ^m^mmmmm^k lí^BBlB^PHBiiHP^Bi^^^^

St* |í| quasi nâo tem, s«?rvc»lhe o Plbin.ENRí.
purque lhe fará vir ealiello novo e abumlan-
te, Se comera a ter poueo* ,^&rve4he o PILO*-
GEHIO porque m«i»ede que o eabello continue
a cahir, -Se ainda tem mmm servedhe o W?
LOGJENIÔ porque lhe garante a hygiene do
eabello.

Uuüh purn I» e»llnevâ«j úm «4m*m«

Ainda para o tratamento èm barba
e loção de toílette

PIL0GEN1O. sempre PILOUENIO
A* venda em todès as phanuaeias. drogarias

e perfumartas

Cin me*hcainenio verdaileiramenle ideal paris
criança*. »enbora» fracas e convale*«'entr* é
o PbO#plso*TtllO€20l Cir«%rtulim-
d€> tle «ollonc Pelo *mhospha»caldo phystO'
lógico* «pie encerra, elte auxilia m formação
dos dente* e dos OSSOS, desenvolve ®m mui«
euJoSt repara as |»erda» nervoias, estimula o
cérebro; e pelo**ul<U'gaia«*alj» tonifica os puí»
mèes- desintojika os intestinos, Em pouco fern^
po o' ai#eute volta. 11 nufricio é mcrlnorada e o
peto do corpo augmenta. E* o fortiticaute in*
dispensável na convalescença da pneumorua,«Ja iuOuenxa» da co4|ueluche e «lo

saraiapo
HeerilAflo «JIm ri* mente p«l»« iuiuiuIüh.
de» mrdlríodrita el4ade m U«iK»tado«

Em todas m |dutnuuci»s e drogarias.

Deposito : Drogaria Giffoni

n
vmmsm.

Una 1 de Março 17—Rio de janeiro
WMIB^tWWWBWBMWWIWWWIHW-wo"

TV PM O CREMIA. DSFECÇÕES tntesúnaea e do ap^areilto urínario, evitam-se, usando ÜRO
I T 1 nU FORMINA, precitaso aub^ptieo. desjnfeefaute c diureU«-ot uuutu agradável ao paladar

Km tutl»» «» pturm«i'lBi # drugarU»»
%j€% V de Março, IT

nrpuiitü DHouAKU carro*!
Hlo etc* J«\nc:lr<>

«tm~.

• ________

"A*

^ *f? ^'<j? ^ «|P ^ t$? ^ ^ ^
¦v -* i«* t- 41

1 s" fc-.-»JL> ¦» it> *, j r? k. > 1" v j r. <• 4W| ^ 4j* tp
* **JL » i, *

^p 2* «áíèS «gtf% «iãNt|»
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f10DE5T0,CAVAbCANTI*C.
mÊmmmwmmwmíwwn&mi

Importadores e exportadoras
5ECC05 E MObHADOS POR ATACADO

Rtift Duque de Caxias» 47
Trltg* *C%wafrtiHfé*~-Caixa¦ fmstnL 4fMff
VICTORIA—ESTADO IX) E. SANTO

M

VtOA CAPSCHA8A

:,9HHHMMmMHMMH^

Contnrsode bHleza d. "«ida C.pichab."
,'. **..Á.Í(iV ;¦¦¦¦- -.".¦. . v-Vi.... .... ¦.-.;.:j.-,í.-íi. -...-**. -.. -¦¦!.', ,.>:..»

Qual a mulher mais linda do
Estado do Espirito Santo ?

fvlr'.

Resteis r^cts:
0 volaale :

iui 2: u:: ra aa::: aa ::::::a::::

para ficarem tomo nossos re*
presentantes nas localidades,
nnde residem, r que nâo pu-
derem aüender nos* o obse-
quio tle nos devolverem os
mencionados talões

—OulTosim, prevenimos aos
nossos assignanies que a>
únicas pessdast ram que se
deverão entender, sobre lie-
gados de nossa revista» çons*
tam da lista supra* além dos
nossos representantes geraes,
tjue percorrem todo o Esta-
cio» munidos de atitoríiaçêes
nossas -

-»¦ Pedimos eocarecídamtn*
le aos nossos digno*, repre-
scn.tanlesa acima inscriplos»
os seus melhores empenhos
em favor tia nossa revistai
pura que ella, no anuo ini-
dado* possa augmenfarasua
circulação» visitando iodas as
localidades e*s|iirilo tsanlenses
e eirtnimvi/inhas- Também
lhes rogamos que nos enviem
as respectivas listas até 31
do me/, corrente e provtden

^ir OU imurv
OF CAL

F
¦ *

i v. iiiinum—mti ¦ iiiiiiiiiiiiiiMiMMiriiiiiiniTT
3*fe- 

¦'^<*-'*PÍW*
;? '¦-?.•*«*?

VINHO
^^|l»*^^*dWIIII«*^

.¦*"'" b" / 
'>3Í-'* "b * ^*^5í*»5iw -

¦ hmmáÈHâ» i ¦^¦N.ifciii— i *— 9Ê0m^m_ „,i ^V
**1s ^** W^V 1

TiíijiriTE'-l
^ICLUI 

riPisHAn0 Ml
*J|M m^"m»Í -.„ Ç ' ,4éA 1

•'L :;3i I
|P_ . ..CAPnE-LACTOPHlSPHAT^ ^'pepsiMA e BLYtauíiftA |

TOMICOe NUTRITIVO
!PREGAD0C0ri5UCE55aMA
TUBERCULOSE. AMEMIA.
RAQUEZA.MEURASTHErilAiTC

y» «•'Cf i\

Tb. ¦ >«V'-1Í»*«>M' WII«IIMMRIMMMWMIiiaMÍHHHMM̂
*'^Í

h«mii*..mi.—> -«* 11

***»**»*« . n- *> * » » * » * # « * a * * * * * « * :> * *. * n * .» » * ¦* # * * * *í:».: **»***»*« *.¦*» **»*« *«***¦*•*«**

E^f^tg ¦"* .í -1

riem jiítra cjue as assignalu*
ras sejam pagas no neto de
tonia!*as. como ô tle praxe,—(guando houver t|ualt{Uer
irregularttlatle no servit^fioS"

talt prejudicando o rerebí
mento da ^Vída Gapichaba^t
rogamos aos interessados cpie
nos avisem immediatamente,
para as devidas providencias*

¦m?s ¦-¦:',^:>-'';!- ¦¦•.'^¦: WtâiiM$fx.<vtfm'im .: ísxyüWSSGf ¦;¦¦;.¦•'¦-.i'i,*-/;

»
.giililiiiiliii^^ m%

sf Armazéns para fornecimento do pes-
soai da E. R Victoria a Minas

MJJAKS KO ESPIRITO SAXTO :
furtei Velho. J«a« %el%« e H*eort»

OLIVERIO SOARES & C. 1
.««MiMstiHiwe*»»»*^^

Ageates de keroieae % * Jacaré.*»» ein Porto Velho;
#E^tre.Uit», em Joèo Ndva

Cmüfas: l»AHTIt*il.AK K «iUBEIKO»
1'elcgrammos *OUAt?líS»

Telcphonc, 5! Caixa potsbil VM>-||
%,*#rf'**r*^**C*#C*;*;C:mCr*C*#*

IMIMMtTAVAO K KXPOKTACAO
WW— ii i«w flIWW —————I I »w.**wii«i^w»wt»*MM*<wwwi>»*ww»»w>a^^ —\ *mn —wwwmiWMHWWP»*"!*»"" * ' *->'nnw»w'tf»

Doào Nunes Coelho
End. teleg. «JOANUNES*

CíhIs: Ribriro$ firusit e fmrtn alares

Commercio de assucitres, aguardentes, vi*
iíhost xarque. cereaes* sabão e mais

— produetos nactonaes e estrangeiros* -—

SAI* EM GROSSO

liMTípimm é immi^rm f^ua General OsorioN. 9
*

VICTORIA E. E. SANTO

I



V*DA CAt»«CMâBA
"Cmw*m m&ntòis

Consorriafam*se n^ Rio «le la-
netro* em 5 «to me*, pas^aeto, a «lis*
tiacta scnhorita Ibtda «le Carvalho
Torre* e o rstuuado ehntco, «Ir..
Manoel Monteiro Torrei*, residente
em Veado, neste Estado, onde con*
Ia largo círculo 4r amigo* e âdmi*
radores de %xmi» nobres quah«la«le».

Aos digno* e Jovens e§poiO§*
nossas felidia çÔes*

ENLACE SILVA CAHDOSO

UoiiaQHMt pelos laços «tu mairi*
monto» no dia S «lo corrente, o di§*
Mono moco sr. Lúcio Silva* activo
interessado «Ia conceituada cam
Joio Xuocs Coelho, desta praça, e
a prendada scnhorioha Nocmta Car*
doso. um «tos IshcIIos ornamento*
de nossa sociedade*

RevestJu*se ele muito brilho esse
acto, ao qual compareceram mim
ias |M*$i«Sas amigas dos mshcntc*-
e de destaque social

Grande foi o numero «le brindes
olfcrtados &%*& noivos.,

Foram testemunhas no d vil o sr*
Alfredo ele Siqueira Mello e senho*

1$ ' > 920

rím Maria «te I ¦ irdes Metlo, por
parle «Io noivo ; o sca Jo#é Fr-fítari*
«le» Tduein e seohorifa Alda Tei
seira* pela da noiva*

Testemunharam o acio rehgioso
41 sr. rei, João Nunes Coelho t* d,
Merminta Püssos Cesta, ptJo noivo.
e o sr, Cbriitovâo Baptísta da Cos-
ta Silva e <i Heitor mina dos Pas*
tos Costa e Silva, por pmít- da
noiva»

Ao jovem par as nossas tehci»
taçAes*:'

, Pe^tejaram a S «lo fluente, o seu
Mi amiívermarío «le casamento o
respeitável $e, Christovao Baptista
da Costa e Silva e sua amautisst*
ma consorte, a eMoa. sra. d* Btèk*
lamtina dos Passos T'osta _e Síh*a,
os quacs toram alvos «le significa*
tiva mandestaç^o de amuaele. pró*
movíeia pelos seui estremecidos
filhos, que viram sua reiurkmcia
repleta «le pessoas intimas, palco*
teaorto assim o elevado conceito
de «p*e gosam, em nossa socteda*
«te, os seus progemtores, mercê de
suas qualidades» com«i ptes exem-
[dares e amigou leaes*

PASCO
nem

Nosso numero de Natal
Üí .-.!.:* ,-,,'. U. HííiASUV. >¦;

Causou verdadeiro SUCCes-
so a nossa edição* consagra-
da ao Natal*

De ioda parte- do^ nos-
sus leíioresi çollaboradores»
annuncianie$f Jontaes do Es*
lado e grandes diários do Rto
cie Janeiro* como it «Noite*.
#0 iornai*. «Correio da Ma
nti&»i «Globo** «A Manhas
ele t merecemos aQfectuosas
eipresst5es de peohorante lou*
vor

À ttulosi com abundância
de coração, nossos agrade
ctmenlos*

'*,,i -.

«
¦«

ARTE

': lv4L h^k 'W i.. ^^^^M ^^^L ^^^L ! - •» ^^^'
- ¦^i»Çr-' Bra^^Bm BBA wBB^^tA mfcL^

- ^l^iÉI 1 BB I B^2T^

,. ^A^WÍMSm£^^pl^B BP^jB Bm-

''^v:^b^^^'b^^BbiÉ^bbm IKt.»**»^-''
¦'--'¦¦ ag^^S^K^M^BWaí^^Bl Ba

Lições do piano, historia da musica,
toda espécie de theoria, como

analyso. soifojo, etc.

com o

Maestro LEO GINZBERG
I

iiii.hi 1 unnwwiam

t,\rt>HMA«;ôiA*i t

RUA DO COMMERCIO. N. 30.

tias 9 ás 1.2 dã manha» oii das 5 ás
5 i/2 <la tarde

in
_ta

Vianna Leal & Cia.

C §Èk 1» I O I» I S 11 V
AlFAlATg

I i$fn«ia^''^râMMM9 at;*W)p n«!«i:ii* ** **«" *#•****;**»

Rua Professor Balthazar, 6
C»t*a, 3»B ¦ \ t r t o e 1» K. H m n 10 i

COMPLETO S0RT1MKNT0
D E

«mqi. »ro« «mm «•>«• '*«•, •¦»•*

l;a/eiulaH, roupas, calçados, chapéoi <1«*
sole de* cabeça» perfumarias e fernigens

VENDAS POR ATACADO
Rua do CommerciQ, 2

Rua General Osório. 1. 3 0 fa
TELEPHONE. 159

/:#**/, Megmphho «COA7'7,1*V<-Vlf
CAtXA POSTAL :«5"i
E. ESPIRITO SANTO - BRASIL

*niutníimttttv,íitmi-,iii'iiii]

II ml 1" M Ml II »¦ 1 111 I I
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ÍA.FEITOZA&Cia. [
IMPORTAÇÃO- EXPORTAÇÃO-AGENCIAS $

Commcrtbio em larga escala dp sal «Mos»
soro>* couro* c madeiras

Mi«río* <l,i SOC, ANONYMA MOINHO g
FLOaXEN*SE-iUo € Da. SWtFT DO *
• Stl ''\ ' I 1 **^' J*%¦ mm, mmm www

ümfim* JRéimiw, ttorgfâ* à fí C 5% esfát-d*1*

Telcgrammas: FEITQXA «- Caixa f»o.*t*il# miT7
/\'r/í/ lertmvnw MotiiêifiK 2~ -Viciaria

I**JlJ 4 &* <3/l,Í* / CA* /l#V/l 3//,*#»

ViOA CAFíCHAfíA

4444444444444444444444444444444444

| FAZENDAS E ARMARINHOS

ALVES, ALMEIDA & Cia.

End. telegraph. \JE5Ab

Caixa postal, 3796

/€##u /' rfr* l/arçci* ^6

YICTOKIA E. E. SANTO

a

pp*p*P****+****P**PP************J
Agradecimentos

O digno cavalheiro, ar, dr* Ceei*
Mano Abel de Almeida, chefe do
traíego da Estrada de Ferro Vício*
ria a Mina» c cathedratsco de Ma*
thcmaiicas no Cvmna&io do Espt*
rito Santo. agradeccu*nos pessoal*
mente, de maneira desvanecedora.
as merecidas reiertuesas, que lhe
fitemo», por oceastâo do seu anui»
versário naialtdo*— Do bom amigo» dr. Jeronytno
Monteiro Filho, engenheiro dos mm*
dignos e competentes na Entrada
de Ferro Central do Bra&il* rccfc-
bemos amável carta de agradeci*
meoios á noticia» com que satien*
íamos, no nosso permanente pro*
|K>Hito de distinguir e homenagear
o mérito* o seis afaooso e lirilhan*
ir concurso |»ara rathedraiíeo da
Escola. I*olyirtJmira do Kio de Ja*
nejro*

-p Oê sr»,'A* M. Fonseca ê Cia»
e Dattton Miral*eau da Fonseca e
Família, do Kto de Janeiro, agra*
deceram-nos a noticia, que demos
«Io treinasse do seu mallogrado
.*octo e filho, w* Adherbal Mtrabeau
«Ia Fonseca, fallccido num des&s*
tre de automóvel, em viagem no
interior deste lv*tado,

«Nosso digno e pregado amigo*
ST, coronel Antônio José- , Duarte,
grande capitalista, proprietário e
enmmemante no sul do Estado»
agradeceu* no*, genutmente* as re*
lereneiAs* ^e lhe lúrmo* por o*"*
easiio de seu recenie anotveriario
iiaiaiicio*

nha* dentro do Esta*!
E* mais uma prova ^kt melhor

consideração, que merece o nosao
qtiinxenario no conceito dr pes*

sèas eminentes ettja estima muito
nos honra e penhor».

Aos preslimosos concessore», nos*
*>o cordial reconhecimento.

mm&miWmmfc*&mm&m*!K->~** ¦ -;,...í,..-.-.^A-.^:-^-.:uy<c ^;À^X£t£i;*'«« ¦-.:,. .-..¦¦:.v.,:-..--'..iBfc- - .v.-..v'. '.;,«¦¦. -.-¦:¦ .iiv--'--

-. • »• •» •

Passes livres

Qtt exmos. sr** chefe* do trafego
das duas im|»ortaute£ vias ferrais
do £&tado~*4t *V§ctoria a Minas» e
a «{«eopotdma Kailway*«mtm ges*to de fidalga e penhorante geoü*|#jta para com a ootsa revista* cuja
circulacto^ de anno a anuo, mais
m intensifica, offereceram*nos pus*mm de livre transito nas mum li*

n
!SI CJllliECrClCS qlk o vosso

At TOStOVri. NÃO VOU AHORRKCA. I

5 »J 4£y^W' '%

ÉK// 

/^fís^^s- 1

FROCUftAI SEM PCNOA OE TEMPO.
Modetio. Carvtslcmntl <& c.t»

PacnaiaUcas e câmaras de âr para todos os tamashos
Hmi thtqiu de Cmim* »if 4f-"G»txa pastai. «í

- VICTORIA - E. ESPIRITO SANTO
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Politti, Derenzi & Cia.

•-v
4 -ri*

,\

^

IinqenHeiros-consínic :torcs
(ncumbfm-sc «le quaisquer cotistnicçties, dè accoido com o> modelos mais mo*
déraos» e lambem ia/«*m projetos e orçamentos paro toda ts&péçie de edifictiçocà; w1

MM* * •*, . <¦ . •**, i » * — * «M W»t,lllMlWH()^,--..:

Perfeição em trabalhos de cimento armado
#

.

jA*

li

ConstriiçtoKS das lindais vfvendas dos %m* Alberto de Oliveira 8antosf Wal-
domiro Prado* «Ir* Mirabtao PimrniH, RelranjBetlo De Biasè, exmn. sra* Hèo-
riqueta Monteiro d** Sonsa ç mitra*. que se t*nc«mtram **m acabamento e de
varias obras importantes do govemoi como o Liiciéifa da B«ia Idéa«a escadaria
* Maria Qrti£*i Pr«4Htura mtmitMpal* o gntpo escolar da Avenida Capichaba9 etc*

Sede: — \hm leronvnio Monteiro, 26 - (sobrado)! v„. »
H

Estado d«» Espirito Santo
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! l/ivacquaJrmãos&C. §
Industria S.JORGE

JH»ÍS8"Í'^*.*$*S^ '¦¦ "
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EXPORTAÇÃO OK €AFE*
?! iMPtiRTACAn DEVARtOS ARTIGOS *

%

?

tPw.

COMMERC10 DE AUKOX 8

Caixa postal tu 3**17 %
«P*s

.^p%

%

KntL l«d+ VIVAI Ql A

Representantes da *The Motor
nion Insurance Comp. Li td , »fi
«AngioMexícana Patroleuta

Comp* Lltd.-*

CORReSPONDtíNlliS Dl;:
Katioual t*ítv lk%nk of K*hv YorkMe

1'lie Koyat l*í«nk oi Canailá
Cana«lian tí$%nk «f irorniiierf;^
IMnque llalodlelga* Rio
tlaiteo IVIoteo*e 'M
|iafH'o llyj>oth«*«-'ario € Ap^e*. H Mina* iíerite* %
llaneo Calholít^o «Jo I:ír!i*í!»

Fabrica do massas alimonticias

REFINAÇÃO DE ASSUCAR
Vendas por atacado o a varojo

JOSÉ KASSAB
itiiit do < fiiiimerolo, 18

Vletorla—E. Em Santo

¦ y t\ ¦

%
Caisa poitalt ivkíS

Encl. Telg. VKRED1NO

Veredino de Aquiar & Cia.
.iMimimiHMiniii^w^iiiKBiiiiiww

QlUTELAHIA
FERRAMENTAS Ql

FERRAGENS

Àvcmdo d*i i^pul>licav

f*; 
Viotorla — Hütiiflo do K*> Santo t

?>##•?•#?•?•?*?•?*•#?•????*•»**?«?***???????

%VlCTORIA Cl. d. ? O rA i M i v-/
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4 a/ma do Sonho

Sôfrego, palpitante*, abatulouo a
mente aos surto-** «Ia imaginação.

Segue minha alma**. Via**,
Sorve o nec-tar «Ia inspiração e

volta.
Sonhas? K que *onhasr

¦*

Em tileno exiasís**,
Vejo o luar**. Vejo, toais ainda,

emergir do lumlo «Ia paisagem no*
«Itirna uma «ombra informe.

Cresce, avutia, «leseovofve.se em
umm espiral, toma a forma breve
de uma .«guia rectilínea e paira.alto, no infinito*

Dehnea**e<lhe o eonjunrlo em
Srulido tle uteOS V&gas,

Af?r*!.am*se4he os membros, ago-
ra em t«»u* mais claros, «lemos ex*

-Mareriaiiatase,
Eis uma torre branca o r^guia

a banhar-se em meio â lu* «Io luar
macio.

Aos aceordes» que |tastsam* ra*
ptdns, «le uma harpa mysteriesa.
tangida em Mínima» surge, por en*
canto* na transparência «io ar, uma
deusa em irradiação «le Iuju

Pa*sa, Segue em dtrerçâo ao
templo ; prosta-se «le joelhos a j>or~ta e ora <'onin<~tamcote.

A* invocação da prece, treme aUu na euntevtura 3o ar e e^pa»
lha*se sobre a naiureia uma ale*
gria fresca e eommunieativa*

Fajt-se uma pausa.Ha como que um mysttco re«*o*
llumeuio em tudo, no arto «Ia so*
lennítlade

VtOA CAP.CHABA

P^^^í jMk *T(mI"" "MM* * «MIM *^^*- wMe*».»Mr»*"*^^Í' 
" 'itiJE 

!*"*' "Up*""1 """" •$f.""mw**n gff*.imtmim:.çifn,irr,mM-iiiy1j.._,_T iniM.| .rt. rimr_ j-iitim.. ,._.^. „J.„ ^_

I • * 1 ^ ^a. 9 ^L ? P^^l^fc aPS^B ^L. ^F"^B .aK. a^T^B .a^ ^P^B .T ^S^l ^^ ^^^^T^^^^^-a^^^^^^^ .a^^^^T^^. ^^^^L**^^ .^L^^^^W .a^^J^ atf^^P^^ .aJ^B '^^K ^^PS ^^Rtt. Bk. a^^^^^lK se j*c
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Vcrmiíuíço efficaz contra Lonibri-
gas. solitária e ankyloatomiaae

í B.**,** d*» 0*#o d«* CHcnopod»** }
Mi-PfCAMKMTO iqwuitttoso. UAPAX oi I.IMI*aRcm tmmttmm k,k tui»** as kspkvius

ta: v»:km&
iluti poiuas horas

So precisa tomar uma doso

Vende *e em tociiv
petrie

\_^k j^* .m^L" A. "_Mfca.' ^mI. "j|^~ -_v ¦¦^*«- -_^- -_^ -j_- "^^fc" ^^* ",_*_-< -:-^^--. -MmS- --^gte - "Wfcv- 'Vmw'<x>0004XHX1hXMIH11MXHIHZ^
^» ^w .a^w. ^p ^v. ^v ^» --^L** ^^.....^».. ^p» ^p- ^B». ^pr. ^pr ^pr ^^ ^^ -^pr -^pr

MM - - J&«mw(iKW»

respeito* ^ voi%*e um piedoso olhar «^eío o oltiar em tlerreilor de mim:
liara o infinito* e, ao signal do tudo ê vatie,
s^-eptrt*, iletfaiHse a torre em va* Torre -: templo ideaJttado pela
pores* imaginação crearlora «Ia fantasia?

Some>s.r a ileusa* Deusa alma «Io sonho, o*rando
ii poesia do luar em seismas!

lla|>emÍrim^«learembro— WM** *.

Desperto, extremunhailo» relan*A deusa levaitta-se com religioso
¦•¦# **..#- * » J». *.,,*> #.?-.*. ,.*.,*.*.*, # , *.* *#.**,#*. #.a, « # -.. # « , ft # * *!¦**"# 

'*•¦¦*¦'9*~#'-i*'-# 
* * * , * *»*»•**,#.*.,* «f » ft ,-: * « ?.-.* **>¦.,.,'*.*.*;.

CKIJSti LulHElHCl
-*•#**¦***#,*.* #,..#..#.)*. * #. .# , a> #: ?#,**..?

GRANDE INDU5TIÇA
WMÜflMWI e actuaes serviços de

seria negar que, entre os prin-
eipaes auxiliares dos grandes

MELHORAMENTOS DA CAPITAL
estãoCerqueira & Cia

MMMMMMMMMVPflHMMMMMMMlMVMpBMMBaMMMMPHMMMMPHMHHMM

fornecendo ao governo» nas mais razoáveis condições, milhares e
— — milhares de barricas do afamado cimento Portland — —

-TYPO "FRILAROB"-
i «muiilssíV^H Keprt\Hentuv&eii — i cnita própria

C «stxft po%lol, n 3731 Phone, w\ 3&
RUA JERONYMO MONTEIRO, N. 22

MCTOlilA ESTADO DO ESPIRITO SANTO



VIOA CAPICHÁÜA

#i//e. ao qt*e parece* oâo leu o
ultimo numero da *V*da Capicha*
im»* A prova i que, nuas uma vem,
romtaeitro uma jnaffe enorme, grau*tle,» terrivelmente g#ca. indo nova*
mente de mtmàkig e gravata hran»
ra ao baile de 31 # no *Õub Vscto*
nu*. 0 melhor de tudo foi o teu
ar mtvitnr. *otierbo e Miperior, em
contraste com 06 olltare* perver»mente terrível* da* nossas linda*
patrícia*, que o olhavam irônica*
mente..

• *

O jovem ^ membro da directoría
do «Club Vk&orfafc» pairou a noite
de 3t um tanto atarefado com a
festa, ma* ainda ansim foi de iodo*
os seus companheiros o que mas*
se divertiu» Kés o vimos satisfeito»
sorridente, dançando muito com
W/t*, «pie taml»em#por sua vex^tm"toda sorri**»* para r//r# numa ích-
ei dade invejável* Segunda*feira
passada, no baile pre*idcnrtal# bi-
naram o idyiltn, embora r//a* no*
gyravolteio* «Ia «lança, tambrtn
cle&se a» soArm*. do* *eu* amavri*
SOrriSOi para o jovem I Üpf lorrates,
tpie *e mostrou' triste, «portpte ca-
tâ amando*.,, Agora, ao pelo
que aqui fica, etfe$ váo tirar muito
aborreeitlos».

ts . i. ate

*
* #

*W//e* fem um t»odrr r\traordina*
rio eomstgo, ou, cmâo, estava me**
mo de sorte no <ba 31. no «Vi-cto»
ria*. Xotámo* que aqueile jovemalto e et-guio, tao« alto que |»assn

enfie o* pingo** de chuva sem se
molhar, dançou, toda a noite, com
e/to, já *e vt-% quando toda a gen*te *abe q%$f» W/r nâo go*ta muito

TL Jhàijx,

alfinetadas
vfíammwmmmm

anca., Que grande poder tem
S. M, fi, Cupido I

•# *

tiite levou a toto da noiva, que se
acha distante, ma* depressa estará
consolado, ti ê que nêo estamos en*
ganado. Ao que ouvsmo* di*er, jâante* da toto* tíie *c ron*olara com
a jovem loura, que lhe dera aquella
liguinha aiul no dia em q%w $ffa
.*eguira para o Rio» no tcinyo em
que era alumno da lv Militar.?wk

* *

aitre os directores do tltib *sVi»
ctoria», ha tréü distíftrio* raf>a*es,
que assiduamente vâo trabalhar.
ma* tios três» ha um que» ultima..
mente, tem chamado 0 itttençâo de
Aifimfe, j»elo seu grande recolhi»-
mento* Depois tlaqtiella ultima ai*
fi orlada perversa, que lhe deram.
W/e nunca mas* se deixou pegarem flagrante delicio, tle sorte que
parece ate- que vae estudar |«irairade***

* #

0 dlu*ire engenheiro, que p&r&*
re ter a metade tia altura do* ho*
meus normaes» deixou agora de
andar com o seu bello cio, e pas**ou a (requentar a* fe-Ma* do *Vi*
toria* com certa assiduidade e tem
dançado um pouco-. Será que W/e
já abandonou a idéa tle *e' prote-
ger com-o. seu molln*o contra o*
olhares feminino*, que buscam, m*é*
ttomatl?, sua figura?

* *

0 ex-depufado. advogado, com*
merriante e fornatista anda agora.
*egundo a* appareacta*, arrastam
ilo» met!ro*a e valentemente, a asa
a uma e*belta rreatura loura, ma*
o fa« de maneira interessante.
Medrosamente, porque W/e já tem
em casa um enorme cesto para a*
innumeras latas, q%t<* tem levado.
e valentemente, porque pi esift cs*
colado e* portanto, nada para W/e
ê novttlatle. Será desta vest t Chi
/o SH ?

*

O moderimnu» tem caprichosa*
altitude*, que so nâo surprehendem
m xioikrm^ cincmntographados.

Fòi assim que eau*on estranhexa
aos que tTompareceram aos bailes
do «Club Vir tor ia», de 31 de de-
«cmbro»c do Palácio, tle segtut*
da* feira ultima, a pre*ença da tym*
pathtca senhtuita, *em t|ue a ac-bm»
panhasse o noivo, certamente» na*
quella hora* preoéeupsdo eoi» a
sua radiola...

M'{HÍÍÍí'í»ílíití«Uifl}i*«ÍÍ»*;ií-:t!»«íU-ÍfV-

ElpidioWanderley
A MORCiADINHA
Cmu especial em calçados*

t:hapém§ armarinhot etc.

TEM SEMPKE EM tiEPOSlTO CALÇADOS

UAS MELHUKES FABRICAS

Preços sem competidores

. Jeronymo Monteiro, 19

Vlclorlâ £* 
áCü** a

J V J

n
Duarte, Beiriz& Cia.

ii

<\.3aw;tM'i'i|i|riWIIIII«IBW|WI»iaB>MW>BK<»Bie»|l«IIWI«U afla^tW.fl-mwiiW\KKDAS POR ATACAÍX
Seceos, niolhados, ferragens^ íctroténè,

irtgo e ' mú
Compradores tleatíé em hirga escaía
Consignaçõest representações § canta

próprio
lMna.$ para pitar e beneficiar

C( ê atro

Navegação marilima a (luviul
Representantes da diversos Bancos

FUiaesem PI UMA E MONTE BELLO
M.-iii:/ : na VILLA DE 1C0NHA

Estado do Espirito Santo BRASIL

ta.

Endereço telegraphico - ICOM1A- FICMA
CÓDIGOS: RIBMRO e outros

particulares

i

i

i
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^f LOTERIA DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
Sob a fiscalização do governo do Estado

o*t> DISTRIBUI 7 5 7» E1W PR KM I OS
_ — _, - M. A-.» Ifc—f»lM*a—r.»....»«»~»»aiafja.

Extrac^s aas qaarlas-íciras
12.000 bilhete» 50:000$

Bilhete inteiro lõ-SOOO «SÉ»** l^racçâo l$SOO

Concessionário: COMPANHIA LOTERIA DO ESPIRITO SANTO

D 1 R I Ç T ORIA :

Baldomero Otirbiirii. Morlencio Lopes e ). N. Machado Coelho

§éde: Rua DUQUC cie* C€*xl«**, Z\

CAIXA POSTAL N. 3721 KNl). TELEGRAPHICO! LOTERIA

#!? Vlctoria - Estado do Espirito Santo

Um a «eahorita *otil>« vingarão
«ffcdnciameaie. dançando com o
bacharel, mijo compromt*»o nupctal
náo «abemo* quando se «eimen*
larâ^ Isuo no *Vínoria*. porque.
ent Palaeio.o mè*/i#i#^otâeraou!ro^,

Bttá certo - desamor com i/*e*
mnomtn te paga,

,^NMpmaldito bichinho, que nSc~ e roe
Quantas caricatura* e//o já terá"
feito. aproveiiamlodhe os trato*
esplendidos f

*
*• #

#
• *

O /Wi / de certa **t//c* ent uma
dai rua* vuttnhats do Parque Mo*-
com com aquclle jovem, rojo %f*
racáo te guarda sob a $ombra de
maravilhosa nogueira, \à etiâ «e
tornando mn tanto wno. .!///c., pelo
que Alfiwt* pôde vrr. em breve
realizará o *eu ideal entrando no
rói da* rafada*»,.

Duvm i Mfinrtr aáo 0 alarmai.
que o' jovem advogado ettlâ mm*
timho peta formosa -princeaa* da
rua M~* P** Sr iwwi $ **** Jlfiwh-
desculpai e ewrva-ae reverente».*
á Lttíi XV. eom licença do dts*
tíneto clinico e do estimado ban*
quetro<F***

* *

|
-* #

BE

A jovem e tateatotut burocrata
dcmon«tra andar seriamente toa-
trariada com oqotib manganês Já
«Io* lado* do Banco do RratíU
Sáo m irrite nem detetpere» *e*
nhoriin: hoje .té m voe ao *con*
jugo vobi** pela porta da pact*
ritcio.. K em-quamo *elie* náo
twmttT* fai muito bem. raptivando
o dittineto untvenniario**

Aqueiia moreninha de, olho* ae*
duetores», da Praça do Quartel, e**
tá dando a nota,*, l*to! menina.
mo*tr«dhe que o coração feminino.
oáo *e conquista assam... com ar*
roubos com pfiu e mn com getto.
prudência palavrinha» dâr~
bon$, sorvete*— ele*

I<»W.**

Gostei gostei de vfboa no «Tria

uon^. na ultima quinta-feira cárie*
As»im é que 61 cabeça erguida.
pt* ímti^„ t>raçoa nè^.. Poratol
Htippu/ que estava lendo aquelta
pocaia... Asatei* mlh! O* velho*
olharam, mam^ só quem vtu foi
«.Alfinete» twih&mmorniia. que vê
todo e náo ve nada, conforme a-n
ocea*íée«*«.

*-

Foi no tradicdonal baile do dia
31. no *€tuh Vietoria*. que conhe-
et ac/tai Achei*a interessante, como
a descreviam -graeio*amente pen*
teada* com linda madeiaa netra»
eabtndu. n*>%is$&> sobre o bombro.
Era iuHtamcnie assim, que eu • a
idealizava, «enhorita*.. Ma** íaítííl*
mentep nem tudo coincidiu, Houve
um engano,,,, ê que eu nunca m&
pux^- ma» náo falemo* mm*** Oto!
mtfo- foi uma .vrrdadeira «leslb
lusáo!

AUFINÊTC

V aBB^^B^^^^ _>e^ / *, -i**^ ^^

AESÜ PARA A
PEHTIÇá%O^CRIâH(A$

e Woíeslias da Drimiira infância

Aquelle moço* eaguio e «ym|Mi*
tbyeo, ettâ parecendo andar teria-
mente apaixonado pela lavem e
meiga earieaturi«fla do Ãloteo^o.'
Ser» que *íeu inwnaivel coração
granitko |il «ente o§ effeitott da

HA UM único remédio
S33S»;jr<Sí«ti.-^3a!S«»a MM» •**» ---«!«»WÍ(i-»";íl»4K««"*-

na
n \úda% ^harmacia1
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MUR1Z0NTAES
l - Keste momento. 2 -Semblante

5 - Estuda. 7 • * Para o «rende*-
vaus»* €1 «-Seguia, ir <Deixará de
ser cabrito de 2 anãos* se tirar a
vogai finai f%~Preccdc a qtta-
ressma* 17- Que se pode esgotar»
24-Sabio, 3a testo de vime* ii

Fmcto do flrasil da família das
solaoeas* 29-»Naçla de índios da
Cuivana brasileira. 32 - Divisão de
um" tronco. 33—Tempo de verbo,
34-Da ordem dot roadarts. 36"
Bebida» 31»--*Infinito de verbo. 40-
Levantar. 42-Magistrado turco. 43.

Pequena elevação do tola. 44*
Suffito.«17 Vontade de beber água*-
tá-Produitv

VERTICAL
I - - Advérbio. 2 --Venha eii 3— Ap*

parencia, I - Artigo no pluraUS—Te-
cido. o- -Intintto verbal. l-»Inte>
friçAo. H No baralho* 9- Prepasí*
Cáo latmic H* Alguns riasdatran*
ça e America*. 11 Parte da malhe*
maricá* 12 Servem de abrigos ou
ornatos. Ui* A parte superior, que
abrange a cintura M—Tecido leve
e transparente, 15—4 à romana, tu

-Pronome pessoal IH -Escusa. t1*
•Sem a I" vogai de Novlân Sáo

vogaes» 2i -Achas gradar 22*~*Rk*
atlFuenle do Danubío. 2CI — Molho*
25-- Monte do Minho. 2B"4tfa ê
Ima. 30 -1 luas vogue*. 31 —-1 Jua*
consoantes» 33h«SiM* 34 -Ma alga,
35 -Em Ôlga* 3?-Bardado a relê*
va* 38— Conhecer as regras da elo*
qtieneía. 40— Cidade do Estado do
tearâ* 41 ~ Achar graça. t 45- Nota
musical* -w* -Transparência.

CAIiKI-I-OS,- niM lurmula eu|o
trgrrdu cuiluu SOO eatttu* «te rél»

A !,*»çA» Brilhante é o melhor e#|iecilica para
as. aflet^èes capilares, NâO pinta. |iorque iulo é tu>
tora. SAo queima («orque uáo coutem üies tumvos,
E* uma fórmula %cientifiea «Io grande* foiiameo dr.
Ofuund. ruju segredo foi etimpratto |i«*r 3*» rumai*.

E* rreummefttladn pelas princiiKies Insiuutos
Sanitaru^ do e\irangeíro» a aimtvsatui á autoruada
j*etMS, l»epafUim^iuos dellygiene do Urasit

|\—Dei^tpparrrrm eompleUiment*» as caiqMIS a
affee^des parasiiairias»

T*»™Ctmm a queda tio ral*ello*
3^~»Os cabeltos brancos, tlescoradot ou u?*^

Ihot voham á edr natural primitiva sem mr tingi*
WW-WW-VV *

doS ou queimatlos.»
4%- ííos esasas de calvitv fa* br«mr «ovos ca«

tifibíS
5%— Delem o nasrtmenio «te novos ea'bellas

braneof,
6*.«Os cabellos ganham vitalidade* tonsaovte

lindos e *edo*os e a eal»e\*a hnqia e fresea*
A Loc-ào Bnltiame fi oiada jjeki alta 'sodedatle

de S. Paulo e Rio,
A* venda em ladan m Drogarias* Pcrfunuuias

e Pharmacias de t" ordem.

m
^qji^iwiil^lWWWilWWWiaii Mwn itiwuiMriniiiminniuriiriiiiniiii) 'iirni-ii,-iiirivi--Tni,,''^T-riirmiii'Tfírrm

TEIXEIRA & SILVA
^flJK.

COMPLETO SOBTrMEÍíTO DE LOU-

CAS, P08CELLANAS, C8YSTA1S,
FER K AO ENS, A RMA RTNHO E

DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS

Recebem gêneros éo Pmm ê consignação

Telegrammas ; JARRA

Rua Primeiro de Março, 8 e 10

Vlctorla E. BapifitO Santo 
J
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relevo»
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alfaiataria riirabeau
TERNOS DE «FRACKS,» CASACAS, *SMO( KlNtíS,* UNIFORMA MILITARES, KT(

«BOlíETS.» CAPOTES, PLATINAS, BANDEIRAS E GALÕES

Roupas civis c militares

— — sob medida ~~ ~~
^..,.„,,,!..-,,;i,,,..:,?.,p,,,;:^

lMTg9 do Theatro (provisoriamente) Phono, 207 VICTORIA Caixa postal, 8762
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O -LINCOLN.. EM MINIATURA

A., linha cscorreita e iniprcssio*
nanle do novo modelo FORD £ tim
verdadeiro encanto para q%mm o
observa: célere, aiida< e imperioso,
o jtfifet o% Lmmtn prende, enleva
e satisfaz plenamente ao mais exi-
gente apreciador de automóveis.

~ArmacAo do *diassi* roat* bai*
xa i ^atronaerie» ma.tr baixa, mais
comprida e remodelada; de cores
variegadass cttolamenio melhora*
tio: assentos mais baixos e olmo*
fada» mais grossas e luxuosas;

rées nickcladas; goardalamas mab
largos mab vistosos e insinuam e»;
ianque de ftftxolina collocado sob
a parte anterior tia «cairwsserie» <o
qttc «incorre sobremodo para a
fierfesta alimentação do combu*li-
veif mesmo na* toai* acridcntatlas
sabidas); caixa das,bobina* c filtro
tia gaxolina em locjtes mais aeeessi*
vcit; freios sensivelmente melho»
rodos no eixo tra«ríro e na truns*
mUsào ; ^"orrosserfe^ ioda tie ara;
bmpa-fMirabrisa* espelho tia dire-
cçâo e htnqwia para o quadro
dosiu*tnimcnto*« equipamento de
pneumatieo* *COílÍ* e balão; linha

geral impceravel — ris os carac
risücos essenciaes «Io novo modelo
FORD.

Pela economia de combustível»
facilidade de manejo, et (.ciência re*
conhecida, a par de um falhe es*
belto e attrahente* o novo modelo
FORD representa uma da.* mamres
vietorias do automobilismo hodier»
no*

*

A Agencia Virá de Victoria
tem em exposição o primeiro car*
ro recebido ha poucos dia*, motor
ar 12.-44115,%» uue iiodçré sèr visto
e cxijerimcntiwlo pelos talerc&sados:
sendo esperado*, dentro de poucos
dias» mais 3ft automóvel* da espe*
ele, «pie serão expo*to* à venda.

CAMINHÕES f"ÕRD.« Chegado»,
ha pouco* dias. pelo vanor *B&
LEfis* a Agencia Ford tie Vício*
rias acaba ilc receber»*de Sâo Pao*
lo, cerca de 'SÓ chassb*cam.mhôc*.
para o seu %imk* estando, pur isso.
habilitada a* com real satUdaçAo.
attender is pretadas ordens #demm \*mi® frvgtiexia desta capital
e do interior,.

ts i

biga contra o álcool

Alguns abstêmios, nesta capital»
num belto gesto de tiygtene indral
c pbysica» resolveram lundar uma
«uga*, que tomará a seu cargo
tenàt e mfatigavct campanha con-
tra os efleitos deploráveis do ab
coolismo.

Foi prodamdo presidente hono*
rario dessa associação o nossa
amigo e brilhante confrade, dr. Ar-
chímimo Martins de Mattos, que
está cheio das melhores Intenções
em favor da louvável r humantta-
ria lembrança*

Sabemos que todos os adeptos
do prote*tanti*mo e seitas afins.
neste Estado, apoiarão cnthusias*
ricamente os alto* propósitos da
«Uga*. <|oc merece o* nntsos mafe
calorosos apptmtsos.

Figueira do Rio Doce

Agencia Lincoln, Ford e Fordson de :

NUNES, MIRANDA & CIA.
Ruas leronymo Monteiro. 26 e 23 de Meio, SI

End. telcg.: «tlphlr» — -r* VICTOKIA

FnUeceu nessa localidade, em 21
de dezembro ultimo» a senhora d»
Maria Nunes Cadinho, esposa do
tlr. Joaquim Sérgio Godinho. dif-
úncio auxiliar da firma Maffra A
Irmão*» desta praça.

Acharam -se presentes ao enter*
ramento os parentes tia exttncta,
*r, José I mdmho, Antônio Nunes*.
JpK de Senna, José Kegis» Raul
Uegis e Francisco lie I ir Ao.

Muito impressionou á poputacAo
desta localidade o passamento des-
»a senhora, visto ter tâo somente
aqttí residido n dia.*, deixando qa<>
tro Hlhtnhos, completamente tncon
solaveis.
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| Clfl. PAULISTA DE ALIMENTAÇÃO
\A GRANDE MARCA BRâSÍLE/Râ

K^jwTiiilitliukfi tlit fabrica:
m.9 m <?P \** %Jw w: I ^L# n,.-'

Typos CHAMPAGNE-paladar delicioso
CREAM-CRACHER5 - Duchen

¦SEM RIVAL
Typos INGLEZES: A$_iti c mh Albert.

Al|»h_tt>rl€tf Araruta* firmilmm* Cnf»1* Cdmbi*
na<-to« Gein» l+eiie* l,tnn:b_ Maria» Xlatoetia,
*tVli^l**?ttrr«?* e ©tiirtj*.

8

MARIA « SORTIDOS • ttgl
l>rcçosdc reclame*—!

€1. êêwtkm m^méuwmitmmii*

os de 2 tala*

liloaraphadas

//. i«.*¦ . s  "*

ma íctlnf #/r

Hr|_rr*rtit«ttt*»» í

LUIZ GABEIRA «Si Cia.
Àmnidú tüfiithatnt — C postal* &***

i

VKTolílA E. E. SANTO
ti> i. |lliili|li______illl«ll—MP—nilHiHlln i i i i

» •

__— ^

Germano Gerhardtl
3«(BaiaàNfi_w^ M»1_«_»W__»l!l>M»_»ln_—W_M WMMWMH | I

Livros
... *.-.#..,#. .*¦# *. *.'.'#•» • #• ?

obra* d<* Direito* Metliciita, PharM.aiáii, Otton* I
tologtft. Kttgctiharift* Agricultura. \

Kuiiiamv*, Xtivrllaü» Ccrnlo*. Pé&tiM- f

Bèas cQcommeodas» próprias para presentes.
Completo iortimenta de Ifvw esset^ares*

^Jict rolas
«*>, * .*> $ ,»*«.«-* ~ ? * *

lcjl»tm.a* cia fabrica *V|ciet

Yu *u|»hwitt<*_ i;r*ifii»i*h«neB„ aipparribo^ fabiatat |
tv|_u çtKoddk^*

I i%%em Víctor» Otfeuii» Puinilar.
K**a*pre novidade*.

raiitrt?rtiii-t*» Hartitwttcat*1 imUm* Violões Viu* j

KfUrifr«lMiim_*iito. ipeihmji»ii» é.e#

Ru** Jrronvmo Monlclro, rtu T
V!< "1'oUIA
&¦'¦<#--¦& *¦ * # « 

¦* 

*¦*> 
¦_»¦-¦ ^

ESTADO DO ESPIRITO SANTO
»*- .11
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Alfaiataria D. Pardo Rua Duque de Caxias, 25
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VICTORIA E. E. SANTO
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PElTORAb DE ANGICO PEbOTENSE
, 

. ... ataria do dou» «Centro Medito», do ho*i»ü»l *j«
O hftMi dlwiç© pdeiew; e tusonc»„^T™*/ . rv,«.„dc *u» opinião ««na do
V£ i t«.%iAin« dr Pratnriac*» SrtmftW U*|^% a**im t*i*"

Santa Casa de « eioiais «r« 11 aw

.Peitoral de Angico Petóiense*. ta_«_w©eo» iwr miro -onstónterocntt ond-
,ltaw. ». Edoimlo C. ^^^n^n^n*Se «* « vn**« direto, le-

t,,«,o^ •»-^kj*^wj^TSUi* ^ »to ^h íir cm ^""^

M^Ntor «to 
;»«« ^» ^ ^ «« «h-«. roiteg«s • mais to«a viUgariiaçào.-.

Dr* !s rapo.** o >nt**»** i-o|»^ #
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virroun : DROtiAW v t- 6t «'M H « Co-
. , , Iv.-w.i pfi nTENSE vende-se em imias as phan»a-

O PEITORAL UK ANGICO 1 w.oiia «- >m
cias e «rogartes de todos os Estados do Brasl.
,i SfiARIA EDUAROO C. SEQUEIRA-Pelotas

DepwMo Oe«d; DROGARIA EPUA«

VSSAI>! HIS S(»H (IS SEIOS, nas ^f^- .J í .m m íe" temposcoiti
rachas f*^J8Üf£$Jg^^ Caixa fOOO rs na Ôro^na
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Casamentos
O Que Toda Moça Deve Saber

Antes e Depois
Do Casamento!

Minhas Senhoras!
Todos sabem que Certos Terrivet* Padceimentos e m mais Perigosas Per*

turhaçXícs Gtnitaes são Soffrimentos que perseguem grande numero de
Mulheres,

Quantas vidm ehdÉi de desgostos e posara, quantas lagrimas, quanta
triste» e quantos desenganos produzidos por estas tâo dolorosas Enfcrmt-

~..m ub. i M  ,¦¦ I •ClftOeSi*

Quantas Senhoras Solteiras, Casadas ou Viuvas, que padecem de tâo
terríveis Doenças!!

Quar.ta Mãe dc Fambia se considera infelix, por seffrer assim!

Quem iem a infelicidade de soffrer do Utero sabe bem o que é padecer!!
Palpttaçâcs do Coração, Aparto e Agonia no Coração, Falta de Ar. Sufo-

caÇô» Sensação de Aperto nn Garganta. Cançaços. Falta de Somno. Falta de
Apetite, incomroodos do Estômago, Arrotos Freqüentes, Axia. Boca Amarga,
Ventosidades na Barriga. Enjôos. Latcjamento c Quentura nn Caoeça. Peso
na Cabeça. Pontadas c Dores de Cabeça. Dores no Peito Dores nas Costas,
Dores nas Cadeiras. Pontadas c Dores no Ventre» Tomuras. Trcnuras. Exm«
taçèe* Nervosa». Escurecimentos da Vista. Desmaios. Zumbidos nos Ouvidos,
Vertigens, Ataques Nervotos, Estremecimentos. Formigamcntos Súbitos,
Caimbnts e Fraqueza das Pentas. Suores Frios ou Abundantes.^ Arrepios,
Dc-.nnencias Sensação dc Calor em Dtffcrcntes Partes do Corpo* Vontade de
Chorar sem icr Motivos» Enfraquecimento da Memória, Moleza no Corpo,
Falta dc Animo para Faxcr qualquer Trabalho. Frio nos Pés e nas Mios,
Manchas na Pellc. Certas Cocciraa, Certas Tosses* Ataques dc Hemorrojdas,
etc. Tudo isto pode ser causado pela inflamação do Utero, I

Até o Gênio da Mulher pode ficar alterado e ella de

alegre que era, passa a ser triste, aborrecida, zangando-se

facilmente pelas cousas mais insignificantes!

O Melhor Tratamento é usar Regulador V-*CS tdicl
¦mmmwmmmmmmmimmmwmmm W—WW ¦'"

Sim! Sim!

REGULADOR Cs ESTEIRA £ 0 Remédio de Confiança para tratar

inflamação do Utero» o Catarro do Utero causado pela inflamação, Anemia,
Palide*. Amarehdào e Dcsarranjos Nervosos causados pelas Moléstias do
Utero, a Pouca Mènstruaçiio. m Dores e Coitcas do Utero e Otfanos, as
Hemorragias do Utero, as Menstruaçíks Exageradas e Muito Fortes ou Muito
Demoradas, as Dores da Mcnstruaçào. as Ameaças dc Aborto e as Hano-
rroidas causadas ptlo Peso do Utero inflamado!
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Comecem hoje mesmo a usar Remador Gesteira


